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A EGREJA C A T H D L I C A E A ESCRAVATURA 
# 

I 

Está ainda gravada na memoria de todos a sublime cru-
zada emprehendida pelo cardeal Lavigerie, contra o infame 
trafico da escravatura no continente africano. O illustre pur-
purado, fiel aos princípios do christianismo, de que foi apos-
tolo indefesso, luctou como verdadeiro benemerito contra os 
traficantes de carne humana, e mereceu por isso as bênçãos 
da Egreja e os applausos de todo o mundo civilisado. Mas 
essa obra de alta benemerencia não é nova nos fastos da 
Egreja, e Lavigerie não fez mais do que continuar as tradi-
ções que datam das origens do christianismo. 

A Biblia, a tradição, a historia de dezenove séculos e a 
acção ainda hoje exercida pela Egreja cathohca, como repre-
sentante da doutrina de Jesus Christo, para nobilitar e levan-
tar a raça negra da degradação moral em que se encontra, 
— tudo demonstra plenamente que foi o Evangelho que le-
vantou o primeiro brado contra a escravatura, que foi a 
Egreja que, em todos os tempos, luctou contra os preconcei-
tos do paganismo e contra uma ambição desregrada, procla-
mando a fraternidade universal e defendendo os direitos de 
homens, que as leis reduziam á mesquinha condição de cou-
sas, e a quem a sociedade negava todos os direitos. 

Não é pois difficil provar, á face dos factos, que o chris-
tianismo condemnou a escravatura, que o Evangelho foi a 
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bandeira desfraldada a favor da liberdade e da dignidade 
humana, e que a Egreja, fiel depositaria da doutrina christã, 
pelejou sempre, desde os tempos apostolicos, pela liberdade 
dos escravos, fazendo por elles uma cruzada constante, he-
róica, em que se empregavam todos os esforços possíveis, 
em que se evidenciaram actos de dedicação que só a fé christã 
pode inspirar. 

Estudemos, pois, o escravo, tal como elle existia no pa-
ganismo, e vejamos como a Egreja se propoz libertal-o, no-
bilital-o, quebrar-lhe os grilhões e apresental-o ao mundo 
como creatura racional de Deus, como membro legitimo da 
grande familia da humanidade. 

Na Grécia, a escravatura era legitimada, e a maior parte 
dos philosophos pretendiam justifical-a com a desegualdade 
da natureza. « Entre os homens — diz Aristóteles, o philo-
sopho grego que mais largamente se occupou d'esta questão 
— uns são livres por natureza, outros escravos. . . Assim a 
mulher e o escravo são distinctos pela própria natureza. » E 
n'outro logar diz : « O escravo é um utensílio animado, como 
um utensílio é um escravo inanimado». «Júpiter , diz Pla-
tão, tirou aos escravos metade do espirito ; esta verdade é-nos 
attestada por Homero, o mais sábio dos nossos poe tas . . . ». 

Assim fallavam, como diz Leão XIII '), todos os que 
no meio do paganismo tinham a reputação de sábios, philo-
sophos insignes, jurisconcultos doutíssimos, os quaes trataram 
de se persuadir a si mesmos e de persuadir aos outros, por 
um supremo ultraje ao senso commum, que a escravatura 
nada mais é do que a condição necessaria da na tureza ; e não 
se envergonharam de ensinar que a raça dos escravos era 
muito inferior em aptidões intellectuaes e em belleza physica 
á raça dos homens livres, e que era necessário, por isso, que 
os escravos, instrumentos desprovidos de razão e de sabedo-
ria, estivessem em tudo sujeitos á vontade dos seus senhores. 

E na sociedade romana que melhor podemos estudar a 
vida do escravo, pois elle constitue ahi um elemento numero-

') Carta aos bispos do Brazil, em 5 de maio de 1888. 
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sissimo díi população, e a sua condição era expressamente 
regulada pelas leis. O escravo não tinha direito algum : era 
comprado, vendido, trocado, julgado, perseguido, mutilado 
e até assassinado por um simples capricho do seu senhor ; 
não podia adquirir, nem possuir, nem vender, nem doar, 
nem reclamar justiça perante os tribunaes, nem mesmo servir 
de testimunha. A lei considerava-o como cousa, res, e n'essa 
qualidade excluia-o de todos os direitos e de todas as proro-
gativas civis. « Servile caput nullum jus liabet », dizia o Di-
gesto. O único juiz do escravo e das suas acções, como da 
sua vida, era o senhor ; embora este fosse dotado dos mais 
fçrozes instinctos. A lei do escravo era a vontade arbitraria 
do senhor. 

O escravo figurava ao lado dos animaes domésticos en-
tre as res rnancipii. Depois de collocar os escravos n'esta 
situação, o legislador julgava conceder-lhes uma grande honra 
não os reduzindo ao nada : Non tant piles quant niilli. Seneca 
aifirmou que havia homens que nasciam escravos. 

Taes eram as revoltantes doutrinas do paganismo. 
Qual foi o plano de acção adoptado pela Egreja para 

acabar com este rebaixamento da humanidade ? Com que 
armas entrou ella n'esse grande combate contra usos invete-
rados do paganismo, e que tinham em lavor da sua conser-
vação o interesse de todos os poderosos ? 

De certo, e todos o sabem, não emprehendeu tão gran-
diosa obra prégando a revolta e a anarchia aos povos, nem 
insinuando lhes a falta de respeito aos superiores, nem derri-
bando pela força os adversarios da doutrina evangelica. Pelo 
contrario, a Egreja catholica, por meio de seus apostolos, 
pregadores da ordem e paz social, ensinou o respeito á aucto-
ridade legitimamente constituída, excepto quando essa obe-
diência importava uma desobediencia a Deus : inspirava-se 
n'aquellas palavras de Jesus Christo — Dae a Deus o que é 
de Deus e a Cesar o que é de Cesar — e na maxima de S. 
Paulo — Convém mais obedecer a Deus que aos homens. 

A Egreja não tentou a emancipação rapida, immediata, 
porque bem sabia que os remedios súbitos não convém aos 
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males e injustiças sociaes que o tempo radicou profunda-
mente : testimunha, o sangue derramado em França nos dias 
da Revolução. Por isso a Egreja não chamou em sua ajuda 
todos os Spartacos do mundo, para conseguir a emancipação 
dos escravos. Esperar que o influxo das suas doutrinas sa-
lutares, o principio da egualdade e da fraternidade humana, 
pela primeira vez ensinado pelo seu divino Fundador , e a ca-
ridade animada pelo sentimento do amor divino produzissem 
os seus effeitos, — tal foi sempre o systema adoptado pela 
Egreja e a esperança que ella tinha de realisar-se a emanci-
pação dos escravos. A Egreja — diz um grande publicista 
contemporâneo — consagrou-se á reforma das idéas antes de 
se consagrar á reforma dos costumes. 

Depois, o triumpho do Christianismo e a influencia que 
obteve no animo dos governantes forneceu-lhe novos meios 
de trabalhar na realisação do seu ideal sublime; mas com 
taes meios não podiam contar os christãos dos primeiros 
tempos, cruelmente perseguidos pelos imperadores. A esses 
ficou só a esperança da acção das idéas christãs sobre os 
costumes pagãos, e do tr iumpho da verdade sobre o erro. 
Po r isso, nos tres primeiros séculos da sua existencia, a 
Egreja trabalhou só na reforma das idéas, esperando o dia 
do seu triumpho para trabalhar na reforma das leis. 

Veremos em artigos que hão de seguir-se como admira-
velmente se desenvolve a acção do Christianismo na sympa-
thica obra da rehabilitação dos escravos. 

(Continua). 
F . A. 

—«âMiM^*— 



A queda e o restabelecimento 

do poder temporal do Papa 

C A P I T U L O P R I M E I R O 

Causa principal da queda do poder temporal 

I 

Ninguém ignora as origens do poder temporal dos Papas 
nem o papel brilhante que a França representou na formação 
d'essa grande e gloriosa instituição. Se não remontarmos 
até ás primeiras doações feitas ás egrejas de Roma, podemos 
dizer que Constantino, e com elle Pepino o Breve e Carlos 
Magno foram os verdadeiros fundadores d'esse poder, que 
se augmentou e constituiu definitivamente com o legado da 
condessa Mathilde, no século XII. 

Procurar estabelecer que os Papas eram soberanos legí-
timos nos seus Estados, seria pueril ; seria o mesmo que 
pretender demonstrar a evidencia, porque nenhuma potencia 
na terra pode apresentar titulos mais puros, mais authenticos, 
mais antigos. De Maistre escreveu o seguinte : 

« O s P a p a s . . . exigiriam homenagens, imporiam taxas 
muito arbitrariamente, se quizerem; não tenho interesse al-
gum em examinar aqui essas différentes questões. Mas será 
sempre verdade que nunca procuraram nem aproveitaram a 
occasião de augmentai' os seus Estados á custa da justiça, ao 



6 A QUEDA E 0 RESTABELECIMENTO 

passo que nenhuma outra Soberania temporal escapou a esse 
anathema, e agora mesmo, com toda a nossa philosophia, 
com a nossa civilisação e os nossos bellos livros, não ha tal 
vez uma só potencia europêa que possa justificar todas as 
suas possessões perante Deus e perante a razão. » 

Actualmente podemos julgar se o fim do século XIX, 
com as annexações politicas, veio ou não confirmar as pala-
vras do grande escriptor catholico. 

Investigar quantas vezes no curso da historia o dominio 
temporal foi arrebatado aos Papas pela ambição de visinhos 
ávidos, por espirito de revolta, de vingança, de irreligião, e 
quantas vezes lhes foi restituído pelo arrependimento ou pu-
nição dos usurpadores, seria tratar matéria de numerosos 
volumes, cheios de interesse para os sábios e de lições para 
os homens politicos. Não é tal o fim d'este rápido trabalho. 
Seja-me permittida n'este ponto uma recordação pessoal. 
Quem escreve estas linhas, achando-se em Roma em 1863, 
e conversando com Mgr. Levei, superior de S. Luiz dos 
Francezes, a quem fora apresentado por um illustre perso-
nagem, o sr. Sauzet, antigo ministro de Luiz Filippe, expri-
mia-lhe todas as suas inquietações a respeito de Pio IX, que 
acabava de ser despojado das Marches e da Umbria. O 
illustre prelado respondeu : « Se ainda tirarem Roma ao ' 
Santo Padre , se o despojarem dos últimos restos do seu 
poder, se o expulsarem de Roma, será a quinquagesima se-
gunda vez que um Papa fica reduzido a tal extremidade. 
Mas creia que Pio IX, e todos nós pensamos como elle, 
creia que Pio IX lamenta sobretudo os seus perseguidores e 
deplora o mal que fazem ás almas ; quanto á Egreja e ao 
Papado, esteja tranquillo, hão de persistir, e o poder tempo-
ral também, apesar das tempestades que de continuo se re-
novam. » 

Na verdade o poder temporal dos Papas tem sido ob-
jecto de ataques quasi incessantes de que afinal sahiu sempre 
vencedor. Se investigarmos as razões por que assim o teem 
atacado, sob uma ou outra forma, e porque foi sempre de-
fendido e restabelecido, encontraremos n'estas duas correntes 
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oppostas que a historia nos revela uma prova da importancia 
capital que o mundo intelligente liga, ha séculos, á existencia 
d'esse poder. 

Como soberanos temporaes os Papas figuraram sempre 
entre os mais pequenos soberanos da Europa ; elles nunca 
contaram, note-se bem, nunca contaram tantos vassallos em 
Roma e em todos os Estados da Egreja reunidos como só 
os habitantes da cidade de Londres. As vinte e uma provín-
cias dos Estados Romanos continham approximadamente 
dois milhões e meio de habitantes ; e Londres tem quatro 
milhões. Ha ainda uma cousa que náo deve esquecer-se : 
ignora-se geralmente que o Papa , como soberano temporal 
— não falíamos do poder espiritual — nunca poude fazer 
sombra a quem quer que seja ; que, neste século de batalhas, 
de annexações, de exercitos permanentes e innumeraveis, elle 
nunca poude pensar na menor conquista ; como força mate-
rial, com um exercito que não chegava a dez mil homens, 
era, como se costuma dizer, uma quantidade que se despreza. 

N'estas condições, d'onde vem o furor violento, estranho, 
absolutamente excepcional contra a sua pessoa e contra o seu 
poder temporal? 

Se quizermos avaliar com exactidão, devemos entrar em 
considerações geraes. Fallaremos com a maxima clareza, 
porque suppomos os nossos leitores muito acima das puerili-
dades do respeito humano e de certos preconceitos muito 
vulgares. 

A Egreja catholica e o Papa , seu chefe visivel, teem 
muitas vezes, quasi sempre, por adversarios conscientes ou 
inconscientes, os homens que não são catholicos : os incré-
dulos, os protestantes, os scismaticos, os judeus, os pagãos . . . 
Entre elles ha alguns que, ou por causa da sua educação, 
da religião ou da raça a que pertencem, teem uma grande fé 
nos seus preconceitos ; certos chegaram a approvar em nossos 
dias, e até a sustentar, julgando proceder bem, as obras de 
Cavour, Mazzini, Garibaldi e outros que taes, por não co-
nhecerem bem o fim real que esses personagens queriam at-
tingir, nem os meios que empregavam. E uma tendencia 
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natural aos fieis christãos crer que o Papa e o seu poder 
temporal só podem ter por adversarios no mundo pessoas 
miseráveis. Mas isso é um erro proveniente de não se olhar 
por largo, e importa comprehender bem que, n'estes nossos 
tempos de confusão, em que se vive n 'uma atmosphera im-
pregnada de idéas falsas, em que o erro parece ter tanto di-
reito como a verdade e muitas vezes excedel-a, pessoas de 
bem, principalmente nas religiões heterodoxas, poderam e 
podem ainda combater o Papado e sobre tudo o seu Princi-
pado civil, sem sequer pensarem no grande mal que fazem. 
Não disse o proprio Christo que viria um tempo em que os 
homens julgariam prestar gloria a Deus perseguindo os Apos-
tolos e os seus successores? Accrescentemos finalmente que, 
entre os cathoücos, ha uma multidão de ignorantes e homens 
imbuídos de preconceitos que, não comprehendendo a utili-
dade do poder temporal, se lhe mostram indifferentes, se não 
completamente hostis. 

Pondo assim de parte os adversarios honestos, pois que 
os ha, homens a quem falta a luz e a quem devemos minis-
tral-a, é fácil verificar que o Papado tem outros adversarios, 
e esses entram na cathegoria de que vamos fallar, fazem 
verdadeiramente parte do exercito do mal. 

Se não quizermos contentar-nos de julgar as cousas se-
gundo as apparencias, se não acceitarmos os erros mais ou 
menos graves que correm mundo e que a paixão, o respeito 
humano, a leviandade, a moda apresentam ao vulgar como 
verdades, se, n 'uma palavra, quizermos chegar franca e cora-
josamente ao fundo das questões, havemos de verificar que 
a religião catholica tem inimigos encarniçados, de uma natu-
reza especial, que é perseguida nos seus dogmas, como nos 
seus ministros e fieis, com um odio inexprimível, que ora se 
emprega contra ella a força material, ora as objecções pseudo-
scientificas, ora a seducção do ouro, ora a corrupção dos 
costumes e muitas vezes todos esses meios ao mesmo tempo. 
O arsenal dos inimigos do nome christão foi sempre forne-
cido em abundancia; tem armas para todos os tempos, para 
todas as edades, para todos os povos. Negar isto seria 
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mostrar que se ignora a historia das nações christãs vista do 
alto e no seu conjuncto, que nunca se reflectiu no grande 
combate que entre os bons e os maus se trava á nossa vista. 

Os chefes intelligentes, os verdadeiros chefes no exercito 
do mal são bem pouco numerosos ; muitos dos mais conhe-
cidos são chefes puramente nominaes : estão lá corno que por 
luxo, para darem credito á causa, para arrastarem as massas 
a um fim que nem elles proprios conhecem; n 'uma palavra, 
muitos d'esses que se chamam chefes seguem uma direcção 
dada e conduzem ao mal sem o verem bem, sem o quererem 
nem o comprehenderem. Quanto aos verdadeiros chefes 
sabem muito bem o que querem, e querem o mal ; vêem de 
multo longe o que os outros nem sequer suspeitam ; teern 
uma arte prodigiosa para apresentar as questões á luz que 
pode agradar ; sabem que com certas idéas e certas palavras 
desnorteiam muitas cabeças ; que, excitando certas paixões, 
fazendo fitar certas chimeras, fallando de honras, de rique-
zas, de liberdade, enlouquecem as multidões, principalmente 
se lhes offerecem prazeres sensuaes e ouro que os facilita. 

Esses homens que conhecem, por as terem experimen-
tado, todas as fraquezas da humanidade, conhecem também 
a epocha em que vivem ; comprehendem bem que já não es-
tamos no tempo de Ario, de Phocio, de Luthero. . . que não 
pode hoje pensar-se em fazer-se uma religião nova, nem uma 
heresia, nem um scisma, porque ninguém seguiria o novo 
caminho ; assim o demonstram os factos, e os Chátel, os 
Reinkhens, os Loyson e outros ainda habitaram templos ab-
solutamente desertos. Sabem muito bem tudo isso, e con-
cluiriam sem hesitar, como esse inglez celebre e perfeitamente 
orthodoxo, que hoje — « Roma e a incredulidade são mani-
festamente os dois centros onde se precipitam em turbilhões, 
por um movimento mais ou menos accelerado, todas as 
outras formas do pensamento religioso. » 

Mas se já não pode combater-se a Egreja catholica pelo 
scisma e pela heresia, como 11'outros tempos, é possível 
fazêl-o, com mais probabilidades de êxito, j,i no terreno dos 
dogmas negando-os todos, desprezando os, abalando as bases 
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de toda a religião, — e nós vemos como hoje vão longe as 
negações em philosophia e no domínio das sciencias naturaes ; 
já no terreno dos factos, onde a Egreja é representada por 
homens de que o Papa é chefe; ha numerosos meios de se-
duzir esses homens, perseguil os, fazer-lhes uma opposição 
pratica. 

Arras tar o Chefe da Egreja catholica para o campo dos 
adversarios seria o golpe fatal, cuja monstruosa audacia não 
assustou certos sectários. Mas isso é mais que difficil, pare-
ce-se com a tentação de Christo por Satanaz. Todavia fize-
ram-se n'este século algumas tentativas n'esse sentido e po-
derão repetir-se na occasião dos conclaves. 

Tudo isto parece verdadeiramente um sonho. Afinal, 
porque havemos de admirar taes projectos em pessoas que 
não admittem a divindade da religião catholica? Não teem 
as sociedades secretas conseguido, umas vezes collocar no 
throno alguns dos seus sectários, outras alistar no seu exer-
cito soberanos, principes e ministros? Não está isto averi-
guado a respeito de Carlos Alberto, Victor Manuel, Guilherme 
da Prússia, Napoleão III e tantos outros ? 

Por que razão haviam de resistir eternamente os Papas 
e os cardeaes ? Cremos todavia que a impiedade terá de 
perder por muito tempo a esperança de collocar na Sé de S. 
Pedro um Papa franc-mação ; os mais intelligentes nem mesmo 
tentarão jamais semelhante empreza. 

Ora , se não pode ganhar-se inteiramente o Papa , chefe 
visível e representante supremo da religião catholica, é pos-
sível ao menos combatêl-o sem tréguas, directamente ata-
cando o seu poder espiritual e os actos que d'elle derivam, 
indirectamente atacando o seu poder temporal. 

Este ultimo meio tem de particular o permittir que se 
attinja uma numerosa cathegoria de indivíduos que seriam 
inatacaveis no terreno dogmático ; protesta-se então um grande 
respeito pela pessoa sagrada do Soberano Pontífice e pelo 
seu poder espiritual ; e, sem aterrar os simples, chegar-se-ha, 
pela destruição do seu poder temporal, a limitar a sua liber-
dade de acção, a destruir a melhor garantia da sua indepen-
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dencia, a diminuir emiim a sua dignidade e o prestigio que, 
aos olhos do maior numero, se liga ao poder externo. 

Eis a verdade como ella se manifesta, como sobresae 
do estudo attento da questão. Todas as outras causas da 
queda do poder temporal, por mais fundadas que pareçam, 
são secundarias ou derivam d'esta. Destruir o poder tem-
poral, para diminuir, para destruir quanto possivel o poder 
espiritual, isto é, o Papado e com elle a religião catholica, 
tal é o fim ultimo dos principaes adversarios do poder tem-
poral dos Papas. Esse fim conserva-se occulto, e é negado 
energicamente por um certo numero de inimigos. Mas é 
uma cousa certa, ha muito confessada em documentos que 
não eram destinados ao publico, ou em conversações intimas; 
é uma verdade que já não é um segredo, e que não deixa 
duvida alguma aos espiritos esclarecidos, porque se mani-
festa com a clareza da evidencia, quando se sabe reflectir e 
quando se não está sob o império de preconceitos poderosos. 

A este respeito devemos ouvir algumas confissões. 
Já no século passado, Frederico da Prússia escrevia a 

Voltaire: 
« Ha de pensar-se na fácil conquista dos Estados do 

Papa, e então o Pallio será nosso e a scena ficará concluída. 
Não querendo nenhuma potencia da Europa reconhecer um 
Vigário de Christo sujeito a outro soberano, cada uma creará 
um patriarcha proprio. Pouco e pouco alYastar-se-ha rada 
um da unidade da Egreja, e chegará a haver em cada Estado 
uma religião própria como ha uma língua especial». 

Em nossos dias o famoso agitador Mazzini escrevia 
também no seu jornal : 

« A abolição do poder temporal arrasta necessariamente, 
para aquelles que comprehendem o segredo da auctoridade 
papal, a emancipação do genero humano do poder espiritual.» 

E claro, pois, que era o poder espiritual que esses ho-
mens queriam attingir pela destruição do poder temporal ; 
esses não eram ingénuos, indecisos: sabiam o que queriam e 
declararam-n'o. 

(Continua). P. G. , advogado. 



RELATORIO 

do Superior das Missões do Real Padroado de Hui l la 
re la t ivo á e rganisação de uma rede de Missões p a r a a evaagel isação 

e occupação de todos os sertões da p r o v i n d a de Angola 
e á dotação de um seminár io por pa r te do governo pa r a esse fim 

Uma das necessidades mais imperiosas que actualmente se 
impõe ao paiz e que, a meu ver, muito deve chamar a esclare-
cida attenção do Ex.™° Sr. Ministro da Marinha e Ultramar, é a 
occupação effectiva dos immensos territorios que se estendem a 
Leste da Província de Angola, desde o meridiano do Bihé até ao 
de Barotze, na extensão de 70 graus quadrados approximada-
mente ou de 1:400 léguas quadradas. 

Perante as deliberações formuladas 110 Congresso de Berlim, 
Portugal não deixará de arcar com serias difficuldades para en-
corporar esses immensos territorios na Província de Angola, se 
não tiver 11'essas vastíssimas regiões centros de occupação, o que 
se poderia conseguir por meio de feitorias commerciaes, postos 
militares, colónias de emigração europêa, ou missões religiosas 
que civilisem o gentio o estabeleçam colonias cliristãs de africanos 
civilisados. 

Ora os três primeiros meios julgo-os irrealisaveis, ficando 
portanto o quarto como o mais actualmente exequível, como o 
vou provar: 

•l.° A occupação por meio de feitorias commerciaes não 
existe de facto, além do meridiano de Bihé, pois que, se bem 
que os gentios das regiões mais a leste façam com o littoral da 
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nossa província um commercio activo, como o demonstram as 
estatísticas aduaneiras das nossas praças da costa, duvido não 
obstante de que este facto possa servir de argumento indiscutível 
para provar a nossa occupação real d'esses territorios, por não 
termos n'elles nenhuns postos permanentes commerciaes, e não 
ser possível tão depressa estabelecel-os, attentas as difficuldades 
innumeras por parle dos transportes, que só se podem effectuai' 
ás costas de carregadores, e mil outros obstáculos de caracter 
diverso, taes como a insalubridade do clima, falia de meios de 
segurança, etc. 

2.° A occupação militar seria um meio decisivo de fixar-
mos n'esse terrilorio o nosso domínio ; mas quantos milhares de 
contos não absorveria semelhante tentativa? Construcções de 
fortes, armamentos e munições, numerosos soldados bem adex-
trados, officiaes para o commando, sustentação dos mesmos, 
expedições.. . etc. Para se effectuai' semelhante empreza seria 
mister sobrecarregar de tal modo o orçamento da Província, que 
me parece elia absolutamente irrealisavel, sobretudo em face das 
circumstancias financeiras em que está collocada a nação. A estes 
motivos cumpre accrescentar que a occupação militar, sub o ponto 
de vista civilisador, não me parece que seria o meio mais proprio 
para nos inculcarmos no animo do selvagem e attrahil-o á com-
muulião dos nossos interesses e da nossa vida. 

3.° A occupação por meio de colonias de povoação com 
emigrantes europeus é um problema apenas estudado nos sítios 
mais salubres dos Plan'Altos da Província e muito discutível, 
para não dizer insolúvel nos outros pontos ; custaria ao Eslado 
quantias fabulosas ; teria uma progressão tão lenta que parece 
chimerico querermos n u m proximo provir lançar mão deste 
meio, para occupação effecliva de 1.400 léguas quadradas n'um 
sertão apenas conhecido e explorado. 

4.° Resta-me provar que só por meio de Missões Religiosas 
civilisadoras poderemos attingir a consecução do resultado que 
nos occupa ; o que não quer dizer que reprovemos os outros 
meios acima citados ; pensamos pelo contrario que d'elles nos 
devemos egualmente servir, cada vez que as circumstancias o 
reclamem. 
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* 

S: * 

Desde ha treze annos para cá teem-se fundado e desenvol-
vido em toda a região d'Angola, submettida á soberania da corôa 
portugueza, quinze missões, a saber : com centro na Huilla 4 : 
a da Huilla, de Tyivinguiro, Jau e Kihita ; com centro em Ca-
conda 4: a de Caconda, Bihé, Cassinga e Cubaugo ; com centro 
em Malange 2 : a de Libollo e a de Malange ; em Loanda uma ; 
com centro em Landana 4: a de Landana, Cabinda, Luali e Lu-
cília. Além d'estas fundaram-se as missões do Humbe, do Kua-
nhama, e de Santo Antonio do Sonho, abandonadas mais tarde 
por causa das revoltas dos gentios. 

Ora, se exceptuarmos a Missão de Landana fundada em 1865, 
todos estes centros de verdadeira civilisação christã são a obra 
de treze annos apenas. 

Os resultados que estão produzindo não me incumbe a mim 
enaltecel-os. Teem-os visto pessoalmente os Excellentissimos 
Prelados Diocesanos, d'elles teem fallado em seus relatorios ao 
governo da Metropole, assim como os Excellentissimos Governa-
dores da Província e os dos districtos. Teem-os posto em relevo 
cavalheiros muito distinctos e muito illustrados. da nossa socie-
dade., que os teem visto de perto e examinado. 

Ora, se no prazo apenas de treze annos conseguimos fun-
dar quinze obras civilisadoras de tão grande alcance, e cujo re-
sultado pratico se está patenteando pelo numero avultado de 
creanças de ambos os sexos, que as missões educam, e que 
actualmente se eleva a perto de mil e oitocentas, e pelas aldeias 
ou povoações christãs, que ao pé das mesmas missões se vão 
estabelecendo, e cujo numero se eleva a 8 ; se um tal resultado 
pratico se tem obtido n um espaço tão limitado de treze annos, 
tendo-se principiado quasi sem pessoal, sem recursos do Estado, 
pois só em 1887 é que a Missão de Huilla principiou a ser sub-
sidiada, e actualmente d'essas quinze missões só oito o estão 
sendo, o que se não poderá fazer com os elementos de capital, 
de experiencia e de pratica adquirida e de pessoal formado de 
que já actualmente se dispõe ? 
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Eu calculo que havendo pessoal (que é a questão actual-
mente de maior urgência) algum capital, que poderá provir de 
esmolas offerecidas pela christandade, dos subsídios que o Estado 
possa dar e sobretudo do producto do trabalho das próprias 
missões, que já muito produzem, sem o que não teriam progre-
dido, calculo que, no espaço de dez annos ou mesmo em menos 
espaço de tempo, poderemos occupar, por meio de missões bem 
organisadas, todos os vastos territorios que se estendem a leste 
da província, no espaço pouco mais ou menos de 1.400 léguas 
quadradas. 

Em razão da experiencia que tenho adquirido durante o es-
paço de treze annos de residencia no Continente negro, em con-
tinua relação com as tribus selvagens, cuja lingua fallo, julgo ser 
pratico e realisavel o seguinte plano de Missões, cuja execução, 
se bem que grandiosa e de um alcance incalculável, tanto sob o 
ponto de vista religioso como sob o ponto de vista politico, não 
exigiria comtudo quantias muito avultadas nem sacrifícios extra-
ordinários por parte do Estado. Em primeiro logar tomo como 
principio que as Missões não se deviam fundar a mais de um 
grau de distancia, ou vinte léguas, umas das outras, afim de que 
umas possam servir como ponto de escala para as outras; traz 
como consequência este principio, a facilidade dos transportes, a 
facilidade de reforçar o pessoal ou de substituil-o, em casos de 
doenças ou de mortes, e~a de um prompto e eílicaz soccorro em 
caso de ataque por parte dos indígenas. 

Ora dispondo só actualmente de quatro centros de Missões 
já solidamente estabelecidas, cada qual com missões filiaes e al-
deias christãs, eu estou convencido de que, havendo pessoal 
missionário habilitado, poderemos, como já disse, em menos de 
dez annos, occupar por meio de missões toda a parte leste da 
nossa província de Angola, occupação que me não parece prati-
camente possível de qualquer outro modo. 

Para o fim aqui mencionado basta que se possam fundar, 
irradiando de cada centro de missões já organisado, um certo 
numero de missões, avançando para leste, com a distancia ap-
proximada de um grau entre cada uma. 
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* 

* * 

Ora examinando o assumpto sob o ponto de vista pratico, 
eis o que me parece exequível: 

1.° A missão de Malange como missão central, fundaria no 
espaço de 10 annos quatro missões filiaes, n'uma extensão de 4 
a o graus, .até chegar ao rio Cassai, reputado como nossa fron-
teira a leste do parallelo de Malange. 

2.° No mesmo espaço de tempo, a missão de Caconda, con-
tinuando do Bihé para leste, poderia attingir o rio Liba, que fôrma 
o curso superior do Zambeze Occidental, por meio de cinco mis-
sões, pois dista d'este rio a o graus. 

3.a A missão de Cassinga seria o ponto de partida de outra 
linha de 4 missões para alcançar o Zambeze Occidental. 

4.° Finalmente a missão da Huilla, por distar a sua mis-
são filial mais central, mais de 8 graus da nossa fronteira que 
confina com o Barotze, teria que fundar 7 missões para alli 
chegar. 

Para uma d'esías missões já tem pessoal preparado e ten-
ciona fundal a no decurso do anno proximo. 

Formaria a realisação d este projecto um total de 20 Missões 
havendo entre cada uma no rumo de oeste a leste a distancia de 
um grau e no rumo de norte a sul a distancia de 2 graus, em 
media. Para todo o plano se realisar no espaço de 10 annos, 
haveria que fundar, termo médio, duas Missões cada anno. 

Das vinte Missões novas, seriam fundadas pelo Estado as 
que pertencessem aos centros de Malange e Bihé, mais duas da 
Missão de Huilla : a de Mulola dos Gambos já projectada, e a de 
Humbé: em tudo 11. Pelo desejo que varias vezes me foi ma-
nifestado pelos administradores da Companhia de Mossamedes, 
de terem em seu terfitorio um numero considerável de Missões, 
parece-me que acceilariam com gosto custearem a fundação das 
outras nove Missões das quaes cinco pertencentes á Missão de 
Huilla e outras cinco á de Cassinga. 

Calculo uma media de 4 contos de reis para a fundação e 
para o subsidio annual de cada missão, verba que tenderia antes 
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a diminuir do que augmentai' uma vez que a Missão se desen-
volvesse e creasse, pelo trabalho agrícola e industrial, recursos 
proprios. 

Para attingir o fim que fica exposto, para não deixarmos 
tantos milhões d'almas sem a luz benefica do Evangelho e da 
civilisação christã, e para não termos que soffrer a imposição das 
outras nações, que vão occupando todos os nossos territorios por 
meio de missões protestantes, das quaes existem actualmente em 
Angola 10, e que nos traçarão os nossos limites em conformi-
dade com a nossa occupação effectiva e com a d'ellas, é de ab-
soluta necessidade que desde já se tomem todas as medidas, 
para que se occupem, por meio de Missões, todos os vastíssimos 
territorios até hoje desoccupados, e urge isto tanto mais que 
precisamos absolutamente d'elles para o desenvolvimento e esta-
bilidade do nosso commercio, visto nos virem d'elles os produ-
ctos mais rendosos da nossa província, taes como a borracha, o 
marfim e o gado bovino. É pois necessário que o Estado faça 
sacrifícios para que definitivamente se adquira para a corôa por-
tugueza todo esse vastíssimo sertão, sem o qual ficaremos redu-
sidos a uma faixa de terreno no littoral, que nunca terá, sem o 
commercio interior, senão uma importancia muito secundaria. 

Ë facto averiguado que por falta da occupação da Lunda o 
nosso commercio de marfim, que antigamente animava os mer-
cados de Loanda, soffreu um golpe decisivo derivando-se para o 
alto Congo. O mesmo se está receiando que aconteça a Ben-
guella com o commercio da borracha e assim succederá, attento 
o systema geralmente seguido pelos nossos commerciantcs de 
ficarem nas praças do littoral, á espera que os selvagens lhes 
venham trazer a suas casas os productos do sertão. 

Ë notorio que cada anno sabem dos nossos sertões da Iluilla, 
Humbé e Ovampo milharos de bois, levados para o Transwaal, 
por commerçantes estrangeiros, que aproveitam a falta de con-
corrência. por parte dos commerciantes portuguezes. 

Esta derivação do nosso commercio dará talvez como resul-
tado ficarmos dentro em pouco com a nossa acção commercial 
atropliiada e ficarmos talvez, o que peior seria, sem os proprios 
sertões, d'onde o commercio nos vem, sobretudo quando se tratar 
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de delimitação dos mesmos e de fazer reconhecer como nossas as 
fronteiras até onde actualmente pretendemos que se estendam 
as fronteiras do nosso dominio. 

Tudo isso se evitaria por meio da acção pacifica das Missões. 
As Missões attrahindo estes povos selvagens, pondo-os em con-
tacto mais directo com o Europeu, dissipando a natural descon-
fiança do selvagem em face de indivíduos de uma raça superior, 
transformando os por meio de uma educação perserverante não 
só agrícola como lambem industrial, são o único meio de os 
fazer passar rapidamente da selvageria e da barbaria aos pri-
meiros degraus da civilisação e portanto de pôl-os em commu-
nlião com os nossos interesses e de fazel-os partilhar os benefí-
cios da nossa civilisação. Estou convencido de que o commercio 
havia de lucrar immenso com uma transformação d'esta ordem. 

Assim é que as missões são chamadas a prestar um rele-
vante serviço á humanidade e á nação, levando a esses pobres 
selvagens do Continente Negro a luz da fé e do Evangelho. 

Não basta porém que queiramos Missões ; é necessário que 
tomemos os meios adequados para as fundarmos e as desenvol-
vermos : estes meios são a formação do pessoal. 

Não havendo actualmente na Metropole clero de sobra para 
as necessidades espirituaes das povoações do Continente, muito 
pequena é a percentagem do que pôde ir para as Colónias. 
Ainda que cada anno p-irtissem para Angola dez sacerdotes seria 
ainda um numero insufíicientissimo para missionar uma região 
doze vezes como Portugal, quanto mais não indo cada anno mais 
do que dois ou Ires! 

Forçoso pois será renunciarmos á Evangelisação e civilisa-
ção de Angola, e muito mais á occupação effectiva do interior 
desta auspiciosa província, por meio de Missões, se não crearmos 
na metropole um estabelecimento especial para a formação de 
missionários para esta província. 

Até ao presente, tanto para a missão de Uni lia como para 
os oulros centros de missões, achamos sempre a melhor vontade 
e a mais generosa dedicação em companheiros de differentes 
nacionalidades que nos quizeram coadjuvar, mas é-nos impossível 
continuar a contar com outros pela razão de serem necessários 
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nas Colonias de différentes nações a que pertencem. Não pôde 
pois a Congregação do Espirito Santo continuar a fornecer mis-
sionários estrangeiros ás nossas missões, e forçoso é que tome-
mos a iniciativa de os formar em Portugal. 

Torna-se pois de inadiavel necessidade a formação de pessoal 
portuguez para as missões. 

* 

N'este intuito fundou a Congregação do Espirito Santo um 
collegio em Braga e outro no Porto para se adquirir por este 
meio o capital indispensável para a formação e 01 ganisação de um 
seminário apostólico, que apurasse missionários para as missões 
de Angola. 

Este seminário, annexo primeiro ao collegio de Braga e trans-
ferido actualmente para o convento da Formiga, perto do Porto, 
já deu alguns sacerdotes que actualmente trabalham nas nossas 
obras e missões e consta actualmente de íO alunmos, dos quaes 
1res cursam lheologia, nove philosophia e os restantes instrucção 
secundaria. 

Este Instituto, fundado e organisado com professores com-
petentes sahidos pela maior parte de entre os nossos professores 
do collegio de Braga, nada tem custado ao Estado e representa 
uma obra eminentemente patriótica e de um alcance incalculável, 
para a extensão em Africa das nossas missões, e portanto da 
nossa influencia. 

Esta obra porém lucta com difïïculdades que a tornam de-
ficiente, por não poder ter senão um numero diminuto de alu-
mnos, sendo egualmente diminuto o capital de que dispõe para 
a formação dos mesmos. Para as necessidades da nossa colonia 
de Angola são nos necessários não só 30 alumnos, mas pelo 
menos 120, para termos por anuo uma percentagem de 8 a 10 
missionários. 

Forçoso nos é recorrer ao Estado e pedir-lhe que se digne, 
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em vista do immenso bem a que esta obra é destinada, subsi-
dial-a para que possa educar um numero razoavel de seminaristas. 

Para se conseguir este resultado não precisa o Estado de 
gastar quantias extraordinarias, como aconteceria se se tratasse 
de fundar e organisai' um estabelecimento d'esta ordem. Basta-
ria para este fim um subsidio annual de G a 7 contos de reis, 
encarregando-se os iniciadores d'esta obra do resto da despeza, 
como se pratica com a Escola Agrícola Colonial de Cintra, que 
tantos serviços está prestando ás nossas missões. Sem mesmo 
crear novas fontes de receita, poderá o governo achar no orça-
mento da província de Angola verbas de que se poderia lançar 
mão para esse fim. Bastar-me-ha apontar uma verba de 24 
contos de reis para colonisação, da qual certamente se não em-
prega a metade, visto ser a colonisação actualmente no planalto, 
em escala muito diminuta. 

Só me resta expôr mais uma razão em pró da medida que 
proponho para o desenvolvimento rápido das nossas missões de 
Angola, e é que se o governo deseja que os vastos territórios 
d'alem Cunéne sejam annexos ao Real Padroado, será forçoso 
que n'elles estabeleça missões e que para ella se fórme pessoal 
adequado. Não poderá haver argumento mais palpavel perante 
a Santa Sé do que provar-se que Portugal quer occupar-se seria-
mente da evaiigelisação das suas colonias e que não é com um 
fim meramente espectaculoso que deseja estender o seu padroado 
em todos esses territórios. — Resumindo em breves phrases o 
que acabo de ex;jôr, direi : 

1.° Urge tomarmos posse em nome da fé e da patria, de 
todos os paizes a leste da província de Angola, na extensão de 
1:400 léguas quadradas d'onde vêm as nossas maiores riquezas 
coloniaes. 

2.° Basta para attingir este fim. formar quatro linhas de 
missões, extendendo-se de oeste a leste para alem das missões 
já fundadas ; estas missões attingirão o meridiano de Barotze 
em menos de dez annos e formarão uma vasta rede abrangendo 
todo aquelle território; para o que bastam vinte missões. 

3.° Para a realisação pratica d'este plano é preciso que o 
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Estado auxilie eflleazmente a formação de missionários que co-
operem para esta obra tão grandiosa; para o que será necessá-
rio subsidiar com uma quantia de 6 a 7 contos de reis o Semi-
nário Apostolico da Formiga, fundado para as missões de Angola, 
por iniciativa particular, e que já conta 40 alumnos, de modo 
que esse seminário possa ter 100 ou 120 alumnos e possa dar 
por anno 8 a 10 missionários. 

A consecução d'este plano terá como resultado a propaga-
ção da fé de Christo em toda a região ainda pagã de Angola e 
a occupação pacifica de todo o sertão, e provará á face da Chris-
tandade que Portugal sabe cumprir com a missão sublime que 
lhe impõe o culto e o nobre privilegio de padroeiro. 

Lisboa, 1 de Dezembro de 1894. 

P . ° JOSÉ MARIA ANTUNES. 



M E M O R I A S DE OUTRO T E M P O 

OS FRADES E A AGRICULTURA 

# 

É assumpto forçado de certos publicistas fallar da ociosidade 
dos frades, da inutilidade das ordens religiosas e do depaupera-
mento economico produzido pela accumulação, nos conventos, de 
homens que apenas se entregavam a contemplações mysticas. 
Chegou até a affirmar-se que o espirito do christianismo é pre-
judicial ao operário, porque lhe faz perder o ardor de que carece 
na lucta do trabalho ! ')• 

Ora, que os factos demonstram exactamente o contrario, 
sabem-n'o todos os que conhecem a historia e as doutrinas do 
christianismo. Para se ver como era regalada a ociosidade dos 
frades, e quanto as doutrinas christãs são opposlas ao espirito 
do trabalho, vamos transcrever alguns trechos de um dos nossos 
mais eruditos escriptores, Fr. Fortunato de S. Boaventura, jul-
gando com isso prestar dois serviços : primeiro reavivar algumas 
paginas históricas que andam esquecidas de muita gente; se-
gundo desfazer preconceitos de que alguns se deixaram possuir 
a respeito da ociosidade dos frades. 

Fallando dos serviços prestados á agricultura pela ordem de 
Cister, escreve o chronista citado, a pag. 27 da Historia chrono-
logica e critica da real abhadia de Alcobaça : 

« Hum dos maiores serviços, que a Ordem de Cister apenas 

') Sr. Dr. Afionso Costa, dissertarão inaugural, pag. 183. 



OS FRADES E A AGRICULTURA 23 

instituída fez a toda a Europa, foi o melhoramento da Agricultura 
em lodos os Reinos, e Estados, que lhe permittirão fundar Mos-
teiros. Para que ninguém cuide, que eu me deixo arrastar de 
huma cega paixão pelos meus, e que talvez, em menoscabo 
de outras Corporações Religiosas, me proponho dar á minha o 
que lhe não compete, darei por extenso as reflexões de hum Es-
criptor moderno a este proposito. Primeiramente devemos ob-
servar que os Monges, para que nenhum estrepito secular lhes 
perturbasse a piedade, e o socego proprio de seus Institutos, 
escolherão os logares mais desertos, e solitários, onde, seques-
trados de todo o tracto com os homens, vivessem só para Deus, 
e para as observancias regulares; nestes lugares todavia, que 
mais parecião destinados para lobos, do que para homens, erão 
obrigados a trabalhar em cousas úteis; pois de outro modo 
terião de morrer á fome : e os seus trabalhos muito bem se con-
ciliavão com o seu primário intento, que era o exercício das 
virtudes ')• Assim os primeiros Fundadores da Ordem de Cister 
fixarão o seu assento em hum lugar de horror, e vasta solidão: 
a saber, em hum valle profundo e sombrio -). Dizem que Cla-
raval fòra antigamente couto de ladrões, e que fòra chamado 
Valle de Absiníio, por causa da amargura dos que cahião em 
poder dos ladrões 3) ; os Cistercieuses pois merecem os maiores 
louvores por terem restaurado, e observarem a regra de S. 
Ben to . . . 

«He pois claro para todos, que examinarem a historia da-
quelles tempos que, longe de deverem ser reputados como pezo 
inútil os Monges deste jaez, antes deverão ser reputados bene-
meritos da Republica. Converterão elles espaçosos terrenos em 
a França, Alemanha, Suissa, Pomerania, e Prússia cheios de bos-
ques, e panlanos, ou que meltião medo por constarem só de 
áreas, e pedras, em paizes mui amenos, agradaveis, e abundan-
tes pela fertilidade dos campos, e variedade dos fructos. Sendo 
isto verdade (como realmente lie), importava que nunca mais nos 

') J. H. Kegenbogen Comraentatio de Bello Sacro. Lugduni Batavorum 1S19, 
pag. 347 et seq. 

!) Alteserra — Ascet. ed. Paris L. 9. O. 6. pag. 404 4G5. 
*) Vej. Matli. Paris l l ist . mas. pag. 49 ao anilo 1128. 
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voltássemos nem contra os Monges, nem contra os Cruzados, 
que lhes doarão terras. Podemos facilmente confirmar isto com 
algum exemplos. Fr. Agostinho Sartorio Historiador dos Cister-
cienses attesta que, por elles lerem preferido lugares ermos e 
fragosos para as suas fundações, os reduzirão a campos ferieis 
á força de trabalho '). Gerardo de Claraval, escrevendo sobre 
o Mosteiro Claromarisco da Ordem de Cister, explica-se desta 
maneira = Nós registamos com os nossos olhos aquelbs terras, 
e lie certo que, situadas 110 fundo do mar, • nunca tiverão cultura , 
humana, excepto agora, em que os nossos irmãos forcejão contra 
o mar com grandes trabalhos, e despezas a fim de apparecer 
alguma terra enxuta 2). O Rei de França dôo ao Mosteiro Co-
lumbense liumas terras situadas 110 dislricto de Charlrense com 
os bosques, aguas, e pastagens, e com todas as pessoas de 
ambos os sexos, para cultivar e reedificar, pois estavam quasi 
reduzidas a buma solidão 3). Ludgerio explica-se assim : de 
quanto aproveitarão nos êrmos, he boa testemunha o bosque 
chamado Bocauno, que era quasi lodo inculto e deserto, e agora 
do Oriente para o Occidenle, e do Septentrião para o Meio dia 
o encherão de Igrejas do Senhor e de Vergonteas escolhidas de 
Monges 4). Nem faltão exemplos de terem pedido, e alcançado 
dos Príncipes os lugares desertos para arrancarem, e desarrai-
garem arvores e troncos, prepararem campos, abrirem valias, 
fazerem marachões, e aqueductos para moinhos, e buscarem 
pedras, e barro para os edifícios 3). Os Romanos Ponlifices, 
para auxiliarem os esforços dos Cistercienses, determinarão que 
elles fossem isentos de pagarem dizimo daquellas terras, que 
agricultassem por suas próprias mãos, ou á sua custa 6). 

«O mui douto Historiador da Suissa João Muller nos declara 
o muito que trabalharão estes, e outros Monges para a cultura 
dos valles, e montanhas da Suissa, e nos conta por exemplo, 

') Cistercium bistertium, pag. 513 — Pragas 1708. 
•) Martene Thesaurus Tom. 1. pag. 509. 
>) Martene et Durand. Collectio Tom. 1. pag. 652. 
*) Apud Fisclierum — geschichte des teutschen handels. T. 1. pag. 81. 
5) Fischer ibid pag. 847. 
«) Vej. Epist. de Alexandre III. em Martene Tom. 2. pag. 1009 e de Urbano III. 

em Pepiothes. tom. 5. parte 2. pag. 42. 
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que na Ochtandia muitas terras, por diligencias dos Monges forão 
tiradas aos lobos, e convertidas em feríeis campos, em que 
abunda toda a variedade de fructos, os mais úteis para a vida 
humana 4): da mesma sorte na Província de Neufchatel exteu-
sissimos valles, e lugares pantanosos principiarão de ser cultiva-
dos por mão dos Premonstrateuses "2j. Assim os Monges do 
Mosteiro de Ilautecreste, que se diz, vivião de seu trabalho, se 
esmeraram na cultura das vinhas 3); ahi lemos tanibem 4i que 
acima de todos os mais forão os Cistercienses cio Mosteiro de 
Bommont, quando cultivarão com grande frueto as terias deser-
tas dos Alpes tão bravas, que mui difficultosamente cedião á 
cultura. Sabemos outro tanto dos Monges estabelecidos na re-
gião da Frisia, pois era costume de todos estes Monges o culti-
varem as suas terras, e granjas, e alodios por mãos de frades 
conversos, e de leigos 3j. 

«Levaria desmesurado tempo contar o que fez a diligencia 
dos Monges em cada hum dos Reinos, e mais Estados da Europa. 
Com toda a razão se tem dicto da Allemanha, que parecia em 
muitos lugares outra Sibéria deserta e medonha, e que os Mon-
ges chamados á observancia da Regra de S. Bento, isto he, ao 
trabalho de mãos, transformarão os seus desertos extensos, c 
horríveis, e as suas terras de má qualidade, e infructiferas, em 
paizes agradaveis, e férteis 6). Não se pode explicar a grandeza 
de seus trabalhos na Bélgica, ora na abertura e direcção das 
valias, e na construccão de estradas, que não ha cousa mais útil 
para o commercio; ora em reprimir a violência das ondas a 
poder de marachões, e pôr em sècco vastas lagoas; ora final-
mente em altear a planície dos valles, em levantar moinhos, c 
fornos de cozer tijolo. 

«Todos estes, e outros mais serviços, que as Corporações 
religiosas fizerão ao género humano, se devem apreciar tanto 
mais, quanto excedião de ordinário as possibilidades dos parli-

') Gescliichte der Sclnveizerischer Eidgenossens chaft. Joli. von Muller — 1 
theil. 1. Buch. C. 14 pag. 384, — Lipsiíe 180G. 

Ibid. pag. 414. 
Ibid. pag. 3õ. 

') Ibid. pag. 354. 
s) Mathíei. Anal. vet. /Evi. tom. 3. pag. 553. 
') Fischer na Obra citada tom. 1. pag. 80. 
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culares, ou erão desprezados, e tidos todos em pouco, por quem 
os podia fazer sem embargo de nos mostrar a experiencia o 
quanto elles influem na felicidade pública. Bem ponderadas que 
sejão estas cousas, não se podem negar os merecimentos dos 
Monges; e tão longe está de nos devermos azedar contra os 
Cruzados, os quaes transferirão os seus Prédios a titulo de doa-
ção, penhor, ou qualquer outro modo que fosse para uso dos 
Monges, que antes, sem obstar a isenção de tributos, sem obstar 
o poder do Clero, e o luxo, que acompanha as riquezas, nos de-
vemos alegrar, porque deste modo a Agricultura, que lie o fun-
damento da Sociedade, até ahi lastimosamente descabida, e des-
prezada começou então a ser tida por cousa de algum valôr. 
Se a Agricultura pois, que lie o seu maior brazão, adoçou a 
ferocidade dos costumes, e influio nos homens sentimentos de 
humanidade, quanto devemos aos que de bom grado se quizerão 
encarregar delia, preserva-la das injurias dos tempos, e ajuda-la 
com seu exemplo? 

«Muitas calamidades nascêrão, como todos sabem, daquella 
isenção dos tributos, as quaes todavia não levaremos a mal, se 
ponderarmos que todos esses previlegios erão tão accommodados 
ao melhoramento da Agricultura, que por meio delles podia flo-
recer aquella arte bemfazeja, e saudavel, que sem elles estaria 
ainda mui largo tempo destruída. A primeira condição, que se 
exigia para o dicto melhoramento, era que não fosse gravada do 
mais leve ónus de tributos, ou encargos públicos, ou de invasões, 
que cheirassem a hostilidade, o que muitos eruditos de animo 
mui avesso ao Clero, e medindo aquelles tempos pelos nossos, 
me parece não terem attendido quanto devião. Quando huma 
cousa está inteiramente desfigurada, e perdida, que melhor par-
tido se pode tomar, do que, não sendo possível acudir a tudo 
por desgraça dos tempos, ajudar huma parte com grandes pri-
vilégios, para que assim pouco a pouco se restitua o todo ao seu 
antigo resplendor, e inteireza ? 

«Todas as vezes pois que lermos os Diplomas, em que se 
concedem Servos, e Prédios aos Monges, e principalmente aos 
Cistercienses, que pelo seu cuidado da Agricultura são chamados 
boni homines, monumentos estes, que se encontram em seiscen-
tos lugares nos Escriptos de Martene, Durand, D'Acheri, Pesio, 
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e Leibnitz; quantas vezes, torno a dizer, que nos lermos que 
se lhes davão homens, casas, terras, matas, prados, vinhas, pe-
dreiras, aguas, moinhos, pousagens, pastagens, pasnagens, doens, 
e outras cousas semelhantes, e se diz não pagarão tributos, e 
encargos públicos, outras tantas nos devemos congratular, de 
que a Agricultura recebesse em tudo isto auxilio, engrandeci-
mento, e proveito '). 

<í Em conclusão, quem hade levar a mal que a Igreja conce-
desse benignamente á Agricultura aquelle arrimo necessário, 
que a Republica civil lhe negou cruelmente ? Sei que os Mon-
ges depois de ricos já não trabalhão no campo, e costumão ser 
accusados de passar uma vida repousada e silenciosa; porem 
não succede o mesmo a muitos homens de todas as condições, 
que, chegando a enriquecer, passão fora do Mosteiro lmma es-
pecie de vida Monastica, e que nem por isso devem ser expul-
sados da Sociedade ? 

«Assaz nos consta da Historia que os Mosteiros, assim adian-
tados em riquezas, e fortunas, a principio cercados de casas, 
celeiros, adegas, e outros edifícios derão começo primeiramente 
a Aldeias, e depois a Cidades 2 ) ; já deixámos advertido, por 
testemunho de Orderico Vital, que os Abbades dos Mosteiros 
chamavão a si todos os artifices, Carpinteiros, Ferreiros, Escul-
tores, Ourives, Pintores, Pedreiros, e outros, parte a fim de 
satisfazerem as necessidades dos Mosteiros, parte a fim de darem 
aos artífices hum asilo seguro contra as perseguições dos Ba-
roens, e dos Nobres, que não só pelo seu continuo esforço de 
reduzirem tudo á mais pezada escravidão, mas também por af-
feitos á rapina, e ao latrocínio, traclavão de se apoderar violen-
tamente dos fructos da industria alheia ; assim, por exemplo, em 
a Chrouica dos Bispos Mindinenses se lè do Mosteiro Lucense da 
Ordem de Cister, que todos os officiaes mechanicos abi tinhão 
habitações distinctas; a saber, Alfaiates, Ferreiros, Fabricantes 
de pannos, e também se faz menção de huma grandiosa casa 
dos fabricantes de Cerveja 3). Na própria Regra dos Conversos 

0 Vej. Jlarten. Thesaur. 1. pag. 646 ou Leibnitz rerum Brunsv. Script. tom. 
3. pag. 692. 

!) Alteserrai Asoeticum L. 9. Cap. 6. Jluratori Autiq. Ital. tom. 5. col. 400 
dissert. 65. Fischer tom. 1. pag. 81. 

3) Leibnitz na Obra citada tom. 2. pag. 1T6. 
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da Ordem de Cister se faz menção dos irmãos Boieiros, Pastores 
de ovelhas, Sapateiros, Teceloens, Surradores, Forneiros, La-
vandeiros de pannos, e Ferreiros '). 

«Acautelemonos todavia de julgar, que somente devemos 
agradecer aos Monges o terem guardado os monumentos das 
Sciencias em seus Mosteiros, e o terem dahi sahido pelo andar 
do tempo Colonias de homens sábios, que se derão ao estudo 
das Humanidades, e Filosofia, em consequência do que as Scien-
cias conseguirão a final a honra, que lhes era devida, e dimana-
rão excellentes fructos para as Republicas Civil, e Ecclesiastica : 
não me parecem menos benemeritos de ambas, porque appli-
cando-se á Agricultura, e ás Artes mcchanicas forão causa de 
que os Povos sacudissem a barbaridade, e se fizessem mais hu-
manos e tractaveis. Não ignoro que aquelles princípios de Agri-
cultura, e dos oíTicios mechanicos forão apoucados, e que não se 
devem medir pelos nossos tempos; estou porem que se devem 
ter em alguma conta, se repararmos bem na má condição da-
quelles tempos. Consta-nos pois que os lugares Sagrados forão 
azilos benignos, a que as pessoas desgraçadas de ambos os sexos 
se acolliião, para attentarem de algum modo pela sua conserva-
ção ; lamentem agora certos Escriptores, quanto lhe aprouver, 
que a opulência do Clero subisse a hum ponto excessivo; lasti-
mem as discórdias domesticas, que procederão dáquella mudança 
de cousas; temos para nós que todos estes males sobremaneira, 
e largamente encarecidos forão assaz compensados pelos bens, 
que temos referido. Se mais tempo durasse aquella antiga ordem 
de cousas toda a Europa, tornando-se preza dos Tyrannos, e 
theatro de guerras eternas, só nos mostraria a semelhança triste, 
e horrível de um deserto da Tartaria. 

«Até aqui hum Auctor que, nem era Cisterciense, nem apai-
nado de Instituições Monasticas; mas que não se pejava de sahir 
pela verdade, e pela justiça. Examinemos agora, se os Cister-
cienses deste Reino degenerárão de seus Maiores, ou fielmente 
lhes seguirão as pizadas.» 

') Vem esta Regra no tom. 4. do Thes. de Marteue pag. 1649, 1651 donde tirei 
alguns Capítulos, que vem na Prova N. VI. 
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nossos es t imáveis eollegas das Novidades pedimos licença para t ranscrever 

o seu artigo de 6 de setembro com a epigraphe — IJção caria : 
a O resumo dos depoimentos, concernentes aos presos, que ante-

hontem foram en t regues ao juizo criminal por motivo das violências prati-

cadas sobre o illustrado e benemer i to sacerdote o sr. Senna Frei tas, tem 

um ens inamento eloquente, e que não se limita ao simples facto da aggres-

são s ingularmente cons iderada '). É um panno de amostra, que deve ser 

es tudado e reflectido, tanto por aquelles, que de animo leve procuram ex-

citar as massas , sem calcularem ao certo as consequências da desejada 

desordem, como pelos tibios e indifferentistas, que ass is tem de braços cru-

zados a essa propaganda , sem nada fazerem para a contrariar, e sem se 

preoccuparem com os even tuaes resul tados d'elia. 

« Em plena paz e tranquil l idade, sem haver ques tões i r r i tantes que 

legit imassem ou explicassem uma anormal sobreexcitação e desvai ramento 

dos espíritos, bastou a repetição insidiosa de um boato, que era dispara-

tado até o absurdo , para provocar n 'uma capital, como Lisboa, scenas do 

verdadeira selvageria. que nos cobriram de vergonha, e que duran te mui-

tas horas seguidas nos t iveram no alarme e sobresalto de grandes confli-

ctos sangrentos . A indole do povo, tantas vezes elogiada e exaltada como 

bondosa e pacifica, appareceu subi tamente t ransformada na bestial idade e 

malvadez d 'uns . na covardia e r epugnan te egoismo de outros, na irresolução 

e desnor teamento do maior numero. Anarchia brava. 

') I'm dos sicários, sapateiro de profissão, gatuno e meliante bem conhecido 
da policia, declarou perante a auctoridade que na occasião do tumulto levava com-
sigo a faca do officio, e que sentia não se ter lembrado d'essa circuinstancia, por-
que teria coi tado o nariz ao sr. padre Senna Freitas ! Outro gatuno de egual jaez 
lamentou-se de não lhe ter occorrido fazer busca aos bolsos do illustre sacerdote, 
para lhe tirar a carteira ou quaesquer valores que encontrasse ! — (X, da R. da 
Revista Contemporânea). 
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« 0 furor da estupidez desvai rada o da pervers idade odienta car regou 

sobre os suppostos roubadores de c reanças para fabrico de oleo humano, 

fazendo vict imas ás c e g a s ; vict imas do acaso, de occasião, sem indicação 

o denuncia previas, os pr imeiros que appareciam, os que a fatalidade levara 

a sair de casa em certa hora e com determinado t r a j e . . . E se isto ass im 

foi, nos alaridos d ' um boato disparatado, o que sueceder ia nas expansões 

revolucionarias de um eonflicto sys temat icamente preparado por uma pro-

paganda. que assopra malquerenças e odios, que deprava e r e funde as idéas, 

e acir ra e incendeia as p a i x õ e s ? ! . . . Só a perspect iva de tal evento é 

para dar pavores. 

« Os fautores do movimento ') ser iam absolutamente impotentes para 

o conterem dentro dos limites traçados petas causas de te rminantes da sua 

preparação. Ponham ás soltas a plebe indisciplinada e anarchisada, e ella 

não acceitará cabeças, que a guiem, n e m respei ta rá braços que a de tenham. 

O vasto mar impetuoso recua diante d ' uma branca riba de a r e i a s ; mas o 

oceano das paixões revoltas galga por cima de todos os obstáculos e a sua 

fúria só acalma, quando a si própria se consome, ou quando uma violência 

maior a faz suceumbir . Desencadeada a tormenta , não pensem, os que a 

creassem, que poderiam regei-a e dominal-a ; e menos ainda imaginem os 

indifferentistas e os egoístas, que poderiam ficar t ranqui l lamente, a ver de 

janella ou de passeio, o espectáculo agitado, embora in te ressante e para 

a lguns divertido, das vindictas populares . N 'essas oecasiões, os resent i -

me.ntos mais fúteis, os despeitos mais recatados, as rivalidades mais dis-

farçadas põem a masca ra de reivindicações politicas e de desaggravos 

patrioticos. E sobre essas inst igações, que a todos, sem excepção, seriam 

ameaça, porque não ha pessoa, que não tenha um inimigo e um invejoso, 

acrescer ia a selvageria cega, que faz o mal só pelo mal, por instinctos de 

besta-fera, sem designar nem escolher victimas. Os que es t ivessem de 

alto a ver o espectáculo, rebuçados na sua neutra l idade indiíTerentista, ou 

que passeiassem tranquillos, f iados na pureza das suas consciências, seriam 

talvez os primeiros a quem suecederia . como ao padre Senna Frei tas , que 

foi sempre um varão inoffensivo e um sacerdote exemplar , o serem insul-

tados. oíTendidos, espancados, repellidos das moradias onde pedissem 

agasalho, a r ras tados pelas escadas onde procurassem refugio, e victimados 

na rua pela turba feroz e ignara, desvai rada de furor, de maldade, e de 

insania . . 

') Também as Xoviãaães concordam, que o movimento foi premeditado e di-
rigido po r homens que iicar.im atraz da cortina, como refinadissimos cobardes. Para 
estes ii.íu haverá tei nem just iça V As auctoridades não poderiam encontrar, relati-
vamente aos tumultos, matéria de crime nas eollccções de quatro jomaes jacobinos 
bem conhecidos em Lisboa? — (NT. da K. da Revista Contemporâneo.). 



O S A C O N T E C I M E N T O S D E 3 o D E JULHO 3i 

A lição, com ser exemplificada em pequeno quadro, assume alto relevo 

pela qual idade da principal vicíima. Ponham os olhos n'ella. e refl ictam 

no que seria amanhã, em Lisboa e em outras ter ras populosas, a plebe des-

enf reada , sem encont rar diante de si. a contei a e reprimil-a, um governo 

de ordem, que na vespera tivesse sido de r rubado per um movimento 

revolucionário ! 

Ha ainda outra ordem de factos, a que esta lição muito aproveita. Xa 

organisação das commissues de caracter politico revolucionário, a que em 

principio d 'este anno se procedeu no paiz. appareceram bas tantes membros 

do clero, e d' isso se fez alarde. O opportunismo M, que Leão XIII tem 

recommendado cm França, não por defeza do regimen, que ali vigora, mas 

só pela consideração suprema de respei to aos poderes consti tuídos, inver-

tia-se aqui, por um sophisma grosseiro, e mani fes tamente opposto ás in-

tenções do pontífice, apresentando-o corno defeza d 'aquelle reg imen, e 

opposição e guerra aos poderes legaes. Com os acontecimentos de 30 de 

julho, licou o clero conhecendo pra t icamente o que t inha a lucrar com 

essa orientação, e onde ella o conduzia. 

A alliança do tlirono e do altar , se não pôde ter já o significado, que 

tinha nos séculos passados, nem por isso deixou de ser a formula, em que 

deve repousar a tranquil l idade publica, a paz da egreja, e o respei to das 

consciências. O radicalismo nunca erigiu templos, senão ao sacrilégio, 

nem deu honra e protecção ao culto divino e seus sacerdotes. É bom que 

estes o não esqueçam, embora não seja prudente nem justo, neu i acei tado, 

exaggerar as consequências , que d 'esse ensinamento histérico se der ivam, 

como com mngua estamos vendo em alguns dos protestos publicados pelo 

clero contra os acontecimentos de 30 cie julho 2). Xão vá o clero cair 

d'uin ext remo no extremo opposto. Xem republica, nem absolutismo. Não 

favoreça o radicalismo revolucionário, porque seria atraiçoar a sua missão 

e t rabalhar pela própria ru ina e desprest igio : mas não condamne violenta-

mente nem injurie como peste a l iberdade e os partidos liberaes. que são 

o apoio da legalidade existente. O throno é liberal : e a indispensável 

alliança com o altar não pôde ter outra base, para que ella possa ser solida 

e rec iprocamente proveitosa. O clero deve ser o primeiro e mais natural 

defensor dos princípios conservadores , e dos princípios de ordem, que 

') A pa l av ra opporinnismo não exprime tudo. O que o P a p a quer é que OS 
catholicos obedeçam aos poderes constituídos e reconheça,n a forma de go-
verno existente lealmente e sem pensamento reservado. Este preceito não é só 
para a França , mas p a r a Po r tuga l e todos os paizes. — (X. da l i . da Itecista Con-
temporânea}. 

") Não conhecemos os exaggeros a que o collega se refere. En t re tan to pare-
ce-nos que é jus t í ss imo rec lamar as mais energicas e implaeaveis providencias, pa r a 
defender a vida e a l iberdade dos cidadãos. A formula é e s t a : pa ra os grandes 
males , g randes remédios. Se assim não fòr, c a n h e m o s na anarchia . P rocedem 
assim os governos democrát icos da America e os l iberaes da l iepubl ica írauceza, 
— (N. da K. da llevista Contemporânea). 
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en t re si são solidários. Ora a ordem, ent re nós, é a monarchia const i tu-

cional. 

Um grande espiri to do Novo Mundo, Frankl im, deu a norma, que deve 

r ege r as sociedades m o d e r n a s : God and liberty: Deus e liberdade i. 

O s í c : v ( l i o l i c o s i t a l i a n o s . — 0 sr. Bonglii. deputado e 

antigo ministro italiano lamenta-se da influencia crescente dos catholicos 

na Italia pela forma que os nossos leitores vão ver. 

N 'uma chronica politica publicada n u m a revis ta paris iense, depois 

de se refer i r a a lguns desas t res economicos e políticos do governo do seu 

paiz, escreve : 

« Todas estas razões e muitas outras contr ibuem para augmen ta r a 

influencia do partido clerical. Es te part ido não vota, por ordem do Papa, 

nas eleições politicas ; mas vota nas eleições adminis t ra t ivas das commu-

nas e das províncias. Contam-se já a lguns conselhos provinciaes e com-

munaes , mesmo dos mais importantes , em que o partido clerical está em 

maioria , e muitos em que tem uma forte minoria . Mesmo em Roma, o 

que é peor. passou toda a lista clerical de 32 n o m e s ; o Papa, muito p r u -

dentemente , não quiz deixar ap resen ta r numero maior. A maior par te dos 

l iberaes só passaram depois dos c ler ieaes .» 

Depois d ' isto só ha a accrescentar que um grande numero de conse-

lhos comniunaes, convidados para as fes tas de 20 de setembro, declararam 

que não tomariam parte nVlIas por as considerarem um ultrage á religião 

e ao Vigário de Jesus Cliristo. O congresso eucharist ico de Milão, que 

acaba de celebrar-se com u m a solemnidade majes tosa e com a assis tência 

de muitos milhares de f ie is , const i tue uma outra manifes tação grandiosa 

da vida catholica na Italia. 

Não ha duvida, em presença d 'es tes factos, que o povo italiano tem 

uma grande confiança na obra revolucionaria e sacrílega de Victor Manuel 

e Gar ibaldi ! 

• 

') Cá em Portugal a formula é outra: Devil and liberty: Diabo e liber-
dade. Os apostolos da nossa democracia querem liberdade para todas as comedias 
jacobinas e para todas as exhibições maçónicas, e, quando se trata de padres ou de 
religião, caehcirada que te parto. Evidentunente a nossa sociedade precisa de uma 
reforma bem funda. Entretanto é bom que o clero vá pensando no caso, e que 
dentro da legalidade e da ordem, vá reclamando as garantias que lhe sào devidas. 
— (N. da 1{. da Revista Contemporânea). 
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A VIAGEM DO REI DE PORTUGAL 
# 

A viagem de Sua Majestade o sr. D. Carlos pela Eu-
ropa deu logar a um incidente, que, tendo muitos precedentes 
na historia dos últimos vinte e cinco annos, poude ainda assim 
attrahir durante alguns dias a attenção de toda a Europa 
sobre o nosso paiz e o augusto Chefe do Estado. Tratava-se 
de uma questão que interessa a muitos milhões de homens 
de todas as nacionalidades, e que é uma das mais graves e 
melindrosas que prendem os espíritos da diplomacia e da 
alta politica internacional. 

Logo que Sua Majestade el-rei sahiu de Portugal, annun-
ciando-se a sua viagem á Italia, era de prever que surgiriam 
dificuldades quasi insuperáveis, desde que o rei Humber to 
insistisse em receber o monarcha portuguez só em Roma. 
Se D. Carlos fosse primeiro ao Quirinal, ser-lhe-ia vedada a 
entrada no Vaticano, e chegaríamos provavelmente a um con-
flicto grave com a Santa Sé ; se fosse primeiro ao Vaticano, 
dàr-se-ia a indisposição com o governo do rei Humber to . 
N'este caso a dificuldade era irresoluvel. Sua Majestade 
el rei, d 'accordo com o governo, resolveu libertar-se do di-
lemma, desistindo da viagem á Italia. Era esta a única so-
lução. 

A este respeito apparecem nos jornaes algumas aprecia-
ções verdadeiramente phantasticas ; é curioso como certos 
jornalistas fazem diplomacia com a mesma facilidade com 
que se escreve um artigo sobre eleições. 
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Uns queriam que o governo portuguez tivesse antecipa-
damente previsto e resolvido todas as difficuldades, de forma 
que o monarcha não tivesse de demorar-se alguns dias em 
Paris esperando uma solução. N'este caso não era difficil 
p reve r ; o que era difficil, impossivel mesmo em certas cir-
cumstancias, era evitar sem sahir dos limites das conveniên-
cias diplomáticas. Declarar previamente ao governo italiano 
que o monarcha portuguez só visitaria o rei Humber to fóra 
de Roma, equivalia a pôr-lhe uma espada ao peito. Por 
outro lado, annunciando-se pelas vias diplomáticas uma visita 
d'el-rei ás cortes da Europa, seria uma alta inconveniência 
não annunciar a visita do monarcha á Italia, aonde o pren-
dem, alem de tudo o mais, intimas relações de familia. Sem 
querermos penetrar no plano adoptado pelo governo portu-
guez, afigura-se-nos que elle não era tão falto de viabilidade 
como certos jornaes o apregoam. Ao tempo em que deveria 
realisar-se a viagem do rei de Portugal á Italia, Humber to I 
estava em Monza, pouco distante da fronteira dos Alpes. 
Nada mais natural e mais simples que encontrarem-se ahi os 
dois soberanos, seguindo' depois para Roma o monarcha por-
tuguez, em condições que talvez não fosse difficil combinar. 
O facto, se se désse, tinha precedentes de maior força. Assim 
como Victor Manuel foi a Milão e a Veneza, para receber, 
em idênticas circumstancias, os imperadores da Allemanha e 
da Áustria, podia muito bem o rei Humber to conservar-se 
em Monuza para receber a visita do nosso monarcha. Por 
outro lado, o governo portuguez devia suppor que o gabinete 
do Quirinal estaria disposto a facilitar o encontro dos dois 
soberanos sem levantar confiictos diplomáticos que se pren-
dessem com a questão romana. 

Falhou o plano? E que responsabilidade resulta d 'ahi 
para o nosso governo ? O gabinete italiano quiz fazer uma 
tentativa, que, a ter bom êxito, produziria etïeitos moraes de 
certa ordem : o seu plano era fazer com que um chefe d'es-
tado catholico fosse a Roma, o que ainda não conseguiu de-
pois de 1870, ao menos em condições favoraveis para o actual 
estado de cousas da Italia. Ora a tentativa, que aliás não re-
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solvia um ápice da questão romana, só podia ter como con-
sequência collocar-nos n 'uma situação desagradavel perante 
a Santa Sé e perante as chancellarias da Europa. Quer dizer, 
para obsequiarmos o governo da Italia, iamos envolver-nos 
em dificuldades gravíssimas, dando-nos ares de quem pretende 
resolver uma questão sobre a qual as potencias europêas ainda 
não proferiram a ultima palavra. 

Certos diplomatas de improviso pretendiam também que 
o rei de Portugal fosse a Roma, visitasse o monarcha italiano 
e depois fosse cumprimentar o Papa ; se não fosse recebido 
no Vaticano, diziam, voltava-se embora. Nada mais simples 
para gente que vê. . . tão perto. Tínhamos assim conseguido 
um grave conflicto com a Santa Sé, que era realmente o que 
agora nos faltava para coroação d'esta serie de felicidades que 
temos gosado. E como um mal nunca vem só, era provável 
que as chancellarias da Europa nos perguntassem quem nos 
confiou a missão de sermos os primeiros a reconhecer a occu-
pação de Roma pelo exercito piemontez. 

N'estas circumstancias, a prudência só aconselhava um 
caminho, e foi esse que se tomou : o sr. D. Carlos não foi á 
Italia. Muitos soberanos que têm ido visitar a família real 
italiana abstiveram-se sempre de ir a Roma, para não reco-
nhecerem a cidade eterna por capital do novo reino, ou foram 
lá em circumstancias especiaes de forma a não surgirem con-
flictos. Assim, tem-se visto muitas vezes a família real ita-
liana sahir de Roma para ir a Turim, a Florença e a outras 
cidades receber a visita de principes extrangeiros. Entre os 
que se abstiveram da viagem a Roma podemos indicar os 
seguintes : 

O imperador e a imperatriz do Brazil; — a rainha de 
Inglaterra; — o rei e a rainha de W u r t e m b e s g ; — a rainha 
da Servia; — o rei e a rainha de Saxonia;—>0 principe do 
Grão-Pará, D. Pedro d 'Alcantara; — a princeza Beatriz, filha 
da rainha de Inglaterra, com seu esposo o principe Henrique 
de Bat tenberg; — o principe Alfredo, filho da rainha de In-
glaterra, duque d 'Edimburgo, com sua esposa a princeza 
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Maria Alexandrowna, irmã do imperador da Rússia; — o 
principe de Leuctemberg, archiduque da Rússia. 

Em 1873, os imperadores da Allemanha e da Áustria 
receberam a visita de Victor Manoel em Berlim e Vienna. 
Quando chegou depois o tempo de pagar a visita, nenhum 
d'elles quiz ir a Roma. O imperador Guilherme foi a Milão, 
e o da Áustria a Veneza, não obstante a guerra que então 
havia entre a Allemanha e a Santa Sé. 

Pouco depois foi á Italia o schah da Pérsia, e mesmo 
esse não quiz visitar Victor Manoel senão em Tur im. 

O rei Humber to foi a Vienna visitar o imperador da 
Áustr ia ; mas como Francisco José não quizesse pagar a visita 
em Roma, e não se chegasse a um accordo sobre a cidade 
italiana em que esse acto devia ter logar, ainda hoje Hum-
berto está á espera que se lhe restitua o seu cumprimento. 

Pelo mesmo desaccordo não chegou a effectuar-se uma 
visita de Alfonso XII á Italia, visita em que se fallou com 
muita insistência. 

Todos se recordam, finalmente, da triste figura que fez 
o Quirinal, quando em 1883 o príncipe imperial da Allema-
nha foi a Roma. O principe allemão viu o rei Humber to a 
esperal-o na estação, e não obstante mandou logo um aju-
dante de campo pedir uma audiência a Sua Santidade. O 
principe deu assim a intender que a quem primeiro se diri-
gia em Roma era ao Papa. Depois foi para a embaixada 
allemã, e d'alli dirigiu se ao Vaticano. 

Depois de todos estes factos, seria realmente extraordi-
nário, alem de inconvenientíssimo, que el-rei o sr. D. Carlos, 
chefe de uma nação essencialmente catholica, fosse amargu-
rar mais o coração do Santo Padre , já tão opprimido de ve-
xames pelo governo revolucionário do Quirinal. 

* * 

Alguns jornaes extrangeiros, como L'Indépendance belge, 
discorrem largamente sobre as consequências d'este incidente, 
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que veio mais uma vez pôr em relevo o conflicto entre o 
Vaticano e o Quirinal. O assumpto offerece larga margem a 
considerações phantasistas, mas é preciso, n'uni a questão de 
semelhante gravidade, ligar mais attenção á realidade dos 
factos. 

O que se deduz do incidente provocado pela viagem do 
rei de Portugal é, primeiro que tudo, a incompatibilidade dos 
dois poderes que se defrontam em Roma, e, em segundo lo-
gar, a fragilidade do edifício architectado pelos revolucioná-
rios italianos. E n'este sentido que abertamente se manifesta 
a opinião publica da Europa, mesmo quando tem por orgãos 
jornaes pouco affectos ao Papado. A posição do Quirinal é 
insustentável, por motiv os tanto de ordem interna como de 
ordem externa, e torna-se cada vez mais evidente a necessi-
dade de reduzir a um estado normal o paiz do sul dos Alpes. 

O Papa tem na Italia uma grande força, que ainda não 
quiz fazer pesar na balança politica, mas que pode, n'um 
momento dado, collocar o Quirinal em graves dificuldades. 
A razão d'essa força é o descontentamento dos povos italia-
nos com o actual estado de cousas. Uma terrível situação 
financeira, uma situação economica que attinge quasi o des-
espero, a péssima orientação politica a respeito das potencias 
europêas, um mal estar permanente accentuado na incerteza 
do dia de amanhã, — eis tudo o que os povos italianos têm 
lucrado com a unificação italiana, em vez dos engrandecimen-
tos e prosperidades que lhes eram promettidas. A obra de 
70 não produziu união, mas discórdia profunda. Depois, o 
governo italiano, offendendo o Summo Pontífice com repeti-
dos vexames e insultos, aggrava a situação a ponto de a tor-
nar intolerável. 

O mundo catholico não pode conservar-se indifférente ao 
que se passa em Roma, e manifesta-se da forma mais deci-
dida. As potencias, por conseguinte, abrem os olhos, e es-
pantam-se com as imprudências do Quirinal. Os jornaes 
noticiaram que o presidente da Republica franceza e o impe-
rador da Áustria aconselharam a D. Carlos que não fosse a 
Roma, e esse conselho não envolve precisamente um apoio 
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ao statu qito actual. Ainda ha pouco se viu, por occasião 
das festas de 20 de setembro, que o corpo diplomático acre-
ditado em Roma, abstendo-se de illuminar e embandeirar, 
quiz dar um testimunho publico de que as potencias não 
applaudem o que se passa na capital do mundo catholico. 
O facto foi tanto mais notado e significativo quando é certo 
que revestiu o caracter de manifestação collectiva. Quando 
se falia no captiveiro do Vaticano, não se emprega uma me-
taphora : o Papa está realmente captivo, e é urgente restituir-
lhe a liberdade. Um Papa captivo da Italia, sobre tudo quando 
ao Pontifice faltar a mais decidida independencia moral, é uma 
creação absurda e como tal rejeitada por todos. Em 1861, 
Guizot, refutando Cavour, desenvolvia esta proposição : 

« Se ao menos a Egreja catholica fosse simplesmente 
uma Egreja italiana, se o catholicismo estivesse encerrado 
nos limites d'esse bello paiz, 

Ch'Apenniu parte e'l mar eirconda, e 1'Alpe; 

d'esse paiz que Cavour emprehendeu conquistar todo para o 
Piemonte, teria havido algum motivo plausível, alguma ap-
parencia especiosa na sua linguagem; não teria tocado na 
ordem espiritual senão onde estabelecia a unidade politica, e 
só a Egreja collocada sob a lei do novo Estado teria a sof-
frer. SMas a Egreja catholica está em toda a parte, tanto 

fora como dentro da Italia, no antigo e no novo mundo; em 
toda a parte a abolição da soberania temporal do Papa mu-
daria a sua condição e feriria as suas liberdades... Tomar , 
quanto á Egreja catholica, medidas que alteram em toda a 
parte a sua constituição e a sua situação, que abrangem os 
catholicos da França, da Allemanha, da Hespanha, da Ingla-
terra, da America, de todo o mundo como os da Italia, que 
préoccupant e inquietam os missionários catholicos no meio 
das cidades da China e nas ilhas da Oceania como os sacer-
dotes e os fieis em Paris e em Madrid ; tirar a todas essas 
Egrejas, a todas essas nações, a todas essas consciências, 
perfeitamente estranhas ao reino italiano, a antiga soberania, 
as antigas garantias de independencia do chefe espiritual da 
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sua religião, é, sem duvida alguma, um dos mais estranhos 
actos de usurpação que conhece a historia e que o espirito 
pode concebe r . . . A Egreja catholica não tem papel algum 
nas idéas e nos actos que desordenam a sua organisação e 
situação; não foi consultada nem escutada; soffre as vontades 
e os golpes dos conquistadores estranhos que lhe põem a mão 
e aferem, mesmo nos paires onde não chegam as suas con-
quistas » l). 

E claro, portanto, que o facto que acaba de dar-se por 
forma nenhuma pode ser agradavel ao Quirinal, porque veio 
pôr novamente em relevo a sua péssima situação perante a 
Europa, evidenciou a dolorosa condição a que foi reduzido 
o Pontiíice, e fez voltar as attenções da diplomacia para um 
negocio que carece de ser resolvido, e que não o pode ser 
de um modo favoravel á politica de Sabóia. 

Quer isto dizer que esteja proximo o restabelecimento 
do poder temporal do Summo Pontífice, como condição da 
sua liberdade e independencia ? Por forma nenhuma, ü 
futuro pertence a Deus. Esse restabelecimento pode estar 
proximo e pode ainda distar alguns annos. A historia da 
Egreja mostra-nos uma singularidade que não deve escapar 
ao pensador : as cpochas de esplendor succedem-se rapida-
mente aos períodos de amargura, parecendo que Deus quer 
assim dar maior evidencia ao triumpho. Quem sabe se com 
o governo italiano e as suas imprudências se estará verifican-
do a philosophia da velha sentença — Çhios vult perdere 
Júpiter... —- ? 

Evidentemente a posição do governo italiano é insusten-
tável, vendo frustradas todas as tentativas diplomáticas para 
se consolidar em Roma. Como e quando será resolvida a 
questão romana ? . . . 

* 

* * 

') L'Eglise et la société chrétiennes en 1801, por M. Guizot. Paris, 1861. 
Cap. XI. L'Eglise catholique en Italie, pag. 77 e seg. 
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Já depois de escripto o presente artigo, lemos na Tarde 
as seguintes informações de origem official, que confirmam 
alguma cousa do que atraz dizemos: 

« A imprensa politica tem-se referido, com commentarios 
diversos, e nem sempre bem cabidos, á viagem de el-rei, 
especialmente na parte referente á Italia. 

« Ao que nos consta, os factos passaram-se assim : 
« Saindo el-rei do seu paiz, a visitar, pela primeira vez, 

depois que subiu ao throno, os chefes de alguns dos Estados 
que mais seguidas e importantes relações teem comnosco, 
naturalmente indicada estava a sua ida á Italia; mal parecia 
que, indo á Hespanha, á França, á Allemanha, á Inglaterra, 
nações, cujos interesses mais se defrontam com os nossos, 
não manifestasse sequer o desejo de, por essa occasião, abra-
çar o rei Humber to , seu tio, que tão benevola affeiçao lhe 
mostrara sempre. 

« Por isso se annunciou a ida de el-rei á Italia, nem taes 
visitas se fazem sem que previamente se annunciem. 

« Es tava , então como hoje, o rei de Italia em Monza ; 
ali se propunha ir el-rei cumprimentai-o, o que a intimidade 
do parentesco bem justificava e nenhuns attrictos de outra 
ordem suscitaria. 

« Inspirando-se em considerações politicas, que não de-
sejamos apreciar, entendeu o governo italiano dever aconse-
lhar o rei Humber to a responder que só em Roma poderia 
receber o nosso monarcha. 

« Recusar, sem que razões e circumstancias de facto 
viessem demonstrar a impossibilidade de ali se realisar a vi-
sita já annunciada, seria havido como acto de má vontade, 
pouco conforme com as intenções que haviam suggerido 
aquelle testemunho de amigavel deferencia : só factos deter-
minados e positivos poderiam justificar o soberano portuguez 
de não ir ver seu tio, constituindo-lhe um impedimento abso-
luto, um verdadeiro caso de força maior. 

« Foi precisamente o que succedeu. A noticia de que 
el-rei se dirigia a Roma, levou o Papa a, sem intimações nem 
ameaças, só com a expressão d 'uma attribulada magua, dizer, 
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não pelo núncio aqui, mas directamente pelo seu cardeal se-
cretario, que consideraria a ida de el-rei a Roma como uma 
offensa pessoal, que não merecia a um paiz pelo qual, ainda 
nas circumstancias mais dilficeis, mostrara tão viva e deci-
dida sympathia. 

« Perante isto não poderia o chefe d 'uma nação catholica 
hesitar; entre uma simples visita de affeição e cumprimento, 
e uma offensa gratuita a quem tão cheio de benevolencia se 
mostrara sempre para comnosco, a consciência e o bom senso 
traçavam naturalmente o caminho. As próprias relações de 
familia entre as duas cortes, de Italia e Portugal, mais 'de-
viam facilitar a acceitação de explicações, franca e lealmente 
dadas. 

« Entre os dois governos, a formula mais correcta, a 
que de. nenhum modo- poderia ferir susceptibilidades, era a 
d 'um simples addiamento da viagem de el-rei a Italia, por 
motivos de occasião que nada tivessem com as questões de-
batidas entre o Quirinal e o Vaticano. 

« Annunciar uma visita é um acto de boa vontade; se 
circumstancias ulteriores tolhem a sua realisação, prevenir, 
sob a fôrma mais amigavel, e sem referencias que possam 
despertar melindres, de que circumstancias de momento im-
pedem que ella se realise quando se annunciára, é facto que 
nunca, entre nações como entre indivíduos, se pôde conside-
rar um aggravo. » 

F . A. 

— — — — 



Missões do Cunéne Occidental 

Exposição feita a S. Em.oia o Sr. Cardeal Ledokowski, 
Prefeito da Sagrada Congregação da Propaganda 

pelo Rev.d0 Padre José Maria Antunes em outubro de 1894 

Eminência 

Tive já occasião de referir a V. Em.cia nos relatorios de 1892 
e de 1893, que acabam de decorrer para a missão do Cunéne 
tres annos d'uma crise extraordinaria, tal que de certo teria to-
lhido a acção dos missionários, se a Providencia, que de continuo 
vela pelas suas obras, não tivera vindo em nosso auxilio d'um 
modo mui consolador; foi mormente na caridade de V. Em.cia que 
achámos um auxilio eíficacissimo para o proseguimento da obra 
que havíamos encetado; foi devido á valiosa cooperação de Y. 
Em.cia, que podemos contar este anno nas nossas Missões quatro 
aldeias christãs, fructo de longos trabalhos e immensos esforços 
envidados por treze annos contínuos. 

Eis a applicação dada aos subsídios cujo total se eleva a 40:000 
liras, postas generosamente por V. Em.cia á nossa disposição: 

Tomou-se cerca de metade d'essa somma, para o resgate 
de 200 escravos pouco mais ou menos, o que elevou o pessoal a 
mais de 500 creanças e adultos, educados christãmente na Missão. 

Reservaram-se as restantes 20:000 liras para a mantença 
dos mesmos e para o desenvolvimento da Instituição de S. Bento 
de Tyivinguiro, que destino especialissimamente á formação da 
obra dos escravos resgatados com as esmolas da obra anti-
esclavagista; terei logo occasião de chamar a attenção de Y. Em.c ia 

a respeito d'esta Missão, e sujeitar ao alto critério de Y. Em.cia 
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o plano que tenciono seguir para o seu pleno e perfeito desen-
volvimento. No entretanto permilla-me V. Em.eia que, fadando 
em primeiro logar da Missão Central de Iluilla, me occupe em 
seguida das varias filiaes sob a sua dependencia. 

I 

M i s s u o C e n t r a l <1<; H i i i í l n 

Nos orphanatos que tem para creanças de ambos os sexos, 
conta presentemente esta Missão 12 í rapazes e 203 raparigas, 
o que dá um total de 327 creanças, na maioria resgatadas da 
escravidão. 

Quasi sessenta d'estas creanças devem seu resgate ás es-
molas com que a generosidade de V. Em.eia houve por bem 
coadjuvar-nos. 

O facto mais importante que desde ha um anno se deu 
n'esta Missão foi o estabelecimento da aldeia de S. José, formada 
por 6 famílias educadas na Missão. Extendendo-se a oeste da 
mesma, confina esta aldeia com as nossas plantações; todas as 
casas são convenientemente construídas e estão alinhadas segundo 
um plano que se ha de continuar conforme o desenvolvimento 
da aldeia. Foi concedida a cada família uma boa porção de ter-
reno susceptível de irrigação para as culturas indígenas; não 
escaceia o terreno felizmente, pois que, para o futuro alarga-
mento d'esta obra, estamos de posse de quasi 2:000 hectares, 
pela maior parte aproveitável para as culturas do paiz. 

Graças ao subsidio concedido pelo governo, podemos este 
anno levantar duas construcções, para a boa installação das offi-
cinas de ferreiro, carpinteiro e marceneiro. 

Edificou-se também uma capella no orphanato das irmãs ; 
construcção simples mas elegante medindo 20 metros de com-
primento por 7 de largura, que veio substituir a antiga capella 
que se tornára insufficienle. 

Ha um mez. ao ausentar-me de Iluilla, principiava-se na 
Missão a colheita do trigo. Tinham sido abundantes as chuvas; 
verdade é que os gafanhotos haviam apparecido no planalto de 
Huilla em maior quantidade que nunca ; mas devido sem duvida 
ao voto feito ao Sagrado Coração de Jesus, lia très annos, esses 
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terríveis devastadores, posto que tivessem assolado as plantações 
dos colonos de Humpata e do Lobango, em nada prejudicaram 
as nossas colheitas. Espera-se este anno uma colheita abun-
dante, assim para a missão de Iluilla como para as do Jau e de 
Tyivinguiro. 

II 

Missão cie Tyivinguiro 

Esta Missão, base das minhas esperanças pelo futuro das 
Missões do planalto, não teve até agora oulros subsídios além do 
que V. Em.cia se dignou conceder-nos. Conta ella lOti creanças 
resgatadas da escravidão mas creio que mais tarde poder-se-ha 
elevar o numero a 200. 

Pensando seriamente em estabelecer no Tyivinguiro uma 
obra composta exclusivamente de creanças resgatadas da escra-
vidão, que mais tarde possam constituir famílias no paiz, entendi 
que a propriedade de ISO hectares já comprados era insufi-
ciente ; dei portanto novos passos afim de obter a acquisição de 
toda a propriedade de 200 hectares, que de facto hoje pertence 
por completo á Missão. 

Mais tarde, ainda o governo da colonia concedeu gratuita-
mente em prol d'esta obra uma extensão de 500 hectares de 
terreno nos valles contíguos ao Tyivinguiro, de modo que pos-
suímos hoje em dia um total de 700 hectares, em valles banha-
dos por numerosos regatos. 

Alimentamos a esperança de que no fim do anno corrente 
poderemos ter 30 a 40 hectares de terreno cultivado, o que com 
certeza representa uma grande somma de trabalho para o espaço 
relativamente curto de 3 annos. 

Erigimos o anno passado uma Capella provisória podendo 
conter 150 pessoas; irella collocámos uma imagem de tamanho 
natural do nosso padroeiro o Patriarcha S. Bento, que é objecto 
da confiança, respeito e devoção dos nossos pretinhos. Apesar 
dos nossos poucos recursos podémos além d'isso construir uma 
granja, um forno para o fabrico da cal, uma loja de ferreiro e 
outra de marceneiro. 

Fundou se aqui egualmente uma aldeia de seis famílias se-
gundo um plano idêntico aos da do Jau e de Iluilla; occupa ella 
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o declive d'uma collina que em honra da Gloriosa Irmã do Grande 
Patriarcha, chamamos Santa Escholastica. Esta aldeia, fronteira 
á collina da Missão e formando com ella um conjuncto em extremo 
pittoresco e agradabilíssimo á vista, constitue as primícias do 
centro da população chrislã que pouco a pouco, n'este beilu e 
poético valle se irá agrupando em torno da Missão. 

Para complemento d'esta obra é mister ainda um elemento 
que lhe será annexo desde que noi-o permitiam os recursos : é 
um orphanato de meninas indígenas, dadas também á agricultu-
sob a direcção das irmãs de S. José, á maneira do de Huilla, 
d'onde sahirá o pessoal necessário para esta instituição. 

Por isso que desejamos estabelecer em solidos alicerces esta 
obra tão magnifica e tão esperançosa, ousamos implorar da gene-
rosidade de V. Em.cia o subsidio necessário para levar a cabo este 
intento. Que bem immenso não ha-de produzir no meio das tribus 
selvagens de Batabata, Luala, Ilumpata e Yandonibe, um povo 
christão, habitando um valle fértil e agrupado em aldeias junto aos 
Missionários, em quem achará sempre o ensino preciso, o bom 
exemplo e desvelada protecção? Já todos os indígenas pagãos 
das circumvisinhanças frequentam a Missão, na qual depõem a 
maior confiança ; já agora começam a offerecer seus filhinhos 
para n'ella serem educados, se bem que não decorreram ainda 
très annos desde o nosso estabelecimento em Tyivinguiro ! 

Assim que estiver pois em nossas mãos a educação de toda 
a juventude do paiz, não poderemos por ventura preparar por 
meio d'uma nova geração, a futura conversão de todo este gentio? 

III 

Missão tio J a u 

Tem esta missão uma aldeia composta de S famílias, fun-
dada ha quatro annos : todas estas famílias são para nós motivo 
de grande consolação, pois que as vemos possuídas de bons 
sentimentos e fervor religioso. Frequentam os sacramentos todos 
os mezes, e apezar da propensão por assim dizer irresistível do 
negro para o vicio da embriaguez, nem urn só caso d'este genero 
se deu ainda entre os nossos christãos. Não sóinente trabalham 
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com actividade, mas até amam o trabalho ; não ha em toda a 
aldeia do Jau uma só familia que não possua cerca de dois he-
ctares de terreno perfeitamente cultivado. 

É lambem 110 Jau que estabelecemos um asylo para crean-
cinhas ; são hoje quarenta os asylados, todos de edade inferior a 
sete annos. A par d'esta, ha ainda outra obra, um orphanato 
de creancas indígenas presentemente em numero de quinze. 
Tem, pois, esta Missão juntamente com a aldeia um pessoal chris-
tão de 80 pessoas. 

IV 

3Iissão de Xtiliit» 

No relatorio do anuo passado exprimia eu a V. Em.eia o 
ardentíssimo desejo de vêr estabelecida uma Missão entre os 
bons selvagens de Kihita. Tinha-me animado muito a empre-
hender essa fundação uma curta viagem de que tive a honra de 
apresentar a V. Em.cia a relação circumstauciada. Achava este 
povo com tão boas disposições, que apezar da nossa situação 
precaria, julguei dever ir em soccorro de suas almas. 

No principio d'este anno visitei segunda vez Kihita, e então 
me dicidi definitivamente a emprehender tal fundação, tanto mais 
que o sr. Bispo d'Angola bem como o Governador Geral da Pro-
víncia, me incitaram muito á realisação d este intento, dignando-
se conceder-me um subsidio para os primeiros trabalhos de in-
stallação. 

Escolheu-se cuidadosamente o local, um esplendido valle 
nas margens do Kukulovar, comprehendendo 1:000 hectares de 
excellente terreno, cedido pelo Governo assim para a fundação 
e futuro desenvolvimento da Missão, como lambem para mais 
tarde abi se estabelecer uma aldeia christã. Ao principiar o 
anno corrente dava-se começo ás construcções d'esta obra, que 
púnhamos sob a protecção e salvaguarda do Archanjo S. Miguel. 

As chuvas muito mais abundantes que de costume, obstaram 
muito ao bom andamento das construcções, causando muitos sof-
frimentos e privações para os missionários ; mas passadas que 
foram, a obra adiantou rapidamente, de modo que em setembro 
ultimo eslava já terminada um casa para residencia dos missio-
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narios, uma capella, ura armazém, e uma casa de 30 metros de 
comprimento, destinada a abrigar as seis famílias, primeiros mo-
radores da aldeia a fundar já este anno. 

Tão grande é já a confiança que esta Missão, situada no 
ponto mais central de todo o planalto de lluilla, inspira aos in-
dígenas, que o rei da tribu qiiiz approximar-se de nós e trans-
portar a corte para junto da Missão, afim de viver sob a protecção 
e direcção dos missionários. 

V 

Seminai'io Oolleg-io do Unilla. 

Esta Instituição contribue mui poderosamente para a rege-
neração dos pobres pretos d'Africa, pois aqui se formam padres, 
calecliistas, mestre-escolas, etc. 

D'entre os alumnos, presentemente 80, na maioria pretos 
de raça, ha très que cursam o terceiro anno de theologia, e uma 
dúzia de latinistas ; os restantes estudam ainda Instrucção Pri-
maria. 

O anno passado os habitantes das ilhas de S. Thomé e 
Principe affluiram em grande numero; vários alumnos d'estas ilhas 
vieram frequentar o nosso Seminário Collegio, quer para seguir 
o estado ecclesiastico, que para receber uma educação christã. 

É ainda grata a estes bons pretos de S. Thomé a memoria 
dos religiosos de santo Agostinho, que outr ora evangelisaram 
seus antepassados, e, apesar de reinarem na ilha costumes cuja 
perversidade, occasionada pelo estado de abandono religioso em 
que jaz desde quasi ha um século, excede todo o limite, querem 
todavia que seus filhos sejam educados christãmente, e á educa-
ção que se ministra nos Collegios de Lisboa, preferem a d'este 
Seminário Collegio. 

VI 

Porvii- da Missão 

As chuvas abundantes que tivemos este anno levam nos a 
crer que abre de novo uma epocha de prosperidade, após a ter-
rível fome (pie durante alguns annos tem grassado em lodo o 
planalto de lluilla. 
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Graças ás bênçãos de Deus e á inesgotável caridade e gran-
de generosidade de V. Em.cia para comnosco, durante a lucta 
desastrosa que nos foi mister sustentar contra esse flagello, não 
tivemos de vèr tolhidas nossas obras já existentes, mas podemos 
até proseguir no seu desenvolvimento, e lançar as bases de duas 
outras missões, que as presentes circumslancias reclamavam im-
periosamente : a do Tyivinguiro destinada a ser como que o 
celleiro das demais missões, e a de Kihita a cuja fundação éramos 
por assim dizer obrigados, altendendo ao ardente desejo d'esle 
povo pelo estabelecimento dos missionários em seu paiz, desejo 
que manifestaram já ha mais de quatro annos, e^se accentuou 
sobretudo por occasião da minha primeira viagem a essa região 
em 1893. 

É verdade que não penetrámos muito para o interior; mas 
será fácil a Y. Em.cia o comprehender que uma tal tentativa teria 
sido mallograda, visto os nossos poucos recursos o os annos de 
cruéis provações que acabam de decorrer. 

Mas, se não esteve ein nosso poder o internarmo'-nos muito, 
podemos não obstante consolidar as obras que já tínhamos, ad-
mitlindo grande numero de creanças e começando Ires aldeias 
chrislãs. 

Com eifeito, eis em resumo as obras já pertencentes á 
Missão, que apenas conta treze annos de existencia: 

Em lluilla: I orphanato de rapazes em numero de 127. 
1 orphanato de raparigas, cujo numero sobe a 200. 
i Seminário Collegio frequentado por 80 alumnos. 
No Tyinvinguiro: uma granja agrícola com 100 pessoas. 
No Jau: 1 asylo contendo 40 creanças. 
I orphanato com 16 meninos. 
4 aldeias christãs — numero de habitantes, ij8. Total: 027. 
Eleva-se a 45 o numero de Missionários, assim repartidos: 
Padres, 16. 
Irmãos auxiliares. 20. 
Irmãs da missão, 9. 
Além das Missões propriamente ditas, parocliiamos nós as 

freguezias de Chibia, Humpata, lluilla e Capangombe, compostas 
na totalidade de perto de 2:000 christãos emigrados da ilha da 
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Madeira, e d'il m milhar de pretos baptisados, que na maior parle 
desconhecem completamente os deveres religiosos. 

É nos chrislãos educados nas nossas Missões que firmamos 
a.esperança de poder um dia regenerar as tribus do planalto de 
Huilla, sitas áquem do Rio Cunêne que não tem menos de 700 
mil a 800:000 habitantes. 

Mais dez annos ainda e acalentamos a doce esperança de 
termos educado christãmente e consorciado um milhar de chris-
tãos, constituindo lu a 20 aldeias, agrupadas em torno d'uma 
dúzia de Missões, existindo já felizmente as quatro primeiras. 

A fundarem-se estas doze Missões na mesma linha mediando 
apenas entre ellas uma distancia de dois a 1res dias de marcha, 
isto é, 20 léguas, acaso não constituirão ellas centros de chris-
tandades, que se irão extendendo a uma distancia de 220 léguas 
para o interior? 

Este plano é susceptível de realisação, visto que dentro de 
doze annos podemos estabelecer as obras de que se compõem 
actualmente as nossas Missões, e que representam sem duvida 
um trabalho superior á fundação de uma dúzia de Missões, que 
é tudo quanto é preciso para penetrar até ao Barotze, no cora-
ção mesmo da Africa. 

Por essa razão, ouso chamar a attenção de V. Em.cia para 
o bem que se pôde realisar n'esta parte da Africa a nós confiada, 
e pedir-lhe que haja por bem auxiliar-nos tanto quanto possível. 

Terminada a exposição do nosso futuro plano para a evan-
gelisação d esta região, rogo a V. Em cia queira continuar a be-
neficiar nossos pobres escravos, afim de que por meio d'elles, 
possamos extender cada vez mais o domínio de Nossa Santa Fé 
e o Reino de Jesus Christo. 

Digne-se V. Em.eia acceitar a homenagem do mais profundo 
acatamento, com que sou e me assigno, 

De V. Em.cia 

Servo o mais humilde e reconhecido 

SÏ ÏCcu ia £Lnl'vnie>. 
da Congregação cio Espirito Santo e do Sagrado Coração do Maria 

— Superior das Missões do Cuuéne Occidental, 

i 



A queda e o restabelecimento 

do poder temporal do Papa 
«X? 

C A P I T U L O P R I M E I R O 

Causa principal da queda do poder temporal 

I 

(Continuação de pag. 11) 

Leia-se ainda o seguinte documento, que, alem de en-
cerrar as mais terminantes confissões, mostra a causa e o 
modo por que se procura atacar o Papado. É a instrucção 
da Loja Suprema d'esses sectários que se attribuiram por 
missão principal, não destruir os reinos pelas agitações e as-
sassinatos á moda de Mazzini e dos seus carbonari, mas at-
trahir a si o clero, e, segundo elles diziam, fazer a educação 
moral da Egreja. Reproduzimol-a na integra apesar da sua 
extensão, porque não se affasta do nosso assumpto tanto 
como á primeira vista parece; tudo o que respeita á franco-
maçonaria e ás sociedades secretas tem uma relação muito 
directa, não só com a questão religiosa, mas ainda com a 
questão especial do poder temporal. Tenha o leitor a paciên-
cia de 1er tudo e pese bem os termos. Os adversarios que 
vamos ouvir não são homens vulgares; são altas intelligencias 
absolutamente pervertidas. Nos escriptos de que a policia 
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romana conseguiu apoderar-se encontram-se segredos que não 
devem ser inúteis para as pessoas honestas. Vejamos: 

«Desde que nos achamos estabelecidos em corpo de 
acção e desde que a ordem começa a reinar na Dei ida mais 
remota como na mais approximada do centro, ha um pensa-
mento que sempre preoccupou profundamente os homens que 
aspiram á regeneração universal: é o pensamento da liberta-
ção da Italia, que ha de produzir um dia a libertação do 
mundo inteiro, a Republica fraternal e a harmonia da huma-
nidade. 

« Este pensamento ainda não foi attingido pelos nossos 
irmão d'alem dos Alpes. Julgam elles que a Italia revolucio-
naria nada mais pode fazer que conspirar na sombra, vibrar 
algumas punhaladas em esbirros ou traidores e soffrer tran-
quillamente o jugo dos acontecimentos que alem dos montes 
se realisam relativamente á Italia, mas sem a Italia. Este 
erro já nos foi fatal por varias vezes. Não devemos comba-
têl-o com phrases, porque isso seria propagal-o; é preciso 
destruil-o com factos. Assim, entre os cuidados que especial-
mente agitam os espíritos mais vigorosos das nossas 'Vendas, 
ha um que nunca devemos esquecer. 

«O Papado exerceu em todos os tempos uma acção de-
cisiva nos negocios da Italia. Pelo braço, pela voz, pela 
penna, pelo coração dos seus innumeraveis bispos, sacerdotes, 
frades, religiosos e fieis de todas as latitudes, o Papado en-
contra dedicações sempre dispostas ao martyrio e ao enthu-
siasmo. Em toda a parte onde lhe apraz invocal-os, encontra 
amigos que morrem, outros que por elle se despojam de to-
dos os bens. E uma alavanca immensa, cuja força foi apre-
ciada só por alguns Papas, e ainda esses só usaram cfella 
dentro de certos limites. Hoje não se trata de reconstituir 
para nós esse poder, cujo prestigio está momentaneamente 
enfraquecido; o nosso fim ultimo é o de Voltaire e da Revo-
lução franceza, o amiiqnilamento definitivo do catholicismo e 
até da idéa christã, que, conservando-se de pé sobre as rumas 
de Roma, havia de perpetual-o mais tarde. Mas, para attin-
gir com mais certeza esse fim e evitar os revezes que adiam 
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indefinidamente ou compromettem attravez dos séculos o 
êxito de uma boa causa, não devemos dar ouvidos aos ja-
ctanciosos francezes, nem aos nebulosos allemães, nem aos 
merencorios inglezes, que imaginam todos matar o catholi-
cismo, ora com uma canção impura, ora com uma deducção 
illogica, ora com um grosseiro sarcasmo que passa de con-
trabando como os algodões da Gran Bretanha. O catholi-
cismo tem mais vida que tudo isso. Tem achado mais im-
placáveis e mais terríveis adversados , e muitas vezes dá-se 
ao pérfido prazer de aspergir com agua benta o tumulo dos 
mais obstinados. Deixemos pois que os nossos irmãos d'es-
ses paizes se entreguem aos estereis destemperos do seu zelo 
anti-catholico, deixemol-os rir das nossas madonas e da nossa 
devoção apparente. Com este passaporte podemos conspirar 
muito á nossa vontade e chegar pouco e pouco ao termo que 
nos propomos. 

« Ora ha dezeseis séculos que o Papado está ligado á 
historia da ítalia. A ítalia não se pode mover nem respirar 
sem auctorisação do Pastor supremo. Com elle, tem os cem 
braços de Briareu; sem elle está condemnada a uma impo-
tência que causa dó. Só tem divisões a fomentar, odios a 
desenvolver-se, hostilidades a surgirem desde os Alpes ao 
extremo dos Apenninos. Não podemos querer semelhante 
estado de cousas; importa pois procurar um remedio para 
esta situação. O Papa , quem quer que seja, nunca entrará 
nas sociedades secretas; ás sociedades secretas pertence da-
rem o primeiro passo para a Egreja a fim de os vencerem a 
ambos. 

« O trabalho que vamos emprehender não é obra de um 
dia, nem de um mez, nem de um anno; pode durar alguns 
annos, talvez um século; mas nas nossas fileiras morre o sol-
dado e continua o combate. 

« Nós não queremos ganhar os Papas para a nossa causa, 
fazer d'elles neophytos dos nossos princípios, propagadores 
das nossas idéas. Isso seria um sonho ridículo, e de qual-
quer forma que marchem os acontecimentos, embora alguns 
cardeaes ou prelados, por exemplo, tenham entrado de boa-
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mente ou de surpreza n 'uma par te dos nossos segredos, não 
ha motivo para desejar a sua elevação d cadeira de Pedro . 
Essa elevação havia de perder-nos. Só a ambição os podia 
ter levado á apostasia : depois a necessidade do poder for-
çava-os a sacrificar-nos. O que devemos pedir , o que deve-
mos procurar e esperar , como os judeus esperam o Messias, 
é um Papa amoldado ás nossas necessidades. Alexandre VI, 
com todos os seus crimes particulares, não nos conviria, por-
que nunca errou nas matérias religiosas. Pelo contrario, um 
Clemente XIV, seria o nosso homem. Borgia era um liber-
tino, um verdadeiro sensualista do século XVIII . Apezar dos 
seus v idos foi anathematisado por todos os vicios da philo-
sophia e da incredulidade, e deve esse anathema ao vigor 
com que defendeu a Egreja. Ganganelli entregou-se de pés 
e mãos atadas aos ministros dos Bourbons que lhe causavam 
medo, aos incrédulos que celebravam a sua tolerancia, e 
Ganganelli tornou-se um grande Papa . E ra pouco mais ou 
menos n 'estas condições que nós queríamos um, se fosse 
possível. Assim marchar íamos com mais segurança ao as-
salto da Egreja que com os pamphletos dos nossos irmãos 
de França e da Inglaterra. Quereis saber a razão? E que 
assim, para quebra r a pedra em que Deus assentou a sua 
Egreja não precisávamos pólvora nem braços. Temos o dedo 
mínimo do successor de Pedro envolvido na conspiração, e, 
n'esta cruzada, esse dedo vale por todos os Urbanos II e por 
todos os S. Bernardos da christandade. 

« Não duvidamos de que havemos de chegar a esse 
termo supremo dos nossos esforços, mas quando? mas como? 
A incógnita ainda não se revela. Todavia , como nada deve 
affastar-nos do plano t raçado, e pelo contrario tudo em nós 
deve tender para elle, como se já amanhã devesse o tr ium-
pho coroar a obra apenas esboçada, queremos n'esta instru-
cção, que será secreta para os simples iniciados, apresentar 
aos directores da Loja Suprema conselhos que deverão in-
culcar á universalidade dos i rmãos, em forma de circular ou 
de mémorandum. Importa principalmente, por uma discreção 
cujos mot ivos são transparentes, nunca deixar presentir que 
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esses conselhos são ordens emanadas da Loja. Trata-se di-
rectamente do clero, e não se pode actualmente brincar com 
elle como com um desses reis ou príncipes insignificantes que 
se podem fazer desapparecer ao menor sopro. 

« Pouco ha a fazer com os velhos cardeaes ou com os 
prelados cujo caracter é decidido. Convém deixal-os incor-
rigíveis, á escola de Consalvi, e empregar armas que tornem 
ridículo ou inútil o poder nas suas mãos. Uma palavra ha-
bilmente inventada e artificiosamente espalhada em certas 
famílias honestas escolhidas, para d ^ h i passar aos cafés e 
dos cafés á rua, uma palavra pode ás vezes matar um homem. 
Se um prelado chega de Roma para exercer alguma funcçao 
publica nas províncias, convém conhecer-lhe logo o caracter, 
os antecedentes, as qualidades, especialmente os defeitos. E 
um inimigo declarado? Um Albani, um Pallata, um Beroetti, 
um delia Gerga, um Rivasola? Envolvei-o em todos os laços 
que poderdes lançar-lhe aos pés ; creae-lhe uma d'essas repu-
tações que assustam as creanças e as velhas; pintae-o cruel 
e sanguinario; contae algum facto de crueldade que possa 
facilmente gravar-se na memoria do povo. Quando os jor-
naes estrangeiros se fizerem echo d'essas narrativas que por 
seu turno hão de adornar e augmentar (de certo em home-
nagem á verdade), mostrae ou antes mandae mostrar por 
algum respeitável imbecil essas folhas onde veem os nomes 
e os excessos forjados dos personagens. Como a França e a 
Inglaterra, a Italia ha de ter sempre pennas que sabem ar-
chitectar mentiras úteis á boa causa. O povo não precisa de 
outras provas, quando ouvir o nome do seu juiz ou do seu 
delegado em um jornal cuja lingua muito embora não com-
prehenda. Está na infancia do liberalismo e acredita nos li-
beraes, como mais tarde ha de acreditar em nós sem saber-
mos porquê. 

«Esmagae o inimigo quem quer que elle seja, esmagae o 
poderoso á força de maledicências ou calumnias, mas esma-
gae-o ao nascer. E á mocidade que nos devemos dirigir; é 
a ella que devemos seduzir e arrastar , sem cjue seejuer o sus -

peite, para sob a bandeira das sociedades secretas. Para 
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avançar a passos medidos mas seguros n'este caminho peri-
goso, são absolutamente necessarias duas cousas. Deveis 
mostrar-vos simples como as pombas, mas sereis prudentes 
como a serpente. Os vossos paes, filhos e mulheres devem 
ignorar sempre o segredo que trazeis no seio; e se quizerdes 
confessar-vos muitas vezes, para melhor illudir a vigilancia 
inquisitorial, estaes de direito auctorisados a guardar o mais 
absoluto silencio a respeito d'estas cousas. Sabeis que a menor 
revelação, o mais pequeno indicio que vos escape no tribunal da 
penitencia ou em qualquer outro logar, pode arrastar grandes 
calamidades, e o revelador voluntário ou involuntário assigna 
por essa forma a sua sentença de morte. 

« Ora , para conseguirmos um Papa nas condições exi-
gidas, trata-se primeiramente de preparar para esse Papa 
uma geração digna do reinado que sonhamos. Ponde de 
parte a velhice e a edade madura; dirigi-vos á mocidade, e, 
se for possível, á infanda. Nunca deveis ter para ella uma 
palavra de impiedade ou impureza: Slíaxima debetur puer o 
reverentia. Não deveis esquecer estas palavras do poeta, 
porque nos servirão de salvaguarda contra licenças de que 
deveis abster-vos para interesse da causa. Para que ella fru-
ctifique no seio de cada família, para conseguirdes um asylo 
no lar domestico, deveis apresentar-vos com todas as appa-
rencias do homem grave e moral. Uma vez estabelecida a 
vossa reputação nos collegios, nos gymnasios, nas universi-
dades e nos seminários, desde que tiverdes captado a con-
fiança dos professores e dos estudantes, fazei com que pro-
curem as vossas conversas especialmente aquelles que se 
alistam na milícia clerical. 

« Alimentae lhes o espirito com o antigo explendor da 
Roma papal. Existe sempre no fundo do coração de um ita-
liano uma saudade pela Roma republicana. Confundi habil-
mente essas duas declarações. Excitae, incendiae essas na-
turezas tão cheias de incandescência e de patriotico orgulho. 
Offerecei-lhes primeiro, mas sempre em segredo, livros inof-
fensivos, poesias esplendorosas de emphase nacional; depois 
trazei pouco e pouco os vossos discípulos ao ponto desejado. 
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Quando esse trabalho de todos os dias tiver espalhado as 
nossas idéas, como a luz, em toda a classe ecclesiastica, en-
tão podereis apreciar a sabedoria do conselho que vos apre-
sentamos. 

a Os acontecimentos, que a nosso ver se precipitam, vão 
necessariamente provocar d'aqui a alguns mezes uma inter-
venção armada da Áustria. Ha loucos que de boa fé lançam 
os outros no meio dos perigos, e esses loucos, n 'uma hora 
dada, arrastam sempre os prudentes. Nada está maduro, 
nem os homens nem as cousas, e nada o estará ainda d'aqui 
a muito tempo; mas d e s s a s desgraças podereis tirar facil-
mente uma nova corda para fazer vibrar ao coração do clero 
novo. Será o odio ao estrangeiro. Fazei com que o allemão 
seja ridículo e odioso antes mesmo da sua vinda. A idêa de 
supremacia pontifícia juntae sempre a recordação das guerras 
do sacerdocio e do império. Ressuscitae as paixões mal ex-
tinctas dos Guelfos e Gibelinos, e assim conseguireis facilmente 
uma reputação de bom catholico e de patriota puro. 

« Essa reputação dará accesso ás nossas doutrinas no 
seio do clero novo, como no interior dos conventos. Dentro 
de poucos annos, o clero novo, pela força das cousas, terá 
invadido todas as funcções; ha de governar, administrar, 
julgar; formará o conselho do soberano, será chamado a es-
colher o Pontífice que ha de reinar, e esse Pontífice, como a 
maior parte dos seus contemporâneos, estará necessariamente 
mais ou menos imbuído dos princípios italianos e humanitá-
rios que vamos lançar na circulação. E um pequeno grão 
de mostarda que confiamos á terra, mas o sol das justiças ha 
de desenvolvêl-o até ao mais alto poder, e vereis um dia 
como esse grão ha de produzir uma abundante colheita. 

« No caminho que traçamos aos nossos irmãos encon-
tram-se grandes obstáculos a vencer, dificuldades de mais de 
uma especie a superar. De tudo se ha de tr iumphar pela 
experiencia e pela perspicacia; mas o fim é tão bcllo que con-
vém desfraldar todas as velas ao vento para o conseguir. 
Quereis revolucionar a Italia : procurae o Papa cujo retrato 
acabamos de fazer. Quereis estabelecer o reinado dos eleitos 
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no throno da prostituída de Babylonia : é preciso que o clero 
marche sob a vossa bandeira, julgando marchar sob a ban-
deira dos Chefes apostólicos. Quereis fazer desapparecer o 
ultimo vestigio dos tyran ti os e dos oppressores : lançae as 
vossas redes como Simão Barjona ; lançae-as ao fundo das 
sacristias, dos seminários e dos conventos antes que ao fundo 
do mar , e, se não vos precipitardes, tereis uma pesca mais 
miraculosa que a d'elle. O pescador de peixes tornou-se pes-
cador de homens ; contareis amigos em volta da cadeira apos-
tólica. Tereis pescado uma revolução de tiara e pluvial, mar-
chando com a cruz e a bandeira á frente, uma revolução que, 
um pouco excitada, bastará para incendiar o mundo inteiro. 

« Portanto, cada acto da vossa vida deve tender para a 
descoberta d'essa pedra philosophai. Os alchimistas da edade 
media .perderam o seu tempo e o ouro das suas victimas na 
investigação d'esse sonho. O sonho das sociedades secretas 
realisar-se-ha pela mais simples das razões : e que assenta nas 
paixões do homem. Não nos desanimemos, pois, com um 
revez nem com uma der ro ta ; preparemos as nossas armas 
no silencio das lojas ; levantemos todas as nossas baterias, 
lisongeemos as peores paixões como as mais generosas, e tudo 
nos leva a crer que esse plano ha de sortir muito maior elíeito 
que todos os nossos cálculos mais improváveis '). » 

Esta circular encerra conselhos e declarações muito im-
portantes, sob o ponto de vista do assumpto que tratamos. 
Assim o devem ter notado os leitores. 

(Continua). P. G., advogado. 

—Sífccs— 

') Traduzido em portuguez segnndo a versíío do italiano em franeez por Crétincau-
Joly na sua obra — UEglise Romaine en face de la Révolution, t. II, pag. 72-
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A s e x t r a o r d i n a r i a s m a n i f e s t a ç õ e s p o l i t i c a s , c u j o s ú l t i m o s 

e c h o s m a l a c a b a m d e e x t i n g u i r - s e n a s r u a s d a c i d a d e , l e v a m -

N o s a d i r i g i r - v o s s o b r e e s t e a s s u m p t o a l g u m a s p a l a v r a s , n ã o 

t a n t o p a r a e x p r i m i r a s t r i s t e z a s d a n o s s a a l m a , c o m o p a r a 

a s s i g n a l a r a g r a v i d a d e d o f a c t o e a s i n t e n ç õ e s q u e o i n s p i r a r a m . 

P a r e c i a - N o s , n a v e r d a d e , q u e , e m r a z ã o d ' e s s e s e n t i -

m e n t o d e h u m a n i d a d e e a o m e s m o t e m p o d e d e c o r o , q u e 

s u b s i s t e m e s m o n o s e s p í r i t o s e x c i t a d o s p e l a p a i x ã o , p o d e r i a -

m o s e s p e r a r a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s , a o m e n o s p e l a N o s s a 

v e l h i c e . M a s q u i z e r a m , p e l o c o n t r a r i o , p r e s c i n d i r r u d e m e n t e 

d ' e s s a c i r c u m s t a n c i a a t é a o p o n t o d e N o s q u e r e r e m t o r n a r 

o a l v o i m m e d i a t o d a a p o t h e o s e d a r e v o l u ç ã o i t a l i a n a e d a e s -

p o l i a ç ã o d a S a n t a S é , q u e é a s u a u l t i m a c o n s e q u ê n c i a . 

H a b i t u a d o , p e l a g r a ç a d e D e u s , a o s o f f r i m e n t o e a o p e r -

d ã o , o l v i d a m o s a a f f r o n t a f e i t a á N o s s a p e s s o a , t a n t o m a i s 

q u e , p a r a s u a v i s a r a N o s s a p r e s e n t e a m a r g u r a , t e m o s v i s t o 

m a n i f e s t a r - s e e s p o n t a n e a m e n t e a p i e d a d e d a s n a ç õ e s c a t h o l i -

c a s , e n t r e a s q u a e s a I t a l i a , q u e s e a s s i g n a l o u p o r g e n e r o s o s 

p r o t e s t o s e p r e c i o s í s s i m o s t e s t i m u n h o s d ' a f f e i ç â o . 

M a s o q u e N o s c o m m o v e e a f f l i g e é a s o l e m n i d a d e d a 

o f f e n s a a o s d i r e i t o s d a S é a p o s t o l i c a e a m a n i f e s t a i n t e n ç ã o 

d e p e r p e t u a r e m v e z d e a t t e n u a r u m c o n f l i c t o , c u j o s d e s a s -

t r o s o s e f f e i t o s s ã o i n c a l c u l á v e i s . 
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A g r a v i d a d e d o a c t o , e v i d e n t e p o r s i m e s m a , é a i n d a 

p o s t a e m r e l e v o p e l a s d e c l a r a ç õ e s d o s s e u s p r o m o t o r e s e 

d ' a q u e l l e s q u e o t ê m e n a l t e c i d o . G l o r i f i c a n d o , c o m o s e v i u , 

o a c o n t e c i m e n t o d e 1 8 7 0 , p r o p o z e r a m - s e p r i m e i r o q u e t u d o 

a s s e g u r a r o s f r u c t o s d a c o n q u i s t a e d a r a i n t e n d e r á I t a l i a e 

a o m u n d o i n t e i r o q u e o P o n t í f i c e , e m q u a n t o d ' e l l e s d e p e n d e r , 

d e v e r e s i g n a r - s e d ' o r a á v a n t e a u m c a p t i v e i r o s e m e s p e r a n ç a 

d e l i b e r d a d e . 

E a i n d a i s t o n ã o é t u d o . Q u i z e r a m a i n d a d a r u m p a s s o 

a m a i s p a r a u m i d e a l e s s e n c i a l m e n t e a n t i - r e l i g i o s o . C o m e f -

f e i t o , o f i m s u p r e m o d a o c c u p a ç ã o d e R o m a , n ã o d i r e m o s n o 

e s p i r i t o d e t o d o s o s q u e n ' e l l a c o o p e r a r a m , m a s n a s i n t e n ç õ e s 

d o s s e c t á r i o s q u e f o r a m o s s e u s p r i m e i r o s p r o m o t o r e s , n ã o 

s e c o n s e g u i u , p e l o m e n o s c o m p l e t a m e n t e , c o m a u n i f i c a ç ã o 

p o l i t i c a . 

N ã o : e s t e a c t o d e v i o l ê n c i a , q u e n a h i s t o r i a t e m p o u c o s 

e x e m p l o s , d e v i a , n o s d e c r e t o s d a s e i t a , s e r v i r d c m e i o e s e r 

o p r e l u d i o d ' u m a e m p r e z a m a i s t e n e b r o s a . S e s e d e r a m a s 

m ã o s p a r a d e r r u b a r e m a s m u r a l h a s d a c i d a d e c i v i l , f o i p a r a 

m e l h o r d e s t r u í r e m a c i d a d e s a c e r d o t a l ; e p a r a p o d e r e m a t a -

c a r d e p e r t o o p o d e r e s p i r i t u a l d o s P a p a s c o m e ç a r a m p o r 

d e s t r u i r a m u r a l h a t e r r e s t r e . 

E m s u m m a , q u a n d o l o g r a r a m i m p ô r s e a o p o v o r o m a n o , 

a e s s e p o v o q u e a t é a o u l t i m o m o m e n t o p e r m a n e c e u f i e l a o 

s e u s o b e r a n o , r e s i s t i n d o v a l o r o s a m e n t e a p o d e r o s a s e i n c e s -

s a n t e s s o l i c i t a ç õ e s v i n d a s d e f ó r a , a l i m e n t a v a m o p r o j e c t o d e 

m u d a r o s d e s t i n o s d a c i d a d e p r i v i l e g i a d a , d e a t r a n s f o r m a r 

e d e a f a z e r p a g ã , a o q u e , n o s e u c a l ã o , c o m b i n a r a m c h a m o r 

a t e r c e i r a R o m a , d ' o n d e i r r a d i a s s e , c o m o d ' u m c e n t r o , u m a 

t e r c e i r a c i v i l i s a ç ã o . 

E í f e c t i v a m e n t e , n a d a t e c m o m i t t i d o , a i n d a m a i s d o q u e 

e x t e r i o r m e n t e p a r e c e , p a r a r e a l i s a r e s s e f u n e s t o d e s í g n i o . H a 

j á 2 5 a n n o s q u e , o l h a n d o e m v o l t a d e s i . R o m a v ê s e n h o r e s 

d o s s e u s d e s t i n o s o s a d v e r s a r i o s d a s i n s t i t u i ç õ e s e d a s c r e n ç a s 

c h r i s t ã s . V ê p r o p a g a d a s a s m a i s p e r v e r s a s d o u t r i n a s ; a 

p e s s o a e o m i n i s t é r i o d o V i g á r i o d e D e u s i m p u n e m e n t e d e s -

p r e z a d o s ; o l i v r e p e n s a m e n t o o p p o n d o - s e a o d o g m a c a t h o -

l i c o ; a s é d e m a ç ó n i c a á C a d e i r a d e S . P e d r o . E é p r e c i -
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s ã m e n t e a e s t e n e f a s t o c o n j u n c t o d e i d é a s e d e f a c t o s q u e 

r e c e n t e m e n t e s e p r e t e n d e u d a r u m s i m u l a c r o d e d i r e i t o e d e 

e s t a b i l i d a d e , p o n d o - l h e s o s e l l o d ' u m a l e i n o v a e c e l e b r a n d o -

o s c o m r u i d o s a s m a n i f e s t a ç õ e s , a b e r t a m e n t e d i r i g i d a s p e l a 

s e i t a i n i m i g a d e D e u s . É e s t e o t r i u m p h o d a c a u s a i t a l i a n a , 

o u a n t e s o a d v e n t o d a a p o s t a s i a ? 

A j u s t i ç a e s t á t ã o s e g u r a d o t r i u m p h o f i n a l c o m o R o m a 

d a i m m u t a b i l i d a d e d o s s e u s a l t o s d e s t i n o s . M a s , n o e n t r e -

t a n t o , a q u e l l a é c a l c a d a a o s p é s , e s t e s s ã o c o n t r a r i a d o s p e l a 

c o n s p i r a ç ã o d e a s s o c i a ç õ e s p e r v e r s a s e p e l a o b r a i n s e n s a t a 

d o s q u e a s f a v o r e c e m . 

E q u e p r o v e i t o r e s u l t a d ^ q u i p a r a a n a ç ã o ? A c o n -

q u i s t a d e R o m a f o i p r e c o n i s a d a , a o s o l h o s d o s p o v o s i t a l i a n o s , 

c o m o a a u r o r a d a s a l v a ç ã o e p e n h o r d e f u t u r a p r o s p e r i d a d e . 

N ã o i n v e s t i g a r e m o s s e o s a c o n t e c i m e n t o s t e e m c o n f i r m a d o a 

p r o m e s s a , n o q u e r e s p e i t a a b e n s m a t e r i a e s . M a s o q u e é 

c e r t o é q u e e s t a c o n q u i s t a , u m a v e z r e a l i s a d a , d i v i d i u m o r a l -

m e n t e a I t a l i a , e m l o g a r d e a u n i r . 

E u m f a c t o q u e , d u r a n t e e s t e t e m p o , a s a m b i ç õ e s d e 

t o d o o g e n e r o t o r n a r a m s e c a d a v e z m a i s a u d a c i o s a s ; a c o r -

r u p ç ã o d e c o s t u m e s e c o n s e q u e n t e e n f r a q u e c i m e n t o d a f é 

r e l i g i o s a f o r a m a u g m e n t a n d o á s o m b r a d o d i r e i t o p u b l i c o ; 

a s p r e v a r i c a ç õ e s d a s l e i s h u m a n a s e d i v i n a s m u l t i p l i c a r a m -

s e ; v i u - s e c r e s c e r e m n u m e r o e e m f o r ç a o s p a r t i d o s e x t r e m o s 

e a s t u r b a s i r r e q u i e t a s , c o n j u r a d a s p a r a d e r r u b a r , a t é e m 

s e u s f u n d a m e n t o s , a o r d e m c i v i l e m o r a l . 

N o m e i o d ' e s t e s m a l e s , s e m p r e c r e s c e n t e s , v ê - s e , n ã o 

a p a z i g u a r - s e , m a s t o r n a r - s e m a i s v i o l e n t a a g u e r r a a e s t a 

d i v i n a i n s t i t u i ç ã o , e m q u e d e v i a r e p o u s a r a e s p e r a n ç a d o 

m a i o r e m a i s s e g u r o r e m e d i o . F a l a m o s d a g u e r r a f e i t a á 

E g r e j a , e p a r t i c u l a r m e n t e a o s e u C h e f e v i s í v e l , a o q u a l f o i 

a r r e b a t a d o o s e u p o d e r c i v i l e ' s i m u l t a n e a m e n t e a a u t o n o m i a , 

n ã o m e n o s c o n v e n i e n t e á d i g n i d a d e d o P o n t í f i c e q u e n e c e s s á -

r i a á l i b e r d a d e d o m i n i s t é r i o a p o s t o l i c o . 

E é d e b a l d e q u e s e t e m r e c o r r i d o a e x p e d i e n t e s l e g i s l a -

t i v o s . N e n h u m a d i s p o s i ç ã o j u r í d i c a p o d e r á j á m a i s c o n f e r i r 

a v e r d a d e i r a i n d e p e n d e n c i a s e m u m a j u r i s d i c ç ã o t e r r i t o r i a l . 

A s i t u a ç ã o q u e a f f t r m a m h a v e r - N o s g a r a n t i d o n ã o é a q u e 
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s e N o s d e v e e a q u e n e c e s s i t a m o s : n ã o é u m a i n d e p e n d e n c i a 

e f f e c t i v a , m a s a p p a r e n t e e e p h e m e r a , p o r q u e é s u b o r d i n a d a 

a o c a p r i c h o d ' o u t r e m . E s t a e s p e c i e d e i n d e p e n d e n c i a p o d e 

s e r t i r a d a p o r a q u e l l e q u e a d e u : h o n t e m d e c r e t o u - a , a m a n h ã 

p o d e s u p p r i m i l - a . N ã o t e m o s v i s t o u l t i m a m e n t e p e d i r p o r 

u m a p a r t e , e q u a s i p r o m e t t e r p o r o u t r a , d e u m a m a n e i r a 

a m e a ç a d o r a , a d e r o g a ç ã o d a s c h a m a d a s g a r a n t i a s P o n t i f í c i a s ? 

M a s , n e m a s a m e a ç a s , n e m o s s o p h i s m a s , n e m a s i n c o n -

v e n i e n t e s a c c u s a ç õ e s d e a m b i ç ã o p e s s o a l p o d e r ã o f a z e r c a l a r 

e m N ó s a v o z d o d e v e r . 

Q u a l é , q u a l d e v e s e r a v e r d a d e i r a g a r a n t i a d a i n d e p e n -

d e n c i a P o n t i f í c i a , p o u d e v e r - s e d e a n t e - m ã o , a p a r t i r d o m o -

m e n t o e m q u e o p r i m e i r o C e z a r c h r i s t ã o d e c i d i u t r a s l a d a r 

p a r a B i s a n d o a s e d e d o i m p é r i o . D e s d e a q u e l l e t e m p o a t é 

á s e d a d e s m a i s p r ó x i m a s d e n ó s , n u n c a n e n h u m d ' a q u e l l e s 

q u e t e e m s i d o o s á r b i t r o s d o s n e g o c i o s i t a l i a n o s f i x o u e m 

R o m a a s u a s é d e . A s s i m n a s c e u e v i v e u o e s t a d o d a E g r e j a , 

n ã o p o r o b r a d o f a n a t i s m o , m a s p o r d i s p o s i ç ã o d a P r o v i d e n -

c i a , r e u n i n d o e m s i o s m e l h o r e s t í t u l o s q u e p o d e m t o r n a r 

l e g i t i m a a p o s s e d ' u m a s o b e r a n i a , i s t o é , o a m o r e a g r a t i d ã o 

d o s p o v o s , e n r i q u e c i d o s d e b e n e f í c i o s , o d i r e i t o d a s g e n t e s , 

o a s s e n t i m e n t o e s p o n t â n e o d a s o c i e d a d e c i v i l e o s u f f r a g i o 

d o s s é c u l o s . N a m ã o d o s P o n t í f i c e s o s c e p t r o n ã o f o i n u n c a 

u m o b s t á c u l o p a r a o b á c u l o p a s t o r a l . 

E m p u n h a v a m , e f f e c t i v a m e n t e , o s c e p t r o o s P o n t í f i c e s 

N o s s o s p r e d e c e s s o r e s q u e t a n t o b r i l h a r a m p e l a s a n t i d a d e d a 

v i d a e e x c e l l e n c i a d o z e l o . F o i a e l l e s q u e m u i t a s v e z e s s e 

r e c o r r e u p a r a t e r m i n a r o s m a i s á r d u o s l i t í g i o s , e f o r a m e l l e s 

q u e o p p o s e r a m v i c t o r i o s a m e n t e a s u a i n q u e b r a n t á v e l \ o n t a d e 

a o s c a p r i c h o s e x o r b i t a n t e s d o s p o d e r o s o s ; q u e , e m c i r c u m -

s t a n c í a s p e r i g o s a s , s a l v a r a m n a I t a l i a o t h e s o u r o d a F é , e 

q u e p r o p a g a r a m d o O r i e n t e a o O c c i d e n t e a l u z d a c i v i l i s a ç ã o 

c h r i s t ã e o s b e n e f í c i o s d a R e d e m p ç ã o . 

E s e h o j e , a p e z a r d a s c o n d i ç õ e s d i f f i c e i s e d u r a s , o P o n -

t i f i c a d o p r o s e g u e o s e u c a m i n h o p o r e n t r e o r e s p e i t o d a s 

n a ç õ e s , q u e n ã o s e a t t r i b u a á f a l t a d ' e s t e s o c c o r r o h u m a n o , 

m a s a n t e s á a s s i s t ê n c i a d a g r a ç a c e l e s t e , q u e n ã o f a l t o u n u n c a 

a o S o b e r a n o P o n t í f i c e . P o d e r i a d i z e r - s e q u e o s m a r a v i l h o s o s 
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p r o g r e s s o s d a E g r e j a a d o l e s c e n t e f o r a m t a m b é m o b r a d a s 

p e r s e g u i ç õ e s i m p e r i a e s ? 

Q u i z e r a m o s q u e e s t a s v e r d a d e f o s s e m m e l h o r c o m p r e -

h e n d i d a s p e l o s e n s o p r a t i c o d o s i t a l i a n o s . N ã o f a l a m o s d o s 

q u e e s t ã o e x t r a v i a d o s p e l a s f a l s a s d o u t r i n a s , o u l i g a d o s p e l o s 

l a ç o s d a s e i t a ; m a s d ' a q u e l l e s q u e , e s t a n d o l i v r e s d e s s a s 

p e i a s e n ã o q u e r e n d o s e r c e g o s a d e p t o s d ' e s s a s d o u t r i n a s , 

t e e m o e s p i r i t o o b s c u r e c i d o p e l a p a i x ã o p o l i t i c a . O x a l á q u e 

e l l e s c o m p r e h e n d a m q u a n t o é p e r n i c i o s o e i n s e n s a t o o p p o -

r e m - s e a o s v e r d a d e i r o s d e s í g n i o s d a P r o v i d e n c i a , e o b s t i n a -

r e m - s e n ' u m d e s a c c o r d o q u e s ó a p r o v e i t a a o s m a n e j o s d a s 

f a c ç õ e s a u d a z e s , e m a i s a i n d a a o s i n i m i g o s d o n o m e c h r i s t ã o . 

F o i p a r a a n o s s a P e n í n s u l a u m e s p e c i a l p r i v i l e g i o e u m a 

g r a n d e f e l i c i d a d e o t e r s i d o e s c o l h i d a e n t r e m i l p a r a g u a r d a r a 

s é d e A p o s t o l i c a ; e t o d a s a s p a g i n a s d a s u a h i s t o r i a t e s t i m u -

n h a m a a b u n d a n c i a d e b e n s e o a u g m e n t o d e g l o r i a d e q u e f o i 

s e m p r e o r i g e m a s o l i c i t u d e i m m e d i a t a d o P o n t i f i c a d o R o m a n o . 

T e r - s e h a p o r v e n t u r a t r a n s f o r m a d o o c a r a c t e r d ^ s t e P o n t i f i -

c a d o o u e n f r a q u e c i d o a e f f i c a c i a d a s u a a c ç ã o ? M u d a m a s c o i -

s a s h u m a n a s ; m a s a v i r t u d e b e n e f i c a d o m a g i s t é r i o s u p r e m o 

d a E g r e j a , p o r q u e v e m d o a l t o , p e r m a n e c e s e m p r e a m e s m a . 

A l é m d ^ s t o , e s t a b e l e c i d o p a r a d u r a r t a n t o c o m o o s s é -

c u l o s , e l l e s e g u e c o m u m a v i g i l a n c i a c h e i a d ' a m o r a m a r c h a 

d a h u m a n i d a d e , e n ã o r e c u s a , c o m o f a l s a m e n t e p r e t e n d e m o s 

s e u s d e t r a c t o r e s , a c c o m m o d a r - s e t a n t o q u a n t o p o s s i v e l á s 

n e c e s s i d a d e s r a z o a v e i s d o s t e m p o s . 

S e o s i t a l i a n o s n o s p r e s t a s s e m d ó c i l a t t e n ç ã o , s e p r o c u r a s -

s e m n a s t r a d i ç õ e s d o s a n t e p a s s a d o s e n a c o n s c i ê n c i a d o s s e u s 

v e r d a d e i r o s i n t e r e s s e s a c o r a g e m p a r a s a c u d i r o j u g o m a ç o -

n i c o , N ó s a b r i r í a m o s a a l m a á s m a i s d o c e s e s p e r a n ç a s r e l a t i -

v a m e n t e a e s t a t e r r a i t a l i a n a , t ã o t e r n a m e n t e a m a d a . M a s s e 

o c o n t r a r i o a c o n t e c e r , p o r d o l o r o s o q u e n o s s e j a d i z e l - o , n ã o 

p o d e m o s p r e s a g i a r m a i s q u e n o v o s p e r i g o s e n o v a s r u i n a s . 

C o m a e f f u s ã o d ' u m p a r t i c u l a r a f f e c t o v o s c o n c e d e m o s , 

s e n h o r C a r d e a l , a b e n ç ã o a p o s t o l i c a . 

Do 'Vaticano, em S de outubro de i8g5. 

LEÃO X I I I , P A P A . 
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Causas <lo socialismo. — E m u m dos úl t imos n ú m e r o s 

da Revue Politique et Parlementaire publ icou o sr. E d m o n d Viley, decano 

da faculdade de Direi to de Caen, um notáve l ar t igo acé r ea das causas moraes 

e sociaes do socialismo contemporâneo. E s t u d o p ro fundo , consciencioso, 

reflect ido, o ar t igo do i l lustre p rofessor e n c e r r a o b s e r v a ç õ e s e conselhos 

sa lutares , d ignos de s e r e m med i t ados por todos aque l les que em maio r ou 

m e n o r escala int luem nos des t inos da sociedade, ao m e s m o t e m p o q u e ex-

põe a ques t ão com u m a la rgueza de vis tas v e r d a d e i r a m e n t e super io r . 

Ora, en t r e as causas da onda socialista q u e a m e a ç a s u b m e r g i r a socie-

dade n u m a b y s m o de l ac tas i n t e rmináve i s , e n u m e r a o sr. E d m o n d Viley 

o e n f r a q u e c i m e n t o das c r e n ç a s re l igiosas e das idéas moraes , que se r e -

f lecte em toda a e n g r e n a g e m da sociedade c o m t e m p o r a n e a . Eis as obser -

vações que a es te r e spe i to faz o dis t ineto publ ic is ta : 

« O e n f r a q u e c i m e n t o das c r e n ç a s re l ig iosas e das idéas morae s é pro-

vave lmen te a causa m a i s ac t iva do a n t a g o n i s m o social, p o r q u e obra em 

todas as c lasses da soc iedade e em todos os laços naturaes. 

« M o n t e s q u i e u d i s s e : « Cousa a d m i r a v e l ! A rel igião c h r i s t ã , q u e 

parece te r por ún ico objec to a fe l ic idade da out ra vida, faz a nos sa felici-

dade a inda n ' e s t e m u n d o . » É que ella regula a d m i r a v e l m e n t e os d e v e r e s 

das c lasses sociaes a r e spe i to un ias das out ras , e a ausênc i a da idéa rel i-

giosa só de ixa em eonflicto i n t e r e s se s e appe t i t es ! 

« A rel igião p re sc reve : aos ricos e poderosos , a ca r idade , a p ro te -

cção, a affabi l idade, o a f f e c t o ; aos pobres e humi ldes , a res ignação , o r e s -

peito. a p rob idade : ora, se es tes s e n t i m e n t o s não r e i n a r e m nas d i f fé ren tes 

classes sociaes , a ha rmon ia social é impossível , o an t agon i smo e a luc ta 

r e d u z e m - s e ao e s t ado ehronieo, a soc iedade m a r c h a para a d isso lução ! A 

todos a re l igião p rega o deve r , que é d i f fé ren te para cada u m . m a s egua l -

mente imper ioso, e a ca r idade , que é o oleo ind i spensáve l pa ra o funcc io-

namen to da m a c h i n a social. O a the i smo e o ma te r i a l i smo não têm out ro 

movei a p ropôr senão o ins t ine to ; e. se o h o m e m se e n t r e g a r sem freio 
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aos seus instinctos, a sociedade não será mais que um campo de batalha 

de selvagens. 

« >'ão pode explicar-se a contradicção inaudita de homens que pre-

tendem fundar a ordem social no al truísmo e proscrever a religião, única 

que pode inspi ra l -o ; porque, p re tender que no homem, abandonado aos 

seus instinetos, o amor de outrem pode prevalecer sobre o egoísmo, é dar 

mui to pouco pelo methodo de observação ! 

« O seeptieismo, o atheismo, o material ismo, espalhados no povo, 

foram as causas mais activas da desagregação e da luta das classes. 

«Pode notar -se que a decadencia das crenças coincidiu en t re nós 

com um mal es tar cada vez mais i n t enso ; a relação dos phenomenos de 

certo pareceu muito evidente a um grande numero de jovens pensadores , 

para aff i rmarem corajosamente a necess idade do regresso ás crenças e ás 

idéas moraes. 

« F o r a m as classes dir igentes que de ram o exemplo da indifferença 

e do seeptieismo ; fizeram mais, declararam guerra á idéa religiosa. Como 

ha pouco dizia M. J. Lemaitre, « houve sacristas e apostolos do livre pensa-

mento »; houve-os demais, e é esse o maior erro dos tempos modernos, 

mesmo politicamente. As classes dir igentes recolhem hoje, com os fructos 

amargos do antagonismo social, aquillo que s e m e a r a m ; a elias per tence 

res taura r a idéa religiosa e m o r a l ; infelizmente é mais fácil e s q u e c e r a 

regra e a disciplina do que submet te r -se a ellas. » 

Com vista aos ferozes jacobinos de Portugal . 

S e r r a t l s i I C s s t i - e l l a . — Com este titulo acaba d e publicar 

uma interessante monographia o nosso amigo sr. Adelino de Abreu. N'ella 

se encontram importantes estudos topographicos, hi.storicos, ethnographicos, 

hydrographicos, pre-historieos, geotogicos, etc. Todos os que p re t ende rem 

conhecer a serra da Estrella, que huje está desper tando tanto interesse , 

devem ler o livro do sr. Adelino de Abreu, que com indefesso trabalho se 

ent regou a um consciencioso es tudo de investigação. O livro é adornado 

de bellas gravuras , e traz t ambém um extracto da car ta ehorographica 

oíTicial para o estudo das a l t i tudes . Um volume de 173 pag., 500 reis. 

Francisco França Amado, editor, Coimbra. 
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A ESCRAVATURA. EM AFRICA 
# 

Uma das chagas (quantas ha! e quão medonhas!) mais 
fundas e inveteradas que assolam o Continente Negro é por 

• certo a escravatura, consequência terrível da maldição de Cha-
naam: Êaledktw Chamam, servus servorum erit fratribus suis 

(Gm. IX, 25). 

Não poderemos sobre este assumpto, dar aos nossos leito-
res mais claras e completas informações do que reproduzindo 
em parte a relação dirigida á Santa Sé por Monsenhor de Cour-
mont, Vigário Apostolico do Zanguebar. 

Pôde a escravatura dizer-se de origem local ou externa. 

A escravatura de origem local é propriamente a escravatura 
africana. Estadea-se esta em toda a sua hediondez nas tribus 
africanas que a exercem e exerciam embora não houvesse inci-
tamento externo, ainda que fossem abandonadas a si e a seus 
usos selváticos, em que representam tão nefando como mons-
truoso papel, a cubiça, a violência e a superstição. São em nu-

m e r o de cinco as fontes principaes da escravatura local. 

E ^ c r a v a í u r a «Ie o r i g e m l o c a l 

I . ° ESCRAVATURA DF. NASCENÇA . — Comprehende esta classe 
os filhos de paes escravos, que ficam em idêntica condição per-
tencendo ao proprietário dos paes. Os escravos (Testa categoria 
são muito menos numerosos, porque a immoralidade, os padeci-
mentos physicos e o desamparo em que jazem os escravos, tor-
nam raríssimos os nascimentos e mais raras ainda as sobrevi-
vencias. 

Bastantes vezes se tem observado que um paiz cuja popu-

â 
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lação d'escravos não fosse renovada d :um modo assíduo pelo 
trafico, chegaria em breve a despovoar-se completamente de 
classe servil. 

2.° ESCRAVATURA POR C O N D E M N A Ç Ã O . — E a que resulta dos 
processos por latrocínios, pendencias e rixas violentas, assassí-
nio, adultério ou simples prostituição ou feitiçaria, tão frequentes 
entre os negros cujas sentenças estatuem a escravidão dos de-
linquentes. Pôde o delinquente ser pessoalmente condemnado á 
escravidão ou coagido por sentença a fornecer determinado nu-
mero de escravos, podendo comludo no primeiro caso, libertar-
se fazendo-se substituir por uma ou mais pessoas. Se porém fôr 
condemnado a multa pecuniaria que não possa satisfazer, entre-
ga-se como escravo ao seu crédor. 

De mui perversa industria se vale por vezes o marido ser-
yindo-se de sua esposa ou esposas para provocar o adultério: o 
delinquente é em breve denunciado pela seductora e condemnado 
a ser escravo do marido lesado. Pôde a pessoa condemnada por 
crime de feitiçaria ao castigo de fogo ser libertada mediante 
certo numero de escravos; se o não fôr ha de soffrer com todos 
os seus escravos a pena do fogo, vindo seus filhos a ser escra-
vos dos parentes d'aquelle a quem seus supposlos malefícios 
causaram a morte. 

3.° ESCRAVATURA DOS PRISIONEIROS DE G U E R R A . — X a Africa 
é a guerra um flagello universal. Ha íribus inteiras que fazem 
guer-ra como por officio: arremessam-se de improviso em hordas 
numerosas sobre populações pacificas, apossam-se de seus reba-
nhos, derribam quanto se lhes oppõe e levam caplivos mulheres, 
meninos e mancebos. Por mui injustos e culpados que sejam 
taes actos de extorsão, a guerra é sempre tida como legitima e 
os escravos de boa presa. 

Os régulos duma mesma tribu guerream-se entre si: riva-
lidades pessoaes provocam as rixas; ou a cubiça, a suspeita e 
os ciúmes os armam uns contra os outros; cada um põe em pé 
de guerra a gente dos seus bairros, eeil-os em declarada hosti-
lidade. O alvo principal d'estas luctas é aprisionar muitos con-
trários que vêem a ser outros tantos escravos, accrescimo de 
riqueza e pujança para o chefe victorioso. 
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4 . ° ESCRAVATURA n o s F R A C O S . — T o d o s o s d e s a m p a r a d o s q u e 

s e a c h a m n a i m p o s s i b i l i d a d e d e d e f e n d e r - s e c o n t r a u m m a i s h á -

b i l , , m a i s a u d a c i o s o o u m a i s f o r t e v c e m c e d o o u t a r d e a c a l i i r n a 

e s c r a v i d ã o . A s m a i s d a s v e z e s , q u a n d o o n e g r o s e s e n t e i s o l a d o , 

f r a c o e s e m f o r ç a c o n t r a u m o p p r e s s o r , e n t r e g a - s e a u m c h e f e 

q u e , a p r o v e i t a n d o o s e u t r a b a l h o , o a c c e i t e e n t r e o s s e u s e l h e 

d i s p e n s e p r o t e c ç ã o ; e s t a e n t r e g a , p o r é m , é q u a s i s e m p r e f o r -

ç a d a . P e s s o a s q u e p a s s e m d e s a c o m p a n h a d a s e s e m a r m a s p e l o 

t e r r i t ó r i o d ' u m c h e f e s ã o a p p r e h e n d i d a s e l e v a d a s a e s t e , q u e 

p o n d e r a o q u e m e l h o r l h e c o n v é m , o u f i c a r t r a n q u i l l o p o s s u i d o r 

d ' e s s a g e n t e , o u d e i x a l - a i r , p o i s a c a p t u r a l h e a t t r a h i r i a a l g u m 

a t a q u e e m q u e n ã o l e v a r i a a m e l h o r . 

D u i s h o m e n s p o r v e n t u r a v i v e m l i v r e s c o m e g u a e s d i r e i t o s , 

m a s u m d ' e l l e s é m a i s o u s a d o e a s t u t o , e s t e i n t i m i d a o s e u e g u a l 

e f a l - o c a l i i r e m a l g u m a c i l a d a d e q u e n ã o s e p o s s a l i v r a r s e m 

p e r d e r a l i b e r d a d e ; e s t e c a s o é m a i s f r e q u e n t e a i n d a q u a n d o s e 

t r a t a d u m h o m e m q u e t e m a u c l o r i d a d e s o b r e u m a m u l h e r ; t ã o 

d e p r e s s a l h e d e s a g r a d e , v e u d e - a l o g o . T a l é t a m b é m a s o r t e 

d ' a q u e l l e s q u e c o m o m e n o r e s o u p u p i l l o s d e v i a m a c h a r p r o t e -

c ç ã o n o s s e u s t u t o r e s , p o i s q u e o s t i o s , a q u e t a l c a r g o i n c u m b e 

q u a s i s e m p r e , a p r o v e i t a m - s e d a s u a s i t u a ç ã o p a r a v e n d e r o s t u -

t e l a d o s . 

N ã o é a c u b i c a o ú n i c o m o t o r d e a c t o s u e t ã o a t r o z s e l v a -

g e r i a ; a c i l a c o n d u z e m t a m b é m i m p e r i o s a s n e c e s s i d a d e s , q u a e s 

s e e x p e r i m e n t a m e m e p o c h a s d e c a r e s t i a . 

o.® ESCRAVATURA DOS INDIGENTES. — N ã o s ã o r a r a s a s f o m e s 

n o m y s t e r i o s o C o n t i n e n t e o n d e o n e g r o c u l t i v a a p e n a s o i n d i s -

p e n s á v e l á s u a p a r c a s u b s i s t ê n c i a . S o b r e v e m c a s u a l m e n t e u m a 

s e c c a , u m a g u e r r a q u e d e v a s t a a s m e s s e s , q u e a s s o l a e d e r r i b a 

a s h a b i t a ç õ e s , l á f i c a m p o p u l a ç õ e s i n t e i r a s t o r t u r a d a s p e l a m a i s 

c o m p l e t a p e n ú r i a . N ' e s t e s c a s o s n ã o a c o n t e c e t ã o s o m e n t e d a r -

s e u m a c r e a í u r a h u m a n a e m t r o c o d a l g u n s c e s t o s d e c e r e a e s , 

m a s v ê e m - s e p ã e s v e n d e r p o r m ó d i c a q u a n t i d a d e d e v i t u a l h a s o 

f i l h o q u e s e l h e s f i n a v a e m c a s a ; e h o m e n s f o r t e s e a l e n t a d o s 

n ã o p o u c o s v ã o a o l o n g e b u s c a r a s u b s i s t ê n c i a e n t r e g a n d o - s e a 

s i m e s m o s c o m o e s c r a v o s a q u e m o s q u e r s u s t e n t a r . 
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G N r r a v a l u r a i l ' o r i s o m e x t e r n a 

Taes são as fontes d'onde procede a escravatura local. A 
par d'esta, existe a escravatura d'origem externa, incentivo de 
muito maiores cubicas e que provoca e perpetua processos de 
captura da mais abominavel e requintada crueldade. 

É praticada pelas populações musulmanas que habitam a 
Arabia e a Pérsia, a costa e as ilhas orientaes da Africa. O mu-
sulmano proprietário tem escravos para agricultar os campos, 
conservar as plantações e as searas, cuidar da sua pessoa e mo-
rada. Além d'isso as suas mulheres vivem habitualmente ro-
deadas d'uni grupo de raparigas negras, escravas do marido, e 
quando lhe apraz concubinas do mesmo. Quanto mais numero-
sas forem tanto mais abastado é o dono. 

Debaixo do ponto de vista material a sorte do escravo dos 
musulmanos é quasi que analoga á do negro privado de liber-
dade por um dos seus congeneres africanos; será talvez o pri-
meiro mais brando e polido sendo como é geralmente mais rico 
e habituado a viver n'uni meio mais abundante e de maior bem-
estar; mas que deficiencia nos costumes I O proprietário musul-
mano é essencialmente dissoluto e em extremo vicioso de modo 
que os maus exemplos fazem a breve trecho o escravo peor que 
o amo. 

Encontrar-se-ha em um escravo de musulmano uma appa-
rencia menos rude, maneiras mais delicadas, palavras e exterior 
mais attrahentes; contrastes na verdade frizantes relativamente 
á brutalidade primitiva, tomando certos europeus essa apparen-
cia menos inculta por uma semi-civilisação, por um progresso 
moral alti ibuido por elles ao Islamismo ; mas quantas torpezas 
se não occullam debaixo d'essa exterioridade especiosa. 

Se é certo ser a moralidade o ponto fraco no preto em ge-
ral, cumpre reconhecer também que entre os escravos perten-
centes aos arabes lavra uma corrupção muito maior e muito mais 
requintada. 

A condição do homem nascido escravo ou de ha muito es-
cravisado com residencia fixa, e ligado a uni dono como sua pro-
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priedade, c o n s t i t u e a e s c r a v a t u r a d o m e s t i c a , q u e e x i s t e t a n t o 

para o c h e f e i n d í g e n a c o m o p a r a o a r a b e p r o p r i e t á r i o , s e b e m 

q u e a e x i s t e n c i a d o e s c r a v o p a r e c e m a i s s u a v e e v a n t a j o s a d e -

baixo d ' e s t e d o q u e d ' a q u e l l e . C o m t u d o , p a r a a l i m e n t a r a e s c r a -

vatura d o m e s t i c a d o s m a h o m e t a n o s é q u e s e t o r n a p r e c i s o o t r a -

fico em g r a n d e e s c a l a . 

O s m e s m o s a r a b e s o r e c o n h e c e m , p o i s q u e d e d e z e s c r a v o s , 

seis o u m o r r e m o u f o g e m , f i c a n d o q u a t r o a p e n a s c u j o s f i l h o s n ã o 

c h e g a m a d a r o c o n t i n g e n t e n e c e s s á r i o . E i s a r a z ã o p o r q u e a s 

tribus a f r i c a n a s t ê m d e f o r n e c e r p o r m e i o d e c o n t i n u a s r e m e s -

s a s d e m e r c a d o r i a h u m a n a o p e s s o a l p r e c i s o a o s p r o p r i e t á r i o s 

m u s u l m a n o s d e v á r i o s r i t o s , c l a s s e s e n a c i o n a l i d a d e s , v i v e n d o 

este 110 c o n t i n e n t e , e h a b i t a n d o a q u e l l e a s l o n g í n q u a s p l a g a s d a 

p e n í n s u l a a r a b i c a o u a m e s m a 1 ' e r s i a . 

O I r a íleo 

É e s t e o i o g a r d e t r a t a r m o s d o q u e s e c h a m a a e s c r a v a t u r a 

negra o u t r a f i c o d e e s c r a v o , p a l a v r a q u e s i g n i f i c a s i m p l e s m e n t e 

compra e v e n d a d e c r e a t u r a s h u m a n a s . N ã o s e l i m i t a p o r é m a 
operação a e s t e m e i o s i n g e l l o , o u t r o r a t o l e r a d o e a c c e i t o ; d e a d -

quirir e s c r a v o s ; o u t r o s h a q u e o c o m p l e t a m e a f e i a m e s p a n t o s a -

mente c o m o s e u c o r t e j o e a t r o c i d a d e e h o r r o r e s i n a u d i t o s : é o 

rapto v i o l e n t o d e c r e a n ç a s e m u l h e r e s ; é a c a ç a o r g a n i s a d a e ^ 
sangrenta a o h o m e m ; s ã o a s g r a n d e s r a z z i a s e m q u e s e a n i q u i -

l a m p o p u l a ç õ e s i n t e i r a s , t r u c i d a n d o o s h o m e n s q u e o f f e r e c e m 

r e s i s t e n c i a e o s v e l h o s i n ú t e i s ; a s c r e a n ç a s , p o r é m , e m u l h e r e s 

s ã o l e v a d a s s o l i d a m e n t e a l g e m a d a s p o r c a r a v a n a s a r m a d a s , v e r -

dadeiras a l c a t e a s h u m a n a s q u e c o n d u z e m e s s a m e r c a n c i a h u m a n a 

a o s e m p ó r i o s d o t r a f i c o , ali e m b a r c a m s e o u a n t e s a m o n t o a m - 1 1 ' a 

toda n o s p o r õ e s i m m u u d o s d o s n a v i o s n e g r e i r o s q u e d e m a n d a m 

longes t e r r a s , o u 110 c o n v e z d e p e q u e n a s p i r o g a s q u e p e l a c a l a d a 

arribam á s i l h a s v i s i n h a s , f i i r t a n d o - s e á v i g i l a n c i a d o s c r u z a d o r e s 

apostados e m c a p t u r a 1-as . 

D ' e s t ' a r t e , t o m a d o e m s e u c o n j i m c t o , o t r a f i c o d o s n e g r o s 

s e n o s a n t o l h a q u a l l u g u b r e d r a m a d e s c e n a s d i l a c e r a n t e s d e 

q u e n e m d e l e v e p o d e f a z e r i d é a q u e m a s n ã o p r e s e n c i o u ; é o 



70 A ESCRAVATURA EM AFRICA 

c u m u l o i n e x c e d i v c l d a b a r b a r i d a d e h u m a n a . L á f i g u r a m d e s e m -

p e n h a n d o p a p e i s d i v e r s o s o s a r a b e s d a c o s i a m o r m e n t e d e Z a n -

z i b a r , M a s c a t e , S h e h e r , e t c . , u n s c o m p r a d o r e s d ' e s c r a v o s , o u t r o s 

f o r n e c e d o r e s d ' e s t e s , c a ç a d o r e s d e s t e m i d o s e e x p e r i m e n t a d o s n a s 

r a z z i a s d e p r e s a h u m a n a , p r o m o t o r e s d e g u e r r a s n a s t r i b u s , v e r -

d a d e i r o s c a p i t ã e s d e s a l t e a d o r e s q u e s e d e l e i t a m n o s a q u e e c a r -

n i ç a r i a s e n d o m a i s c r u é i s q u e o s t i g r e s e a s p a n t h e r a s , t a e s s ã o 

o s t r a f i c a n t e s d e c a r n e h u m a n a e n e g r e i r o s d e o íF i c io , t o d o s e l l e s 

s e c t á r i o s o b s t i n a d o s d o I s l a m . 

E x a m i n e m o s p o r é m a g o r a e m s u a s p a r t i c u l a r i d a d e s e s s a s 

c a ç a d a s d e g e n t e : v a r i a d o s s ã o o s p r o c e s s o s e m p r e a r e s c r a v o s ; 

h a - o s d e c e r t o m o d o r e g u l a r e s e q u e o n e g r e i r o c o n f e s s a d e 

b o a m e n t e ; h a - o s t a m b é m ( e c o n s t i t u e m o m a i o r n u m e r o ) d u m a 

i n j u s t i ç a a t r o z ; e x i s t e m f i n a l m e n t e o u t r o s q u e s ã o d ' u m a b a r b a -

r i e h o r r i p i l a n t e e i n f e r n a l . 

E i s o p r i m e i r o m o d o d e p r o c e d e r , q u e é , v e r d a d e s e j a , o 

m e n o s o f f e n s i v e e m e n o s a t r o z : u m m u s u l m a n o , m a i s c o n s c i e n -

c i o s o q u e o s s e u s c o r r e l i g i o n á r i o s , d e s e j a n d o p o s s u i r e s c r a v o s , 

r e s e r v a d e s e u s p r o d u c t o s a g r í c o l a s a l g u n s a l q u e i r e s d e c e r e a e s 

q u e t r o c a n a c o s t a p o r s a l ; d i r i g e - s e e n t ã o p a r a u m a t e r r a f a r t a 

e m r e b a n h o s o u d ç c u m p r a a l g u m a s r e z e s q u e v a e v e n d e r a a l -

g u m a t r i b u o n d e s ã o m u i t o c a r a s , p o r c e r t a q u a n t i d a d e d e f a -

z e n d a . E m b r e v e r e g r e s s a d e p o s s e d ' n m h o m e m , d ' u m a m u l h e r 

o u - d ' u n i r a p a z , q u e c o m p r o u e m t r o c a d e p a n n o s . D ' a n n o p a r a 

a n u o o t r a f i c o s e v a e s i m p l i f i c a n d o a o p a s s o q u e t o m a m a i o r d e s -

e n v o l v i m e n t o , d e g e i t o q u e e m p o u c o t e m p o f i c a s e n d o p r o p r i e -

t á r i o d u m b o m n u m e r o d e h o m e n s , m u l h e r e s e c r e a n ç a s . O u t r o s 

h a q u e t ê m n o s e r t ã o p a r a c o m p r a r e m n o m e d ' e l l e c e r t o s a m i -

g o s , q u e m u i v e r s a d o s n o o f f i c i e , v e e m a s e r m e r c ê n ã o d a v i o -

l ê n c i a m a s d ' u m a m u l t i d ã o d e p r o c e s s o s d e m o r a l i d a d e m a i s q u e 

d u v i d o s a , m a s p a l l i a d o s p o r u m a a p p a r e n t e e q u i d a d e , c o m p r a -

d o r e s e v e n d e d o r e s c o n s u m m a d o s . É e m r e g r a g e n t e c r i v a d a d e 

d i v i d a s , q u e , p a r a e s c a p a r a s e u s c r e d o r e s , f o g e p a r a o s e r t ã o . 

O u t r o s c a s o s h a e m q u e a s t r a n s a c ç õ e s c o m m e r c i a e s d e 

c o m p r a d ' e s c r a v o s s e m a n c h a m c o m p a t e n t e s i n j u s t i ç a s e a c t o s 

d e h o r r e n d a c r u e l d a d e . A c o n t e c e e f e c t i v a m e n t e q u e r e r o a r a b e 

a d q u i r i r d ' u n i l a n c e e s c r a v o s p a r a c o m m e r c i a l ' . O r g a n i s a u m a 
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caravana, f o r n e c e - a d e o b j e c t o s e s t i m a d o s n o s e r t ã o : p a n n o d o 

linho e d e c ô r , m i s s a n g a d e v a r i a s e s p e c i e s , a r a m e , f e r r o , c o b r e , 

p e d e r n e i r a s , c a p s u l a s , p o l v o r a , e s p i n g a r d a s , e t c . , e n t r e g a - a a u n i 

. s e u c o r r e l i g i o n á r i o , a q u e m p e r t e n c e , c o m o m a i o r a l d a c a r a v a n a , 

como n e g r e i r o e c o m m e r c i a n t e , e s c o l h e r a r e g i ã o e a u f e r i r d e 

suas m e r c a d o r i a s o m a i o r p r o v e i t o p o s s í v e l e m h o m e n s , a n i m a e s 

e g e n e r o s . 

O c h e f e i n d í g e n a , v e r d a d e i r a c r e a n ç a f a s c i n a d a p e l o b r i l h o 

d a s r i q u e z a s a p r e s e n t a d a s d i a n t e d ' e l l e e n t r e g a s e m d e m o r a o 

m a r f i m e o s e s c r a v o s q u e p o s s u e ; f e i t a e s t a o p e r a ç ã o , s e p o r 

v e n t u r a o m a i o r a l d a c a r a v a n a t e m a i n d a b e l l o p a n o , b r i l h a n t e s , 

b r a c e l e t e s p o l v o r a e a r m a s , d i z c o m s i g o : Q u e b o m e n s e j o p a r a 

d a r a d e r e ç o s á s m u l h e r e s e a r m a r o s g u e r r e i r o s ! M a s c o m o h a 

d e p a g a l - o s ? U m c h e f e d a v i s i n h a n ç a é v e l h o i n i m i g o r i v a l c i o s o , 

q u e é f á c i l e m p r e h e n d e r e v e n c e r , d e m a i s a m a i s t e m e s c r a v o s 

e r e b a n h o s e m a b u n d a n c i a ; p o r q u e o n ã o a t a c a r i a d e i m p r o v i s o 

para d e s p o j a l - o ? 

L a d i n o e m u i t o a r t e i r o 110 o f f i c i o . l á e s t á , s e n d o p r e c i s o , o 

t r a f i c a n t e q u e s e p r e s t a a c o a d j u v a l - o f o r n e c e n d o - l h e a r m a s e 

m u n i ç õ e s . P a r a l o g o , d i t o e f e i t o : c o m o u s e m d e c l a r a ç ã o d e 

guerra a c c o m m e t t e o t e r r i t o r i o v i s i n h o e v o l t a d e p o i s d ' u m a r a z -

z i a f o r m a l c o m q u e p a g a r n o v a s c o m p r a s , i s t o é , c o m a n i m a e s 

e e s c r a v o s , a r r e b a t a d o s á f o r ç a . 

A i n d a h a u m m o d o m a i s s i m p l e s d e p r o c e d e r p a r a c o m a s 

p o v o a ç õ e s s i n g e l l a s . O t r a f i c a n t e a p r e s e n t a - s e d e m o d o a n ã o 

e x c i t a r a m í n i m a d e s c o n f i a n ç a . C o m p r a a p r e ç o s r a z o a v e i s t u d o 

o q u e e n c o n t r a n o p a i z : m i l h o , s o r g h o , t a b a c o , p e l l e s , p o n t a s 

d e b ú f a l o e d e r i n h o c e r o n t e , e t c . , o u t r a s t a n t a s m e r c a d o r i a s 

c u j o t r a n s p o r t e r e q u e r u r n b o m n u m e r o d e c a r r e g a d o r e s . Q u ã o 

é d i f f i c i l o a n d a m e n t o d e s s a g e n t e a l l i c i a d a p e l o e n g o d o d a g a -

n a n c i a . P a r t e m s e m a m a i s l e v e d e s c o n f i a n ç a d o l o g r o e m q u e 

c a h i r a m ; a s m a r c h a s n e m m u i t o l o n g a s n e m m u i t o a o s o l , o a l i -

m e n t o b o m e t r a t o s e x c e l l e n t e s o s c o n f i r m a m c a d a v e z m a i s 11a 

b o n d a d e d o t r a f i c a n t e . M a s c h e g a d o s q u e s e j a m a o l o g a r c o n -

v e n c i o n a d o , e s p e r a - o s a b i u m r e f o r ç o d e i n i c i a d o s q u e p r e n d e m 

o s c a r r e g a d o r e s , a m a r r a m - o s n o c a s o d e r e s i s t ê n c i a , e o s l e v a m 

c o m o e s c r a v o s . 
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E n c o n t r a m - s e a i n d a n e g r e i r o s q u e o p e r a m s e m m e r c a d o r i a s . 

R e u u e m - s e e m q u a d r i l h a s e d i r i g i n d o - s e á s a l d e i a s , m i s t u r a m - s e 

c o m o s i n d í g e n a s , m o s t r a n d o - s e a f f a v e i s e b o n d o s o s , i n s i n u a m - s e 

e m s e u s c o r a ç õ e s , t o m a m p a r t e e m s u a s f e s t a s d e m o d o q u e 

n ã o i n s p i r a m s u s p e i t a s : m a s a i d o s i n g é n u o s q u e o s e s c u t a m e 

s e g u e m ; i n f e l i z e s a s m u l h e r e s q u e f i c a r a m s ó s n o s c a m p o s e a s 

c r e a n ç a s d e i x a d a s e m c a s a o u o c c u p a d a s n a c a ç a o u n a p e s c a ! 

E s s e s s a b u j o s c o m ' c a r a h u m a n a s e a r r o j a m s o b r e o s i s o l a -

d o s , a m o r d a ç a m - o s p a r a l h e s a b a f a r o s g r i t o s , a t a m - o s e l e v a m -

o s á s c o s t a s e m c a s o d e n e c e s s i d a d e , c o m o u m f e i x e d e l e n h a . 

A h ! Q u a n t a s c r e a n ç a s c a p t i v a d a s d ' e s s e m o d o d e n t r o d ' u m s a c c o 

e l e v a d a s d e c o r r i d a q u a s i s u f f o c a d a s p e l a f a r i n h a c o m q u e l h e s 

h a v i a m e n c h i d o a b o c c a . 

D e o u t r o p r o c e s s o s e v a l e m n o l i t t o r a l o s c a p i t ã e s n e g r e i -

r o s ; a t t r a h e m a o n a v i o o s i n d í g e n a s , a s c r e a n ç a s s o b r e t u d o , q u e 

n ã o c a b e m e m s i p o r v e r e m d e t ã o p e r t o u m f o r m o s o g a l e ã o ; 

d á - s e - l h e s a l g u m a l i m e n t o , e m q u a n t o q u e o s m a r i n h e i r o s l e v a n -

t a n d o f e r r o , s e f a z e m á v ê l a e a b a l a m . A e s t e p r o c e s s o c h a m a m 

e l l e s : a p e s c a d o s e s c r a v o s . 

E m c e r t a s r e g i õ e s n ã o é s o m e n t e u m m a i o r a l o u u m a q u a -

d r i l h a d e b a n d i d o s q u e s e a r r e m e s s a m s o b r e o s m a i s f r a c o s p a r a 

l h e s a ç a m b a r c a r r e b a n h o s e e s c r a v o s ; h a t r i b u s i n t e i r a s c u j o 

m i s t e r é a p i l h a g e m e q u e s e e m p e n h a m u n i c a m e n t e e m p r e p a -

r a r d ' a n t e m â o c o n t i n g e n t e s d e m e r c a n c i a h u m a n a c o m a m i r a 

n a s v e n d a s c o n h e c i d a s e p a r a o d i a e m q u e p a s s a r p o r s u a s t e r -

r a s o m a i o r a l d ' a l g u m a c a r a v a n a . 

A s m o n t a r i a s d e h o m e n s , f e i t a s c o m e s t a c o m b i n a ç ã o a n t e -

c i p a d a d e t r a n s a c ç õ e s c o m m e r c i a e s , d e a r t i m a n h a s , d e c u l p o s a s 

i n c i t a ç õ e s á g u e r r a , d e f r a u d e s , r o u b o s e t r a i ç õ e s d i s s i m u l a d a s , 

n ã o s e v a l e m d ' e s t a s p r e c a u ç õ e s q u a n d o o n e g r e i r o s e s e n t e f o r t e 

e p ô d e r e c o r r e r á v i o l ê n c i a e m q u a l q u e r c i r c u m s t a n c i a . E o q u e 

e s t a m o s v e n d o n o s e r t ã o c o m e s s e s f a m i g e r a d o s n e g r e i r o s q u e 

d i s p õ e m d e r e c u r s o s p e c u n i á r i o s c o n s i d e r á v e i s , h a v i d o s d o s í n -

d i o s d e Z a n z i b a r , q u e n ã o r e q u e r e m c o m o r e n d i m e n t o d e s e u s 

c a p i t ã e s e s c r a v o s , m a s s i m m a r f i m e o u t r o s g e n e r o s c o m m e r c i a e s 

d o s e r t ã o . A s s o c i a m - s e a o p r i n c i p i o c o m o m a i o r n u m e r o p o s s í -

v e l d e b a n d i d o s , n e g r e i r o s c o m o e l l e s e m u s u l m a n o s ; e s t e s c o n -
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sliluem o seu estado-maior. Não lhes escasseando nem armas 
nem munições, tratam de armar os próprios escravos, engrossam 
a quadrilha com todos os aventureiros que se lhes deparam, esta-
belecem até, sendo possível, o serviço militar gratuito e obriga-
tório, e eil-os á frente d u m verdadeiro exercito ao qual não re-
sistirão de certo os negros do sertão. 

De mais a mais estando perfeitamente informados, sabem 
escolher a tribu, o logar e o dia em que a razzia dará mais pro-
veitos, e como operam de improviso e muitas vezes de noite, 
a assolação é geral e completa; roubam, queimam, matam os 
velhos e os que tentam resistir: emquanto que os moços, as 
mulheres, as creanças, os animaes, o marfim, constituem os 
despojos opimos. E haverá por ventura 110 meio d'essas atroci-
dades um só facto que justifique a aggressão e legitime as ca-
pturas? 

Não ha para actos de tão atroz cannibalismo outro motor 
que não seja uma desenfreada cubica. Para essas naturezas fe-
rozes e embrutecidas pela luxuria e pelo sangue a clemencia é 
sentimento que não existe; substilue-a o interesse. 

* 

* * 

Os negros reduzidos á escravidão podem sempre ser ven-
didos, caso sejam escravos domésticos; são porém destinados 
fatalmente a sel-o se forem escravos por trafico. Desde 1873 já 
a venda não se faz nos mercados públicos, mas effectua-se mais 
ou menos secretamente por meio de correctores chamado Dalali 
que recebem a incumbência quer do arabe proprietário, quer 
do negreiro ou chatim. Estes correctores muitas vezes autor i -
zados para venda descravos domésticos, são perseguidos pela 
auctoridade europèa na venda d'escravos de trafico. 

As circumstancias em que se pôde achar o escravo domes-
tico, 110 acto de passar de uma região para outra, são-lhe a 
miúdo prejudiciaes á saúde e até mortíferas; mas quem tem 
mais que soffrer são os escravos provenientes do trafico. Com 
effeito, por quantas privações, fadigas e deshumanidades, não 
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t ê m q u e p a s s s r e m v i a g e n s t ã o l o n g a s c o m o p e n o s a s , e f f e c t u a d a s 

d e s d e o p o n t o e m q u e c a h i r a m n a s m ã o s d ' u m n e g r e i r o d o s e r -

t ã o a t é q u e c h e g a m f i n a l m e n t e á c a s a o u p r o p r i e d a d e d o a r a b e 

d a c o s t a ! F r e q u e n t e s v e z e s s e t e m d e s c r i p t o a c h e g a d a á c o s t a 

d u m a c a r a v a n a d e c a r r e g a d o r e s d e m a r f i m , e n f i a d o s , a b a t i d o s , 

s u c c u m b i n d o a o p e s o d a c a r g a ; e s p e c t á c u l o a c u j a v i s t a s e c o n -

f r a n g e d e d ô r o c o r a ç ã o e s e p a v o r i s a o e s p i r i t o . E s s e s c a r r e -

g a d o r e s s ã o n a r e a l i d a d e e s c r a v o s n e g r o s , c a p t u r a d o s e v e n d i -

d o s , o u s i m p l e s m e n t e f u r t a d o s p e l o m a i o r a l d a c a r a v a n a . O u t r ' 

o r a n ã o e r a t ã o s o m e n t e v e r g a n d o á c a r g a q u e e l l e s c h e g a v a m 

a o s m e r c a d o s ; i a m a l é m d ' i s s o a l g e m a d o s c o m f e r r o s u n s a o s 

o u t r o s e e r a m a c o m p a n h a d o s p o r g u a r d a s q u e o s e s p a n c a v a m 

p a r a l h e s f a z e r a c c e l e r a r o p a s s o . O s c o n t a m i n a d o s p o r a l g u m a 

m o l é s t i a c o n t a g i o s a e r a m a r r a s t a d o s p a r a o m a t t o c o m o q u a l q u e r 

a n i m a l i n f e c t o e p e r i g o s o ; a q u e l l e s q u e n ã o p o d i a m s e g u i r e r a m 

c u a b a n d o n a d o s a o d e s a m p a r o v i n d o a s u c c u m b i r p o u c o t e m p o 

d e p o i s á m i n g u a e á f o m e o u p r e s a d a s f e r a s ; o u e n t ã o o s m e s -

m o s g u a r d a s p o r m a l e n t e n d i d o s e n t i m e n t o d e c o m p a i x ã o o s m a -

t a v a m p a r a l h e s a b r e v i a r o s s o f f r i m e n t o s . 

A q u e m o n t a m p o r é m a s t o r t u r a s d ' e s s e s i n f e l i z e s s e a s 

c o t e j a r m o s c o m a s q u e t e r ã o d e s u p p o r t a i ' , s e p o r v e n t u r a o n e -

g r e i r o s e d e d i c a a o t r a f i c o t r a n s m a r i i i o ? 

H a p o u c o s d i a s a i n d a d i z i a - m e o commodoro i n g l e z d a b a r r a 

d e Z a n z i b a r t e r c a p t u r a d o n a s a g u a s d o M a r V e r m e l h o u m n a v i o 

c a r r e g a d o d e e s c r a v o s : a b a r r o t a d o s e m d o i s c o m p a r t i m e n t o s d a 

p e q u e n a e m b a r c a ç ã o , f o r ç a d o s a c o n s e r v a r - s e e m p é a f i m d e 

o c c u p a i ' m e n o r e s p a ç o e p o r t a l f ô r m a a p i n h a d o s q u e t e r i a m d e 

c o n s e r v a r p o r m e z e s i n t e i r o s a m e s m a p o s i ç ã o c o m e n d o e d o r -

m i n d o a s s i m e n ã o s e l h e d e i x a n d o e s p a ç o s e q u e r p a r a a s m a i s 

i m p e r i o s a s n e c e s s i d a d e s d a n a t u r e z a , o s e s c r a v o s s o f f r i a m a l é m 

d ' i s s o h o r r í v e i s t r a t o s q u e p a r a m u i t o s h a v i a m d e s e r m o r t a e s . 

D e t ã o d e s h u m a n o t r a t a m e n t o t e r i a e u d u v i d a d o s e a p e n a s 

l e s s e a n a r r a ç ã o n ' a l g u m a p u b l i c a ç ã o , m a s l á e s t a v a a a s s e v e r a r -

m e d a v e r a c i d a d e d ' e l l e a e x p r e s s ã o i n d i z í v e l d e d ô r e i n d i g n a -

ç ã o q u e s e r e v e l a v a n a f r o n t e d ' e s t a t e s t e m u n h a o c u l a r . 

N e m r a r o é v ê r n o s n a v i o s u m e s c r a v o q u e n ã o d á e s p e -

r a n ç a s d e c u r a s e r l a n ç a d o á s o n d a s ; o m e s m o a c o n t e c e e m c a s o 
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d e e p i d e m i a a t o d o s o s q u e e s t ã o i n f e c c i o n a d o s . S o f f r c r ã o a i n d a 

morte v i o l e n t a q u a n d o t e m e n d o s e r c a p t u r a d o s p o r u m c r u z e i r o , 

o c h a t i m n ã o v ê o u l r o m e i o d e s a l v a ç ã o p a r a s i d o q u e a t i r a r a o 

m a r a m a r r a d o s a e n o r m e s p e s o s p a r a s e s u b m e r g i r e m o s e s c r a -

v o s c u j a p r e s e n ç a l h e a c a r r e t a r i a c o n d e m n a ç ã o c e r t a . 

Q u a n d o s e p e n s a n a a s s e r ç ã o d e M u n g o - P a r k q u e c o n s u n r u 

t a n t o s a n n o s d e v i d a e m A f r i c a , a f f l r m a n d o s e r e m e s c r a v o s t r è s 

q u a r t a s p a r t e s d a p o p u l a ç ã o d o n e g r o c o n t i n e n t e ; q u a n d o s e 

c o n s i d e r a a s n u m e r o s a s e c a u d a l o s a s c o r r e n t e s d ' e x p o r t a ç â o d e 

n e g r o s q u e o t r a f i c o t e r r e s t r e e m a r í t i m o a n n u a l m e n t e a r r e b a t a 

a o s o l o a f r i c a n o , a s c a u s a s t ã o f r e q u e n t e s d e m o r t a l i d a d e v i c t i -

m a n d o h o r r i v e l m e n t e e s s a g e n t e e x h a u s t a p o r p r i v a ç õ e s e t o r t u -

r a s i n a u d i t a s , j á n ã o p a r e c e r á e x a g g e r a d a a a f f i r m a ç ã o d e L o r d 

V i v i a m , n a c o n f e r e n c i a d e B r u x e l l a s , o q u a l a \ a l i a e n t r e t r e z e n -

t a s e q u a t r o c e n t a s m i l a s e x i s t e n e i a s h u m a n a s s a c r i f i c a d a s p o r 

t ã o i n f a m e t r a f i c o . 

T a l é a e s c r a v a t u r a , t a l o t r a f i c o c o m s e u s i n c r í v e i s h o r r o -

r e s , e s t a d o n a v e r d a d e d e p l o r á v e l d e d e g r a d a ç õ e s e s o f f r i m e n t o s 

m a l e s b o ç a d o s n ' e s t a s l i n h a s . 

P a r e c e p o r é m q u e o e u r o p e u q u e v a e t e r c o m e s s a s p o p u -

lações e s c r a v i s a d a s p a r a l h e s d a r a l i b e r d a d e d e v e r i a v e l - a s c o r -

r e r p a r a s i c o m e n t h u s i a s m o , s a u d a n d o - o c o m o s e u l i b e r t a d o r 

c o m o s o l h o s a r r a z a d o s d e l a g r i m a s d e r e c o n h e c i m e n t o . N ã o é 

porém o q u e s u c c é d é . 

O n e g r o e m p r e g a d o c o m o c r i a d o d ' u m e u r o p e u e s t á s u j e i t o 

a u m t r a b a l h o m a i s f o r ç a d o e c o n t i n u o q u e o q u e l h e c a b e e m 

c a s o d o a f r i c a n o o u d o a r a b e . 

N ã o a p r e c i a o a u g m e n t o d o s a l a r i o , a m e l h o r i a d o a l i m e n t o , 

n e m a m a i o r n o b r e z a d e c o n d i ç ã o q u e f r u e : p a r a e l l e , s e r v i r é 

s e r e s c r a v o e m a i s o é o n d e m a i s t r a b a l h o l i a . 

E i s p o r q u e p r o f e r e o s e u a m o h a b i t u a l q u e r p r e t o , q u e r 

a r a b e . 

A c o n t e c e , a l é m d ' i s s o , p o r d e s d i t a , n ã o h a v e r e m o s e u r o -

peus u s a d o m u i t a s v e z e s p a r a c o m e l l e s s e n ã o d e r i g o r e s e b r u -

talidades. O n e g r o , v i e t i m a d e t a l p r o c e d i m e n t o i m a g i n a q u e 

s e r á o m e s m o d e q u a l q u e r o u t r o e u r o p e u e p o r i s s o t e m e - o 

mais. N'esta m a t é r i a o a r a b e t o m a a c a r g o o c o m p l e t a r - l h e a 
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e d u c a ç ã o ; a n i n g u é m p i n t a c o i n m a i s n e g r a s c o r e s d o q u e o e u -

r o p e u ; é u m t y r a n n o q u e n ã o d á r e p o u s o n e m t r é g u a s , q u e " t r a t a 

a g e n t e c o m o b r u t o s , l h e b a l e e q u e a t é p o r q u a l q u e r d e s g o s t o 

o u c a p r i c h o l h e s t i r a r á a v i d a . D e p o i s d ' i s s o q u a l o n e g r o q u e 

a b a n d o n a r á d e b o m g r a d o a c a s a d o a r a b e p a r a s e e n t r e g a r a o 

e u r o p e u ? 

E s t e t e r r o r , e s t e r e c e i o d o e u r o p e u é s u g g e r i d o m u i p r i n -

c i p a l m e n t e a o s e s c r a v o s p r o v e n i e n t e s d o t r a f i c o n o i n t e r v a l l o q u e 

m e d e i a e n t r e a c a p t u r a e a v e n d a , d a n d o - l h e s n o s l o g a r e s d e 

p a r a g e m e m q u e s e d e m o r a m a l g u m t e m p o a n t e s d a u l t i m a e x -

p e d i ç ã o , c o m o a n t e g o s t o d o b e m - e s t a r q u e o s a g u a r d a e m c a s a 

d o m u s u l m a n o , u m t r a t a m e n t o b o m e a b u n d a n t e . 

P r e v i n e m - o s c o m t u d o d e q u e a j o r n a d a s e r á t r a b a l h o s a , m a s 

i s s o , d i z e m e l l e s , n ã o p a s s a d ' i n s t a n t e p e n o s o . 

F a l l a n d o u m d ' e s t e s d i a s c o i n o g o v e r n a d o r d a s p o s s e s s õ e s 

a l l e m ã s n o Z a n g u e b a r o u v i d a b o c c a d ' e l l e i n f o r m a ç õ e s q u e s ã o 

o u t r o s t a n t o s f a c t o s a c o n f i r m a r a v e r a c i d a d e d o q u e a c i m a f i c a 

d i t o : a c a b o d e r e c e b e r , m e d i z i a e l l e , o r e l a t ó r i o d o r e s i d e n t e 

d e l a b o r a o n d e h a u m b o m n u m e r o d ' e s c r a v o s , r e u n i d o s e m 

p e q u e n a s c a s a s o u t e m b é o n d e r e c e b e m d o a r a b e , q u e o s c h a m a 

s e u s c a r r e g a d o r e s , a l i m e n t o s , r o u p a s e a t é m u l h e r e s . E s t ã o g o r -

d o s e c o n t e n t e s , t a n t o a s s i m q u e n e n h u m d i z p a r a r e c u p e r a r a 

l i b e r d a d e q u e f o i r o u b a d o o u a g a r r a d o á f o r ç a . 

E u m e s m o n ' e s t e s ú l t i m o s t e m p o s , d i z i a a i n d a o g o v e r n a -

d o r , i n f o r m a d o d e q u e u m a c a r a v a n a d e s e m b a r c a v a e m L i n d i , 

o n d e m e a c h a v a , q u i z v è r t o d o s o s q u e a c o m p u n h a m e o f f e r e c i 

p o r m e i o d ' u m i n t e r p r e t r e a o s q u e e r a m e s c r a v o s a s u a l i b e r t a -

ç ã o . N e m u m s ó s e a p r o v e i t o u d a o f f e r t a o u p a r e c e u f i c a r u m 

t a n t o c o m m o v i d o . 

F o r ç o s o ó p o i s r e c o n h e c e r q u e o p r o p r i o n e g r o s e f a z c ú m -

p l i c e d o a r a b e e s c r a v a g i s t a , t o r n a n d o p o r t a l p r o c e d e r a s u a 

e m a n c i p a ç ã o e a b o l i ç ã o d a e s c r a v a t u r a c a d a v e z m a i s d i í f i c u l l o s a . 
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N ã o f a r e m o s c o m m e n t a r i o s a u m d o c u m e n t o p o r s i t ã o 

e l o q u e n t e , e , s e m e x a m i n a r m o s a t é q u e p o n t o c o n s e g u i u t r i u m -

p h a r u m a c o n s p i r a ç ã o t ã o h a b i l m e n t e u r d i d a , p r e c i s a m o s 

m o s t r a r q u e o s s e c t á r i o s q u e e s c r e v i a m t a e s c o u s a s n ã o e r a m 

s i m p l e s t h e o r i c o s , m a s t a m b é m h o m e n s d e a c ç ã o , q u e t r a b a -

l h a m n o m a l c o m a u d a c i a e f u r o r . P a r a t o d o s s e c o n v e n c e -

r e m d ' i s s o , b a s t a a l g u m a s p a g i n a s d e c o r r e s p o n d ê n c i a , p a r t e 

d a q u a l f o i a p p r e h e n d i d a . E i s u m a c a r t a e s c r i p t a p o r c e r t o 

j u d e u e n v o l v i d o n a c o n s p i r a ç ã o : 

« N a i m p o s s i b i l i d a d e e m q u e s e e n c o n t r a m o s n o s s o s i r -

m ã o s e a m i g o s d e d i z e r e m a s u a u l t i m a p a l a v r a , j u l g o u - s e 

b o m e u t i l p r o p a g a r a l u z p o r t o d a a p a r t e e d a r i m p u l s o a 

t u d o o q u e a s p i r a á a g i t a ç ã o . É p a r a e s t e f i m q u e n ã o d e i -

x a r e m o s d e v o s r e c o m m e n d a r q u e f i l i e i s t o d a a e s p e c i e d e 

p e s s o a s e m q u a e s q u e r c o n g r e g a ç õ e s , s e j a m q u a e s f o r e m , c o m -

t a n t o q u e n ' e l l a s p r e d o m i n e o m y s t e r i o . A I t a l i a e s t á c o b e r t a 

d e C o n f r a r i a s r e l i g i o s a s d e d i v e r s a s c o r e s . N ã o d e v e i s r e c e i a r 

q u e a l g u n s d o s n o s s o s s e i n t r o d u z a m n o m e i o d ' e s s e s r e b a -

n h o s g u i a d o s p o r u m a d e v o ç ã o e s t ú p i d a ; e s t u d e m e l l e s c o m 

c u i d a d o o p e s s o a l d e s s a s c o n f r a r i a s , e v e r ã o q u e , p o u c o a 

p o u c o , n ã o f a l t a m l á c o l h e i t a s a f a z e r . S o b o p r o t e x t o m a i s 

f ú t i l , m a s q u e n ã o s e j a p o l i t i c o n e m r e l i g i o s o , c r e a e , p o r v ó s 

o u p o r i n t e r m é d i o d e o u t r o s , a s s o c i a ç õ e s q u e t e n h a m p o r 

o b j e c t o o c o m m e r c i o , a i n d u s t r i a , a m u s i c a , a s b e l l a s a r t e s . 
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R e u n i n u m o u n o u t r o l o g a r , m e s m o n a s s a c r i s t i a s o u n a s c a -

p e l l a s , a s v o s s a s t r i b u s a i n d a i g n o r a n t e s ; c o l l o c a e - a s s o b a d i -

r e c ç ã o d e u m s a c e r d o t e v i r t u o s o , b e m c o n h e c i d o , m a s c r é d u l o 

e f á c i l d e e n g a n a r ; i n f i l t r a e o v e n e n o e m c o r a ç õ e s e s c o l h i d o s , 

i n f i l t r a e o a p e q u e n a s d o s e s e c o m o p o r a c a s o ; d e p o i s , r e -

f l e c t i n d o , h a v e i s d e e s p a n t a r - v o s c o m o v o s s o t r i u m p h o . 

« O e s s e n c i a l é i s o l a r o h o m e m d e s u a f a m i l i a , f a z e r - l h e 

p e r d e r o s c o s t u m e s , a p r o v e i t a n d o a d i s p o s i ç ã o d o s e u c a r a -

c t e r p a r a e v i t a r o s c u i d a d o s d e c a s a e p r o c u r a r p r a z e r e s f á -

c e i s e a l e g r i a s p r o h i b i d a s . O h o m e m g o s t a d a s l o n g a s p a l e s -

t r a s d o c a f é , d a o c i o s i d a d e d o s e s p e c t á c u l o s . A r r a s t a e o , e m -

p a l m a e - o , d a e - l h e u m a i m p o r t a n c i a q u a l q u e r , e n s i n a e - l h e d i s -

c r e t a m e n t e a a b o r r e c e r - s e d o s s e u s t r a b a l h o s q u o t i d i a n o s , e , 

p o r e s s a m a n o b r a , d e p o i s d e o t e r s e p a r a d o d a m u l h e r e d o s 

f i l h o s e d e l h e t e r m o s t r a d o q u a n t o s ã o p e n o s o s t o d o s o s d e -

v e r e s , i n c u l c a e - l h e o d e s e j o d e o u t r o m o d o d e v i d a . O h o -

m e m n a s c e u r e b e l d e : e x c i t a e e s s e d e s e j o d e r e b e l l i ã o a t é a o 

i n c ê n d i o , m a s d e f o r m a q u e o i n c ê n d i o n ã o r e b e n t e : é a p e n a s 

u m a p r e p a r a ç ã o p a r a a g r a n d e o b r a q u e d e v e i s c o m e ç a r . 

Q u a n d o t i v e r d e s i n s i n u a d o e m a l g u n s e s p í r i t o s o d e s g o s t o d a 

f a m i l i a e d a r e l i g i ã o ( q u a s i s e m p r e v a e u m a t r a z d o o u t r o ) , 

d e i x a e c a h i r a l g u m a s p a l a v r a s q u e p r o v o q u e m o d e s e j o d e 

f i l i a ç ã o n a L o j a m a i s p r ó x i m a . E s t a v a i d a d e d o h a b i t a n t e 

d a s c i d a d e s e d a s a l d e i a s e m s e e n f e u d a r á f r a n c - m a ç o n a r i a 

t e m a l g u m a c o u s a d e t ã o b a n a l e t ã o u n i v e r s a l , q u e c o n t i n u a -

m e n t e m e a d m i r o d a e s t u p i d e z h u m a n a . A d m i r o q u e t o d a a 

g e n t e n ã o v á b a t e r á p o r t a d e t o d o s o s V e n e r á v e i s e p e d i r a 

e s s e s s e n h o r e s a h o n r a d e c o l l a b o r a r c o m o o p e r á r i o s e s c o -

l h i d o s n a r e c o n s t r u c ç ã o d o T e m p l o d e S a l o m ã o . O p r e s t i g i o 

d o d e s c o n h e c i d o e x e r c e t a l p o d e r n o s h o m e n s , q u e t o d o s s e 

p r e p a r a m c o m t e m o r p a r a a s p h a n t a s m a g o r i c a s p r o v a s d a 

i n i c i a ç ã o e d o b a n q u e t e f r a t e r n a l . 

« A a l t a V e n d a d e s e j a q u e , s o b q u a l q u e r p r e t e x t o , s e 

i n t r o d u z a n a s l o j a s m a ç ó n i c a s o m a i o r n u m e r o p o s s i v e l d e 

p r í n c i p e s e r i c o s . O s p r í n c i p e s d e c a s a s o b e r a n a , e q u e n ã o 

t ê m a e s p e r a n ç a l e g i t i m a d e s e r e m r e i s p e l a g r a ç a d e D e u s , 
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querem t o d o s s ê l - o p e l a g r a ç a d e u m a r e v o l u ç ã o . O d u q u e 

d e O r l é a n s é f r a n c - m a ç ã o , o p r i n c i p e d e C a r i g n a n t a m b é m o 

f o i . N ã o f a l t a m a l g u n s , n a I t a l i a e n ' o u t r a s p a r t e s , q u e a s p i -

r a m á s h o n r a s a s s a z m o d e s t a s d o a v e n t a l s y m b o l i c o . O u t r o s 

s ã o d e s h e r d a d o s o u p r o s c r i p t o s . L i s c n j e a e t o d o s e s s e s a m b i -

c i o s o s d e p o p u l a r i d a d e ; a r r e b a n h a e - o s p a r a a m a ç o n a r i a ; a 

a l t a L o j a v e r á d e p o i s o q u e d ' e l l e s p o d e r á f a z e r d e u t i l á 

c a u s a d o p r o g r e s s o . U m p r i n c i p e q u e n ã o t e m r e i n o a e s p e -

r a r é p a r a n ó s u m a b o a f o r t u n a . H a m u i t o s n ' e s t e c a s o : f a -

z e i - o s m a ç õ e s . . . S e r v i r ã o d e e n g o d o a o s i m b e c i s , a o s i n t r i -

g a n t e s e a c s n e c e s s i t a d o s . E s s e s p o b r e s p r i n c i p e s f a z e m o 

n c s s o j o g o , j u l g a n d o f a z e r a p e n a s o s e u p r o p r i o . S ã o u m 

r e c l a m o e s p l e n d i d o , e h a s e m p r e d o i d o s d i s p o s t o s a c o m p r o -

m e t t e r - s e a o s e r v i ç o d e u m a c o n s p i r a ç ã o q u e p a r e c e t e r p o r 

c h e f e u m p r i n c i p e q u a l q u e r . 

« D e s d e q u e u m h o m e m , e s p e c i a l m e n t e u m p r i n c i p e , c o -

m e c e a s e r c o r r o m p i d o , f i c a e c e r t o d e q u e e l l e n ã o p á r a n o 

p l a n o i n c l i n a d o . N ' e s s e c a m i n h o m a r c h a - s e r a p i d a m e n t e . . . 

« P o r o c c a s i ã o d a m i n h a u l t i m a v i a g e m a F r a n ç a , v i c o m 

p r o f u n d a s a t i s f a ç ã o q u e o s n o s s o s j o v e n s i n i c i a d o s d e s e n v o l -

v i a m u m a r d o r e x t r e m o n a d i i í u s ã o d o c a r b o n a r i s m o ; m a s 

p a r e c e - m e q u e e l l e s p r e c i p i t a m u m p o u c o o m o v i m e n t o . A 

m e u v e r , p e c c a m p o r f a z e r e m d o s e u o d i o r e l i g i o s o u m o d i o 

p o l i t i c o . A conspiração contra a sé de Roma não devia con-
fundir-se com outros projectos. E s t a m o s e x p o s t o s a v e r g e r -

m i n a r n o s e i o d a s s o c i e d a d e s s e c r e t a s a r d e n t e s a m b i ç õ e s : 

essas a m b i ç õ e s , u m a v e z s e n h o r a s d o p o d e r , é p o s s í v e l q u e 

n o s a b a n d o n e m . O c a m i n h o q u e s e g u i m o s n ã o e s t á a i n d a 

s u f i c i e n t e m e n t e t r a ç a d o p a r a n o s e n t r e g a r m o s a i n t r i g a n t e s 

o u t r i b u n o s . É p r e c i s o d e s c a t h o l i c i s a r o m u n d o , e u m a m b i -

cioso q u e c o n s i g a o s e u fim n ã o h a d e a u x i l i a r - n o s . A revo-
lução na Egreja é a revolução em permanencia, é a destrui-
ção obrigada dos thronos e das dynastias. O r a u m a m b i c i o n o * O 
n ã o p o d e q u e r e r e s s a s c o u s a s . N ó s d e v e m o s c h e g a r m a i s 

alto e m a i s l o n g e ; t r a t e m o s , p o i s , d e n o s p o u p a r e f o r t i f i c a r . 

Conspiremos só contra '/{orna; p a r a i s s o a p r o v e i t e m o s t o d o s 

o s i n c i d e n t e s e t o d a s a s e v e n t u a l i d a d e s . D e s c o n f i e m o s p r i n -

c i p a l m e n t e d o z e l o e x a g g e r a d o . U m b o m o d i o b e m f r i o , b e m 
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calculado, bem profundo, vale mais que todos os fogos de 
artificio e todas as declamações de tribuna. Em Paris não 
querem comprehender isto; mas em Londres vi homens que 
attingiam melhor o nosso plano e que a elle se associavam 
com mais fructo. Fizeram-me offertas consideráveis: teremos 
brevemente em Malta uma imprensa á nossa disposição. Po-
deremos pois impunemente, com segurança e sob a bandeira 
britannica, espalhar de um a outro extremo da Italia livros, 
folhetos, etc.. . . que a Venda julgar conveniente pôr em cir-
culação '). » 

Queira o leitor desculpar estas longas citações, em que 
sublinhámos certas passagens; eram úteis, porque trazem 
comsigo a prova do que tínhamos avançado. Como se vê, 
os chefes das sociedades secretas não querem que se con-
funda a conspiração contra a sé romana com outros proje-
ctos; é esse o mais importante de todos, porque a revolução 
na Egreja é a revolução em permanencia, é a destruição dos 
thronos e das dvnastias. Quanto á unidade italiana não acre-
ditavam n'ella, e, no fundo, não trabalhavam por ella, ou, se 
o faziam, era como meio para melhor conseguir os seus fins. 

« A independencia e a unidade da Italia, escrevia um dos 
sectários em 1829, são chimeras, como a liberdade absoluta 
que alguns sonham em abstracções impraticáveis. Tudo isso 
é um fructo que ao homem nunca será dado colher; mas, 
com certeza mais chimera que realidade, produz todavia um 
certo effeito nas massas e na juventude effervescente. Sabe-
mos bem o que valem esses dois princípios; são vãos, e assim 
hão de permanecer sempre; todavia constituem um meio de 
agitação que não devemos desprezar í) . » 

Os homens que entre si trocavam estas correspondências 
estavam envolvidos na diplomacia ou na alta finança, e alguns 
pertenciam á aristocracia. Quando Mazzini, bem digno d'elles, 
quiz fazer parte da sua junta superior, a principio foi rejeitado. 

« Sabeis, escrevia o presidente, em 1836, a um dos seus 
confidentes, que Mazzini se julgou digno de cooperar com-

') Traduzido em portuguez segundo aversão do italiano em francez por Crétineau-
Jolj- na sua obra — L'Eglise Romaine en face de la Révolution, t. I l , pag. 72. 

' ) Idem, pag. 11S. 
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nosco n a o b r a m a i s g r a n d i o s a d o n o s s o t e m p o . A L o j a Su-
p r e m a n ã o o d e c i d i u a s s i m . M a z z i n i t e m m o d o s e x c e s s i v o s 

d e u m c o n s p i r a d o r d e m e l o d r a m a , p a r a s e a c c o m m o d a r a o 

p a p e l o b s c u r o q u e n o s r e s i g n a m o s a r e p r e s e n t a r a t é a o d i a 

d o t r i u m p h o . M a z z i n i g o s t a d e f a l l a r d e m u i t a s c o u s a s , e s -

p e c i a l m e n t e d e s i p r o p r i o . N ã o c e s s a d e e s c r e v e r q u e d e s t r o e 

o s t h r o n o s e o s a l t a r e s , q u e f e c u n d a o s p o v o s , q u e é o p r o -

p h e t a d o h u m a n i t a r i s m o , e t c . , e t c . , e t u d o i s s o s e r e d u z a 

a l g u m a s d e r r o t a s m e s q u i n h a s o u a a s s a s s i n a t o s d e t a l f o r m a 

v u l g a r e s , q u e e u d e s p e d i r i a i m m e d i a t a m e n t e u m d o s m e u s 

l a c a i o s , s e e l l e s e a t r e v e s s e a d e s f a z e r - m e d e u m d o s m e u s 

i n i m i g o s p o r m e i o s t ã o o d i o s o s . M a z z i n i é u m s e m i - d e u s 

p a r a o s d o i d o s , p e r a n t e o s q u a e s p r o c u r a f a z e r - s e p r o c l a m a r 

o p o n t í f i c e d a f r a t e r n i d a d e , d a q u a l s e r á o d e u s i t a l i a n o . N a 

e s p h e r a e m q u e m a n o b r a , é s i m p l e s m e n t e r i d í c u l o e s s e p o b r e 

J o s é ; p a r a s e r u m a f e r a c o m p l e t a f a l t a r - l h e - h ã o s e m p r e a s 

g a r r a s » f ) . 

P e l o c o n t r a r i o , e s s e pobre José d e v i a t r i u m p h a r , e q u e m 

a s s i m f a l l a v a d ' e l l e e m t o m d e d e s p r e z o e s t a v a d e s t i n a d o a 

d e s a p p a r e c e r d a s c e n a e a d e i x a r a v i d a b e m m y s t e r i o s a -

m e n t e . M a s n ã o n o s d e m o r e m o s c o m e s t e s p o r m e n o r e s . E 

a b s o l u t a m e n t e i n c o n t e s t á v e l q u e e n t r e o s s e c t á r i o s q u e e m 

n o s s o s d i a s a t a c a v a m e f i n a l m e n t e c h e g a r a m a d e s t r u i r o p o -

d e r t e m p o r a l , o s c h e f e s p r i n c i p a e s e r a m m o v i d o s p e l a s p a i x õ e s 

i r r e l i g i o s a s p e l o d e s e j o a r d e n t e d e p e r s e g u i r e d e s t r u i r t a n t o 

q u a n t o p o s s í v e l o c a t h o l i c i s m o . A s i d é a s d e p r o g r e s s o , d e 

r e f o r m a s , d e u n i d a d e n a c i o n a l , t a n t a s v e z e s a p r e s e n t a d a s , 

e r a m p a r a e l l e s i n t e i r a m e n t e s e c u n d a r i a s , d e s t i n a d a s a p e n a s 

a i l l u d i r i n g é n u o s , e c o m c e r t e z a f i c a r i a e s p a n t a d o u m d o s 

s e u s s e c t á r i o s s e a l g u é m l h e p e r g u n t a s s e a s e r i o : — E p o r 

c o m p a i x ã o d o s v a s s a l l o s d o P a p a , p a r a l h e s d a r m a i s l i b e r -

d a d e , p a r a o s t o r n a r m a i s f e l i z e s , q u e t r a b a l h a e s n a d e s t r u i -

ç ã o d o p o d e r t e m p o r a l ? 

A c o n s p i r a ç ã o p e r s e v e r a n t e c o n t r a o p o d e r t e m p o r a l 

') L'Eglise romaine en face de la Révolution, pag. 124. 

6 
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e x c e d e u e m r e s u l t a d o o s c á l c u l o s m a i s i m p r o v á v e i s , c o n f o r m e 

a e x p r e s s ã o d a L o j a c e n t r a l d o c a r b o n a r i s m o i t a l i a n o ; b a s e a -

v a - s e n a s p e o r e s p a i x õ e s d a h u m a n i d a d e . O s s e c t á r i o s c o s -

m o p o l i t a s m i n a r a m o t e r r e n o d u r a n t e m u i t o t e m p o , d u r a n t e 

m a i s d e q u a r e n t a a n n o s , e l o g o e m s e g u i d a s e d e u a e x p l o s ã o . 

E s s e t r a b a l h o f o i r e c e n t e m e n t e c o m p a r a d o a o d o p o r t o d e 

N o v a - Y o r k . « O l e i t o r p o r c e r t o j á o u v i u f a l l a r n o s e n o r m e s 

r e c i f e s q u e d e u m l a d o d e N o v a - Y o r k t o r n a v a t ã o d i f f i c i l a 

e n t r a d a d o s n a v i o s . D u r a n t e a l g u n s a n n o s o s m a i s h á b e i s 

e n g e n h e i r o s c a v a r a m d e b a i x o d a s o n d a s , n o r o c h e d o , e x t e n s a s 

g a l e r i a s , q u e d e p o i s f o r a m c h e i a s d e g r a n d e q u a n t i d a d e d e 

d y n a m i t e ; c o n v i d a r a m - s e o s s á b i o s d e t o d o o c o n t i n e n t e a 

p r e s e n c e a r a e x p l o s ã o e o b s e r v a r o s s e u s e t f e i t o s . N o d i a 

c o n v e n c i o n a d o , a m ã o d e u m a c r e a n ç a f a z p r e s s ã o n \ i m b o -

t ã o m e t a l l i c o e p r o d u z a d e s c a r g a . O s r e c i f e s d e s a p p a r e c e m 

n 1 u m m o m e n t o . A s s i m C a v o u r , G a r i b a l d i , M a z z i n i e o s s e u s 

a u x i l i a r e s t i n h a m m i n a d o R o m a e t o d a a I t a l i a . F o i p r e -

c i s o t e m p o ; m a s d e r e p e n t e v i u - s e a d e s t r u i ç ã o d a o r d e m 

a n t i g a . . . O s q u e e s t a v a m n o p r o p r i o l o g a r d o s i n i s t r o f i c a -

r a m c o m o q u e c e g o s p e l a p o e i r a d o s e s c o m b r o s e a r r a s t a d o s 

n o d e s a b a m e n t o g e r a l . » 

P a r a t r a b a l h a r e m u t i l m e n t e n a d e s t r u i ç ã o d o p o d e r t e m -

p o r a l , o s s e c t á r i o s n ã o p o d i a m f a l l a r c o m f r a n q u e z a s e n ã o 

a o s i n i c i a d o s . E m p r e s e n ç a d o p u b l i c o e r a n e c e s s á r i o e n -

c o n t r a r a l g u n s p r e t e x t o s , a l g u n s m o t i v o s m a i s o u m e n o s v e -

r o s í m e i s , e o s p r e t e x t o s n u n c a f a l t a m q u a n d o s e p r o c u r a m ; 

t r a t a v a - s e a p e n a s d e e s c o l h e r a q u e l l e s q u e m e l h o r p o d e r i a m 

e n g a n a r o s h o m e n s s u p e r f i c i a e s , d i s t r a b i d o s o u m u i t o o c c u -

p a d o s , t o d a e s s a m a s s a d e p a t r i o t a s i n g é n u o s , u t o p i s t a s , e n -

t h u s i a s t a s o u d e s c o n t e n t e s . . . O s d o i s p r e t e x t o s d e q u e m a i s 

s e s e r v i r a m e s e r v e m a i n d a h o j e s ã o : o b r i g a ç ã o d e c o n s t i -

t u i r a u n i d a d e i t a l i a n a , e a n e c e s s i d a d e d e r e m e d i a r o m a u 

g o v e r n o d o s E s t a d o s d a S a n t a S é . U m a p a l a v r a s o b r e c a d a 

u m d e s t e s p o n t o s . 

(Continua). P. G., advogado. 



Grandes heroes do trabalho 
— § — 

Como se sabe, a França acaba de tomar effectivo o seu 
protectorado em Madagascar, após uma campanha que ter-
minou com a tomada da grande ilha africana. «A ilha ficará 
sob a dependencia directa do ministério dos negocios extran-
geiros, que terá em Tananarive um residente geral como em 
Tunis. O residente concentrará nas suas mãos todos os ser-
viços e nomeará um corpo de notáveis, escolhidos entre os 
chefes das diversas tribus indígenas, com voto consultivo. O 
exercito cie occupação na capital será de i:5oo praças, ao 
que parece. O resto do corpo expedicionário será repatriado. 
O primeiro ministro melgache será deportado. A questão do 
novo casamento da rainha, a qual será conservada no throno, 
não está ainda resolvida. Pelo tratado não se exige nenhuma 
indemnisacão de guerra. As despesas de occupação são fei-
tas pela França. Madagascar não pôde contrahir emprésti-
mos sem auctorisação do governo da republica. Este não 
assume nenhuma responsabilidade por compromissos, dividas 
ou concessões de Madagascar anteriores ao tratado. O go-
verno da republica prestará porém o seu concurso para a 
conversão do emprestimo malgache de j 886. 

« E claro que o periodo das maiores difficuldades para 
a França, em Madagascar, só vae começar agora. A victoria 
de Tananarive não é a conquista do animo dos indígenas. 
Por outro lado a utilisacão da ilha, mesmo com as limitações 
do protectorado, trará muitas adversidodes, despezas, sacri-
fícios e amarguras» 4. 

') Portugal em Africa, n.° 23. pag. 1039. 
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A i m p r e n s a f r a n c e z a e s t á d i s c u t i n d o l a r g a m e n t e o m o d o 

d e c o l o n i s a r a i l h a , e e n t r e o s a r t i g o s a e s t e r e s p e i t o p u b l i -

c a d o s d e s t a c a u m d e M . G r a n d l i e u n o Fígaro. O i l l u s t r e 

p u b l i c i s t a p ô z d e p a r t e o s p r e c o n c e i t o s , q u e s e m p r e p r e j u d i -

c a m a j u s t i ç a , e c o n s i d e r o u a q u e s t ã o a p e n a s s o b o c r i t é r i o 

d o s i n t e r e s s e s d a F r a n ç a . A c o n c l u s ã o a q u e c h e g a é e s t a : a 

i l h a d e M a d a g a s c a r , p a r a n ' e l l a s e f a z e r u m a c o l o n i s a ç ã o ú t i l , 

d e v a n t a g e n s p o s i t i v a s , d e v e s e r c o n f i a d a a o s r e l i g i o s o s t r a p -

p i s t a s , c o m o o f o i a A l g é r i a , o agro romano e t a n t a s o u t r a s 

r e g i õ e s f e c u n d a d a s p e l o s u o r d ' a q u e l l e s h e r ó i c o s t r a b a l h a -

d o r e s . 

O s n o s s o s l e i t o r e s v ã o a p r e c i a r o i n t e r e s s a n t í s s i m o a r -

t i g o d o s r . G r a n d l i e u , t a l c o m o o e n c o n t r a m o s t r a d u z i d o n a 

m a g n i f i c a r e v i s t a Portugal em Africa. E c o m o s e g u e : 

« O c a m p o n i o f r a n c e z , p e l o s n o s s o s c o s t u m e s , p e l a n o s s a 

o r g a n i s a ç ã o s o c i a l e e c o n o m i c a é m e n o s p r o p e n s o q u e q u a l -

q u e r o u t r o á e m i g r a ç ã o . P r e s o a o s o l o n a t a l s o b u m c é o d o c e , 

n o m e i o d e r i c a s e a b u n d a n t e s c u l t u r a s , n ã o s e i n c l i n a a c o r -

r e r a v e n t u r a s e a t r o c a r o s e u t r a b a l h o t r a n q u i l l o p e l o a c a s o 

d o i g n o t o l o n g í n q u o . Q u e t e n t a ç ã o , a l é m d i s s o , o a r r a s t a r i a 

p a r a m a r g e n s i n h o s p i t a s , e m p e s t a d a s d e m i a s m a s q u e a c a b a m 

d e d e v o r a r e m a l g u n s m e z e s d e z m i l d o s n o s s o s f i l h o s e c u j a 

n a t u r e z a a b r u p t a , i m p e n e t r á v e l , i n s a l u b r e , e x i g i r á d u r o s s a -

c r i f í c i o s e l o n g o s e s f o r ç o s ? 

« P o i s b e m ! v i m o s p r o p o r o e x e m p l o d a A l g é r i a , o n d e 

t u d o d e f i n h a v a h a v i a d o z e a n n o s , o n d e o s e n s a i o s d e c o l o n i -

s a ç ã o t i n h a m s i d o i n f r u r t u o s o s , o n d e a s b r e n h a s e a i n e x t e r -

m i n a v e l p a l m e i r a a n ã h a v i a m a l q u e b r a d o t o d o s o s e s f o r ç o s , 

q u a n d o , e m 1 8 4 3 , o s t r a p p i s t a s f o r a m c h a m a d o s p e l o p r o p r i o 

g o v e r n o e m a u x i l i o d a c o l o n i s a ç ã o . É u m a h i s t o r i a a s s a z 

c u r i o s a e h o j e d e u m a o p p o r t u n i d a d e r a r a . 

« O s r . d e C a r c e l l e , e n t ã o d e p u t a d o p e l o O r n e , v i s i n h o 

d e c a m p o d a T r a p p a d e S o l i g n i e t e s t e m u n h a d o s a d m i r a v e i s 

t r a b a l h o s r e a l i s a d o s p e l o s m o n g e s , f o i o p r i m e i r o a p e r g u n t a r 

a s i p r o p r i o s e e s s e s h á b e i s a g r i c u l t o r e s n ã o s e r i a m , p a r a a 
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França africana, colonos incomparáveis, e se a sua perseve-
rante abnegação não triumpharia dos obstáculos que haviam, 
até essa epocha, mallogrado todas as tentativas. 

«Acompanhado pelos seus amigos Aleixo de Tocqueville 
e Gustavo de Beaumont, foi passar alguns mezes na Algéria, 
afim de poder formar uma idéa mais exacta das coisas e, na 
volta dirigiu ao governo um relatorio onde preconisava o em-
prego dos trappistas colonizadores. As considerações que 
apresentava impressionaram vivamente o marechal Soult, 
presidente do conselho, o sr. Villemain, o sr. Guizot e todos 
os ministros. O velho duque de Dalrnacia abraçou com en-
thusiasmo a ideia e solicitou os religiosos arroteadores que, 
a pedido seu, foram por sua vez examinar o terreno. A obra 
não era seduetora, mas, não obstante, não hesitaram em con-
sagrar-se lhe e pozeram immediatamente quarenta padres á 
disposição do governo. 

« O poder, então, ficou indeciso. N'essa epocha, como 
agora, o mundo officiai tinha medo de ser accusado de cle-
ricalismo ; o proprio marechal temia os aboyeurs da camara, 
como lhes chamava, os Robiers d'esse tempo. — «O quê? 
exclamavam os sectários da esquerda, chamar religiosos, fa-
vorecer f r a d e s ! . . . » Mas, respondia o marechal, não são 
congreganistas que pretendo enviar á Algéria; são colonos 
da melhor especie, colonos que não falam e que operam, que 
comem pouco e trabalham muito.» 

«Bugeand, então governador geral, associou-se ao pro-
jecto e, em julho de iSq.3, os trappistas poderam estabelecer-
se emfim em Staouëli, 17 kilomètres a oeste de Argel, n 'uma 
vasta planície que se estende desde as vertentes do Sahel 
até ao mar. Foram-lhes concedidos 1:020 hectares, com vi-
veres para um anno e uma somma de 60:000 francos, re-
embolsáveis sobre os produetos. 

« O superior geral da Trappa dirigiu então ao governo 
a seguinte carta, singularmente eloquente na sua simplicidade: 
« Foi pelo trabalho, auxiliado pela oração e sustentado pela 
paciência, que os monges de Cister arrotearam os desertos 
da França e apressaram a civilisação do nosso formoso paiz. 
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A historia, que exalta os prodigios por elles realisados, in-
spira-nos confiança de que viremos a ser, assim como elles, 
úteis á nossa patria, orando e trabalhando por ella.» 

« O terreno concedido era árido, deseccado, coberto de 
brenhas inextrincaveis e infestado por animaes perigosos. Era 
a habitação dos chacaes, das hyenas e das pantheras. O ob-
stáculo principal que se oppunha a todas as tentativas de 
cultura era a terrível palmeira anã, da qual, até então, ne-
nhum esforço conseguiria desembaraçar aquelle solo refra-
c t á r i o . — O s recemvindos lançaram mão á obra com ardor ; 
a grade estorroadora, a enxada, o cylindro, o extirpadar, co-
meçaram a funccionar sem descanço. Foi um trabalho penoso; 
mais de um operário succumbiu na tarefa sob os rigores do 
sol ou da febre; mas por fim o pequeno exercito triumphou 
d ^ s s a natureza rebelde e, alguns annos mais tarde, o trigo, 
a cevada, a vinha, os pomares de larangeiras, os campos de 
louro-cerejo, melões enormes, couves gigantescas, ostenta-
vam-se em substituição ás hervas selvagens, ao passo que os 
rebanhos enchiam os estábulos e que as officinas de toda a 
especie forneciam o indispensável á colonia nascente. 

«Todos os nossos generaes, Daumas, Changarnier, Ran-
don, Lamoriciêre, Bosquet, Mac-Mahon, Vaillant, Pélissier, 
Saint Arnaud, foram admirar successivamente todas estas 
maravilhas, e levar o testimunho da sua cordeal sympathia 
áquelles que as realisavam. 

«Em 1847, 0 duque de Aumale ia por seu turno con-
templal-as e, ao fazer-lhe as honras da colonia, dizia-lhe o 
Padre Régis : «A espada fez a conquista; a espingarda e a 
enxada conservam-na; a cruz somente a consolidará.» 

«Oito annos mais tarde, em 1855, Napoleão III visitava 
Staouéli. O barão Dupin havia-lhe dito n'um relatorio: «Os 
vossos eem cenobitas crearam maravilhas. Não se trata já 
de realisar nas thebaidas o ascetismo das contemplações des-
occupadas, mas de accrescentar á oração os milagres do tra-
balho. » O imperador quiz observar as cousas com os seus 
proprios olhos e grande foi o seu espanto, logo ás primeiras, 
ao saber que entre esses frades se encontravam muitos au-
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tigos soldados, uns doze pelo menos da guarda imperial; e 
o general Fleury não ficou menos estupefacto ao reconhecer 
um dos seus antigos guias, do nome e da descendencia de 
Godofredo de Bulhão. 

«No refeitorio o Padre Régis apresentou ao soberano as 
iguarias da communidade. Sabe-se que os trappistas apenas 
tomam uma refeição por dia, invariavelmente magra e sem 
vinho. N'esse dia constava de uma sopa de agua e sal com 
arroz e queijo. 

« Monsenhor, disse Napoleão III com um sorriso mali-
cioso ao arcebispo de Argel, que estava presente, já provou 
d'ella? 

«A resposta do prelado, embora muda, foi das mais 
eloquentes. Limitou-se a levantar os olhos para uma sentença 
dependurada na parede da frente e que era assim concebida: 
«Saboreia as cousas do alto e não as da terra.» 

«O antigo deserto de Staoueli, t ransformado feericamente, 
apresentava então bellas avenidas, viveiros verdejantes, 4:000 
hectares de vinhedos, vastos jardins sabiamente irrigados, 
fructas e legumes de toda a especie, magníficos estábulos 
contendo II5 bois e vaccas, 400 carneiros merinos, 400 por-
cos, 5o cabras de Angora que dão a cachemira, cavallos, mu-
las, 200 colmeias, um exercito incomparável de aves e de 
coelhos; em seguida uma serie de olficinas organisadas e di-
rigidas pelos religiosos; forjas, ofiicinas de carroceiro, de mar-
ceneiro, de correeiro, de sapateiro, de funileiro, local para a 
creação de bichos de seda, tanoaria, fabrica de distillação de 
alcooes e de essencias, casa de barrella, padaria, queijaria, 
pharmacia, cinco casas de lanranjeiras fornecendo mais de 
200:000 laranjas ao commercio, armazéns contendo 2:000 
hectolitros de vinho branco e tinto, emfim moinhos triturando, 
sob a acção da torrente, quasi todo o pão de Sahel. E bas-
tavam 120 padres, com os operários por eiles dirigidos, para 
levar a cabo um trabalho tão colossal. 

«O imperador condecorou o Padre Régis e póde-se di-
zer na verdade que foi uma cruz ganha n'um campo de ba- . 
talha. Mais tarde o sr. Crémieux, tornado passageiramente 
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um dos governantes de França, visitou também Staouëli. 
Ao percorrer os jardins admirou uma bella cerejeira coberta 
de formosos fructos; estava encostada a ella uma escada. Con-
vidaram-no a ir elle proprio colher as cerejas: não se fez ro-
gar e subiu ousadamente a arvore. Como os religiosos se 
inquietavam por causa dos perigos que podia apresentar a 
descida: «Oh, disse alegremente o velho israelita, não temaes 
nada, estamos n 'uma época em que se apprende a subir, 
mas em que se deve também saber descer.» 

«Desde esse momento o mosteiro de Staouëli asseme-
lhou-se a uma grande aldeia, animando e tornando-se o mo-
delo de centenares de outras aldeias fundadas depois pelo 
mesmo typo. 

« Depois da Algéria, o agro-romano. Solicitados pelo 
Papa , para que renovassem no insalubre campo de Roma os 
milagres operados na Africa, os valentes trappistas obedece-
ram ao chamamento do Chefe da Egreja e, em i8ó8, empre-
henderam o saneamento d'esses pantanos mephiticos e d'essas 
terras desoladas, das quaes a c"Mal'aria, de Heber t , nos deu 
uma tão pungente impressão. Os miasmas que d'ali emana-
vam haviam de ha muito afugentado para bem longe todos 
os seres humanos; era uma região maldita, da qual se des-
viava o proprio viajante. Não foi sem pagar cruéis tributos 
a esta natureza mortifera que os monges realisaram os seus 
primeiros trabalhos; sucumbiram muitos, mas outros os sub-
stituíram intrepidamente e o deserto empestado não tardou 
em tomar um outro aspecto. Os aqueductos deram vasão 
para o Tibre ás aguas insalubres, o solo foi revolvido e den-
tro de dois annos plantações de vinha e sobretudo de euca-
lyptos transformaram aquelle mortífero campo n'um rico e 
verdejante oasis. 

« Por isso, desde o dia immediato á invasão de Roma 
pelo exercito piemontez em 1870, os conquistadores quizeram 
apoderar-se immediatamente do dominio dos trappistas. Mas 
estes defenderam-se, oppondo os títulos de propriedade sa-
grada de que estavam munidos, e finalmente a nova Italia, 
que necessitava d'elles, respeitou a concessão que lhes fora 
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feita, dando-lhe somente a fôrma platônica de um arrenda-
mento perpetuo. A proposito d'isto disse Pio IX aos laborio-
sos padres: «Elles teem muita razão em vos guardarem como 
collaboradores, servil-os-eis muito melhor do que os seus 
Garibaldi ! . . . » 

«Ora bem, porque é que, aproveitando a experiencia 
adquirida, não utilisaremos nós os trappistas em Madagas-
car? Porque não os convidaremos nós a renovarem ali os 
prodígios da Algéria e do campo romano ? 

« Os conhecimentos, que nos forneceram os últimos acon-
tecimentos, ácerca da grande ilha africana, não são dos mais 
proprios a attrahirem para ali grande numero de colonos e 
parece duvidoso que aquelles mesmos que não teem aqui 
uma occupação tenham empenho em ir preparar lá o terreno. 
Pelo contrario, o monge arroteador, cujo officio é esse, parece 
indicado naturalmente para ir abrir o caminho. Que importa 
que o solo seja mortífero? Ha perto de oito séculos que os 
filhos de S. Bernardo pisam muitos outros semelhantes. 

« Quem cava a terra, cava o seu tumulo » diz um pro-
vérbio hova. Muito embora I Mas o trappista, habituado a 
abrir diariamente o seu, não é creatura que recue deante 
d'essa imagem fúnebre e o nosso governo praticaria uma 
obra tão hábil quão patriótica, encarregando-o de mostrar á 
Europa tndo o que se pôde conseguir d'essa nova conquista, 
transportando para ali as machinas e os methodos aperfei-
çoados da cultura franceza. 

« Não tenhaes medo das vestes brancas ! Affrontae os 
abojeurs do parlamento. Concedei ousadamente a esses mon-
ges lavradores vinte mil, trinta mil hectares, tudo o que elles 
quizerem fecundar, e com o exemplo d'elles, tereis fundado 
em Madagascar a verdadeira colonisação. 

« Não sei quem foi o explorador que disse : « Se a In-
glaterra fosse catholica enviaria para toda a parte as congre-
gações que bem depressa lhe submetteriam o mundo ». 

P H . D E G R A N D L I E U . 
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(Continuação de pag. í) 

I I 

O primeiro passo do Christianismo na sua cruzada con-
tra a escravatura foi desfazer o preconceito, que, como já 
vimos, existia nos homens ainda os mais illustres do paga-
nismo, de que os escravos constituíam uma raça vil por na-
tureza e que eram incapazes de se levantar á altura de ho-
mens verdadeiramente livres. Nada mais justo nem mais con-
ducente a esse fim do que proclamar a egualdade e fraterni-
dade de todos os homens, creados pelo mesmo Deus, incursos 
na mesma culpa original, redimidos pelo sangue do mesmo 
Salvador, destinados ao mesmo fim, isto é, os bons destina-
dos a uma eternidade de bem e de gloria, os maus conde-
mnados a uma eternidade de penas. 

Tal foi o grande dogma christão da liberdade, da egual-
dade e da fraternidade humana, dogma proclamado por Jesus 
Christo e ensinado pelos apostolos e pela Egreja na sequencia 
dos séculos. É debalde que os revolucionários do século 
passado reivindicam para si a originalidade d'esse principio, 
porque elle se encontra assignalado nas paginas do Evangelho, 
e, no fundo, constitue uma das bases da doutrina christã, de 
que a Egreja catholica é fiel depositaria. 

Em todos os séculos se observou a mesma doutrina dos 
Apostolos na verdadeira Egreja de Deus, e segundo essa 
doutrina explica ainda hoje o Vigário de Jesus Christo a ori-
gem da escravatura, dizendo : « Do contagio do primeiro pec-
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cado se derivam todos os males, e, sobre tudo, essa perver-
sidade monstrusa, em virtude da qual homens houve que, 
esquecidos da fraternidade original e despresando os dictames 
da razão natural, não só não observaram entre si o mutuo 
amor e a mutua benevolencia, senão que também, arrastados 
pela ambição, começaram a ter os outros na conta de infe-
riores a si, e por isso a tratal-os como animaes nascidos para 
o jugo. 

« D'este modo, não tendo em consideração alguma a 
identidade da natureza, a dignidade humana, a imagem divina 
impressa no homem, succedeu que, graças ás questões e guer-
ras que ao depois se levantaram, os vencedores escravisassem 
os vencidos, e a multidão, ainda que da mesma raça, se di-
vidisse gradualmente em indivíduos de duas cathegorias dis-
tinctas, a saber : os escravos vencidos, sujeitos ao dominio 
dos vencedores, seus senhores ' ) » . 

Em cpposição aos erros do paganismo, S. Paulo, o grande 
apostolo que fez a admiração dos sábios do Areopago, en-
sinava em nome de Jesus Christo : « Todos vós sois filhos 
de Deus pela fé, que é em Jesus Christo. Porque todos os 
que fostes baptisados em Christo, revestistes-vos de Christo. 
Não ha judeu, nem grego : não ha servo, nem l ivre . . . Por-
que todos vós sois um em Jesus Christo 2) ». 

« Não ha differença de gentio e de judeu, de circumcisão 
e de prepúcio, de barbaro e de scytha, de servo e de livre : 
mas Christo é tudo e em todos 3)». « Porque no mesmo es-
pirito fomos baptisados todos nós, para sermos um mesmo 
corpo, ou sejamos judeus, ou gentios, ou servos, ou livres, 
e todos temos bebido em um mesmo espirito ». 

Tal era a sublime doutrina do Christianismo contra a 
escravatura e contra os erros e preconceitos do mundo pagão. 

As palavras de S. Paulo, que insistentemente proclamava 
a egualdade de todos os homens e por conseguinte a liber-

') Carta aos bispos do brazil. 
>) Gal., I l l , 26-28. 
3) Coloss., ii, 11. 
«) i Cor., xii , 13. 
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dade dos escravos, deviam produzir na sociedade essa pro-
funda impressão que só é própria dos grandes pensamentos 
e dos sublimes princípios destinados a operar uma mudança 
radical nas instituições sociaes. Desde então a humanidade 
começou a examinar com justiça a questão da escravatura, e 
o infeliz que até alli era vexado, opprimido e excluído de 
todos os direitos, devia sentir um raio de luz e esperança a 
illuminar-lhe a alma, devia abençoar do fundo do seu cora-
ção a palavra de Deus que o defendia e nobilitava. 

Todos eram irmãos, todos tinham a mesma origem e o 
mesmo fim. Estabelecia-se a fraternidade em Jesus Christo, 
fraternidade de todos os homens e de todos os povos, todos 
filhos do mesmo Deus, membros de um mesmo corpo. 

Mas ao mesmo tempo que S. Paulo ensinava esta sublime 
doutrina, desconhecida dos mais famosos sábios da antigui-
dade, definia e recommendava os direitos e obrigações de es-
cravos e senhores, ao contrario da velha philosophia, que 
negava a uns todos os direitos e fazia os outros senhores 
despoticos dos primeiros. 

« Sede sujeitos em todo o temor não só aos bons e mo-
destos, mas ainda aos díscolos ' ) » . 

« Obedecei aos senhores carnaes com temor e tremor, 
na simplicidade do coração, como a Chris to; não servindo 
só apparentemente, como para agradar aos homens, mas 
como servos em Christo, cumprindo com todo o coração a 
vontade de Deus, servindo com boa vontade, como ao Senhor, 
e não aos homens; sabendo de mais que cada um, servo ou livre, 
receberá de Deus a recompensa do bem que praticar 2) ». 

E a Timotheo escrevia : « Os que vivem sob o jugo 
da escravidão tenham os seus senhores como dignos de toda 
a honra ; aquelles que teem por senhores fieis, não os des-
presem, porque são irmãos, mas sirvam-n'os ainda mais por-
que são fieis muito amados e participantes dos mesmos be-
nefícios. Eis o que deves ensinar e exhortar 3) ». 

') I Petr., II, 18. 
•) Eph., v i , 5-8. 
') I Tini., vi , 1-2. 
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E a Tito ordenava que ensinasse os servos a « serem 
submissos aos seus senhores, que lhes agradassem em tudo, 
que não os contradissessem nem enganassem, mas que em 
tudo mostrassem boa fé, a fim de que a doutrina do nosso 
Salvador resplandecesse em todos ') ». 

Assim estabecia S. Paulo admiravelmente a obediencia 
e o respeito ao principio da auctoridade, baseando a depen-
dencia dos escravos não na vontade arbitraria de simples ho-
mens, mas na consideração de que a auctoridade dos senho-
res representava o poder de Deus e fundava-se em princípios 
superiores, visto que essa auctoridade devia ser interprete da 
razão e da justiça. 

Ao passo que o apostolo ensinava os deveres dos escra-
vos, recommendava também os deveres dos senhores : « E 
vós, senhores, procedei do mesmo modo para com elles ; não 
os ameaceis sabendo que o vosso Senhor e o d'elles está nos 
céos e que deante d'Elle não ha acceitação de pessoas 2 j » . 

N'outro logar 3), S. Paulo exhortava os senhores a con-
siderar, que ao homem livre, porque é serro do Senhor não 
é permittid < ostentar altivez e mandar com orgulho, do mesmo 
modo que ao servo não é permittido queixar-se da sua sorte, 
porque é liberto do Senhor. Os senhores eram assim levados 
a reconhecer nos servos a dignidade humana, a tratal-os ca-
ridosamente e a consideral-cs eguaes a si pela fé em Jesus 
Christo. 

Não omittiremos a recommendação que S. Paulo fazia 
a Philemon, quando lhe enviava Onesimo, escravo fugitivo . 
« Recebe-o como muito querido do meu coração . . . não como 
um escravo, mas como um irmão querido segundo a carne e 
segundo o Senhor ; porque se alguma cousa te prejudicou ou 
é teu devedor, imputa isto a mim 4) ». 

O escravo fica obedecendo, mas essa obediencia tem já 
um tanto de nobre. A obediencia á força e pelo medo mo-

') Tit., 11, 9-10. 
') Eplies., vi, 9. 
s) i Cor., v u, 22. 
') Ad Pliil., 12-18. 
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difica-se pelo sentimento do amor divino e transforma-se em 
obediencia de amor. O senhor não fica sendo,o tyranno cruel 
dos tempos antigos: é apenas um depositário da auctoridade 
de Deus, que é o verdadeiro Senhor de todos os homens, 
eguaes perante Elie. 

A Egreja salvaguardava assim os direitos do senhor e a 
liberdade do escravo. 

Os ânimos iam-se dispondo, por meio de todas as doutri-
nas e instituições christãs, para acceitar mais tarde a egual-
dade da natureza humana e por esse principio dar a liberdade 
aos infelizes escravos. 

Entre essas instituições figura a Meza eucharistica, onde 
todos, escravos e senhores, recebiam por egual, sem a menor 
distincção de condições, o sagrado Manjar de Jesus Christo. 
Alli a egualdade era perfeita. 

E digno de considerar-se profundamente o admiravel 
contraste entre o procedimento dos apostolos christãos e a 
norma seguida no paganismo. De um lado a caridade, o 
amor, a justiça, os princípios da fraternidade humana e o le-
vantamento moral de todos os homens ; do outro lado o odio, 
a crueldade, a tyrannia, a distincção de raças, a oppressão de 
uma classe desprotegida e o rebaixamento da dignidade. 

Mas, dirá alguém, a Egreja não acabou de prompto com 
a escravatura. 

E verdade, e teria commettido um erro se tal fizesse, 
alem de que ella não tinha o apoio, mas a perseguição, do 
poder civil, durante os tres primeiros séculos. Como em tudo, 
a Egreja procedeu com uma grande largueza de vistas : a 
extincção súbita da escravatura teria produzido um grande 
desequilíbrio economico e importaria graves desordens pre-
judiciaes á sociedade e á própria Egreja. 

A acção lenta e pacifica do Christianismo era preferível, 
como sendo mais prudente e não menos efíicaz. 

( Continua). 
F . A . 



As victorias da Africa 

Os nossos le i tores já c o n h e c e m o t e l e g r a m m a segu in te , r eceb ido no 

min i s t é r io da m a r i n h a em 19 de n o v e m b r o : 

LOURENÇO MARQUES, 19, ás 10 h. e 50 m. da m. — Ministro da 

m a r i n h a — Lisboa. — Acaba de chega r do L impopo vapor Neves Ferreira, 

que traz a jubi losa not ic ia de q u e as nossas forças, da co lumna de I n h a m -

bane, e n t r a r a m no dia 11 em Majancaze , d e s t r u i n d o e q u e i m a n d o o kraal 

do G u n g u n h a n a . 

E s t a not icia foi t r an smi t t i da pelo c o m m a n d a n t e da lancha Copello, no 

Limpopo, em nota do coronel Galhardo, q u e informa q u e o G u n g u n h a n a 

fogiu. A coluiuna r e g r e s s a v a a Cliicomo. As popu lações de a m b a s as 

m a r g e n s do L impopo ped i r am vassa l l agem. Os va len te s c o m m a n d a n t e s 

das lanchas c a n h o n e i r a s Neves Ferreira e Copello, q u e avassa l l a r am já o 

regulo Chai-Chai, c o n t i n u a m vassa l lagens . Fel ici to sua m a j e s t a d e , o go-

verno e o paiz por ma i s e s t e b r i lhan te feito. 

(a) GOVERNADOR. 

E s t a noticia, tão gloriosa para os nossos soldados e p a r a a n o s s a 

pátr ia, d e s p e r t o u em todos os corações p o r t u g u e z e s um g r a n d e s e n t i m e n t o 

de en thus i a smo . Por todo o paiz se ce l eb rou es te famoso acon tec imen to , 

de tão impor t an t e s cons equênc i a s para a c ivi i isaçâo e pa ra o nosso d e s e n -

volv imento colonial, a g r a d e c e n d o ao Deus das victor ias aque l le t r i u m p h o 

das a r m a s po r tuguezas e s a u d a n d o o nosso exerc i to como con t inuador das 

nossas ma i s beilas t r ad ições . 

R e s e r v a n d o - n o s pa ra no proximo n u m e r o d ' e s t a Revista d a r m o s ma i s 

larga in formação da c a m p a n h a da Afr ica , ap raz -nos por agora r eg i s t a r a 

festa da Academia de Coimbra a proposi to da u l t ima Victoria. É u m a das 

festas m a i s b r i lhan tes a q u e t emos ass is t ido e q u e em e x t r e m o hon ra os 

e s tudan tes da nossa Unive r s idade . Depois das ma i s en thus i a s t i ca s m a n i -

festações de f ron t e do qua r t e l de infan ter ia 23, onde foram receb idos pela 

officialidade com a b a n d a r e g i m e n t a l ; depois d ' e s s a s m a n i f e s t a ç õ e s a q u e 

adher iu com e n t h u s i a s m o a c a m a r a munic ipa l e o povo de Coimbra , os 
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es tudantes fizeram celebrar no dia 24 de novembro, na Real Capella da 

Universidade, um solemne Te-Dnm, ao qual assis t iu o venerando reitor, 

corpo docente da Universidade e do iyceu, oflicialidade de infanteria 23, 

camara municipal , governador civil e tudo o que em Coimbra lia de mais 

distincto. A guarda de honra era feita pelo regimento de infanteria 23, 

com a respect iva banda. A capella da Universidade achava-se admiravel-

mente ornamentada . Na vespera constara aos es tudantes que se achava 

em Coimbra o ex.ro0 e rev.m° sr. D. Antonio Rarroso, actual bispo de Hyme-

ria e prelado de Moçambique, que por muitos annos foi um heroico mis-

sionário da Africa por tugueza e a inda hoje alli presta os mais assignalados 

serviços. Os es tudantes foram convidal-o a d iscursar na occasiào do Te-

Deum. S. ex." escusou-se , adegando a falta de preparação para fatiar per-

ante o primeiro auditorio do paiz. Mas os es tudantes insistiram, pediram 

como só os rapazes sabem pedir, até que o benemer i to prelado accedeu. 

O discurso de s. ex." rev.m" foi um verdadeiro tr iumpho. Vibrante 

de enthus iasmo e de patriotismo, o illustre prelado expoz admiravelmente 

as questões afr icanas, elogiou o patriotismo dos es tudantes e o heroísmo 

dos soldados. « A minha pena — disse — é es tar aqui tão longe d a q u e l -

les b r a v o s ; porque quer ia part i lhar com elles todos os perigos e todos os 

soffrimentos. ampara r os feridos, abençoar os moribundos, e, se fosse pre-

ciso, morrer com elles envolvido na mesma bandeira gloriosa da pa t r i a .» 

O discurso electrisou os es tudantes , como os impressionou aqueila vene-

randa fronte p rematu ramen te enrugada, e aquelles cabellos destingidos, 

não pelos annos, mas pelos heroicos trabalhos do missionário ardente . 

A sabida a manifestação de que foi alvo o sr. bispo de Hymeria ex-

cedeu tudo o que d'ella podessemos dizer. As phrenet icas salvas de 

palmas e os vivas mais calorosos repe t i ram-se cont inuamente . S. ex.* 

rev . m a a t ravessou o pateo da Universidade e a porta fe r rea por sobre as 

capas negras que juncavam o solo. Subiu para o trem, mas como os es-

tudantes cont inuassem a ovação, del icadamente se apeou e seguiu a pé no 

meio d'aquella massa enorme de rapazes que o acclamava phrenet icamente . 

O benemer i to prelado era e f e c t i v a m e n t e bem digno d'aqueila imponente 

manifestação. 

A noite re t i rou-se s. ex." rev.m" para Lisboa, no comboio das onze e 

meia da noite. A gare da estação encheu-se completamente de es tudantes 

que foram fazer-ltie uma despedida afiectuosissima e enthusiast ica. Um 

dos membros da commissão promotora dos festejos en t regou ao illustre 

prelado, em nome da Academia de Coimbra, e como lembrança, um perga-

minho com magnif icas i l luminuras aliusivas a cousas africanas, e uma 

quadra do sr. Sebastião de Carvalho, quintannis ta de Direito. A despedida 

foi ruidosa e enthusiast ica. O venerando prelado agradeceu muito com-

movido; abraçando muitos es tudantes . 
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Um professor de Berlim, o dr. Paulo Nerrlich, publicou 
ultimamente uma obra intitulada — «0 dogma da antiguidade 
dassica no seu desenvolvimento historico. » 2) Este livro não 
é o simples trabalho de um historiador que se contentasse de 
expor o papel das humanidades classicas atravez das vicis-
situdes dos tempos ; é também a obra de um pedagogista que 
quer harmonisar a educação da mocidade com as suas cren-
ças religiosas, julga os resultados adquiridos no decurso dos 
séculos por meio da formação classica e proclama a necessi-
dade absoluta de uma reforma do ensino moderno. Este 
volume revela um estudo serio das evoluções da pedagogia 
e dos systemas de instrucção; contêm vistas cheias de justiça 
sobre differentes phases do movimento intellectual. 

Entretanto, ao lado de qualidades incontestáveis, esse 
trabalho tem um grande defeito, que obriga o leitor a pôr-se 
de prevenção contra as apreciações do auctor e muitas vezes 
a rejeitar as suas deducções e conclusões. E o caracter vago 
das opiniões philosophicas do auctor, é a sua incerteza a res-
peito do systema religioso que deva ser a base da educação, 
e uma idéa absolutamente falsa da religião estabelecida por 
Jesus Christo, e, por conseguinte, do catholicismo. O auctor 
é protestante: manifesta-se assim menos pela exposição das 
suas crenças que pelos seus preconceitos contra a Egreja ca-

') Traduzido da lievue Dénédictine (Bélgica). 
') Das Dogma vom Klassischen Alterthum in seiner gescliiclitliehen En-

twickluny. Leipzig, Ilirschfeld, 1891. 

7 
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tholica. Ao menos apparentemente, colloca-se no terreno d-o 
christianismo; revela essa theologia liberal que mina as bases 
do christianismo, mas, por outro lado, reconhece no christia-
nismo um dualismo irreconciliável. Para ser logico, diz elle, 
o christianismo deve evitar o mundo, declarar-se inimigo do 
Estado e transformar-se em monachismo. Na sua opinião 
existe um antagonismo entre o divino e o humano : ainda não 
foi descoberto o traço que une o symbolo christão á humani-
dade. Todavia esse traço deve existir; importa encontral-o 
e destruir por essa forma tal dualismo, que impede o desen-
volvimento natural e consequente das faculdades do homem 
e prejudica a realisação das suas mais legitimas aspirações. 

Parece que o nosso século não está destinado a assistir 
a essa descoberta : — já é um pouco t a rde ; — será talvez 
essa a obra de um génio do século XX. Uma vez achado 
esse laço, que na realidade é a religião do futuro, pode-se e 
deve-se assignar á ethica, baseada na metaphisica, o papel 
preponderante na educação das gerações novas. Uma vez 
dada esta base, todo o edifício da educação ha de levantar-se 
n ^ m a grande unidade e n 'uma perfeita harmonia desde a 
escola primaria até á universidade. 

O Estado moderno deixará de ter inimigos, porque o ca-
tholicismo, que o auctor considera como seu inimigo neces-
sário e consequente, e a democracia social, para a qual a 
religião é apenas um negocio particular, deixarão de dominar 
o espirito e o coração das gerações novas. 

Esta idéa geral do trabalho do Dr. Nerrlich bastará para 
deixar entrever o seu fim e o seu ponto de vista historico; 
mais tarde nos referiremos ás suas inconsequencias. O auctor 
é um protestante suficientemente bom para não dar ao seu 
christianismo a interpretação mais elastica, e está penetrado 
da idéa classica do Estado pagão assaz profundamente para 
comprehender que o Estado moderno, tal como elle o con-
cebe, é o inimigo mais declarado da liberdade individual, dos 
direitos imprescriptiveis da consciência, e o antagonista ou 
perseguidor da Egreja fundada por Jesus Christo. 

Dividindo em tres estudos o exame das questões levanta-
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das pelo sr. Nerrlich, teremos occasião de expor as suas vistas, 
de apreciar os resultados das suas investigações e também 
de rectificar as suas apreciações erróneas. Examinaremos 
successivamente a Egreja nas suas relações com a antiguidade 
classica, os resultados historicos do humanismo da Renas-
cença, finalmente os princípios e os resultados do moderno 
humanismo na Allemanha. Como se vê, estes très pontos 
ligam-se muito de perto com uma questão vivamente agitada 
nos últimos tempos. A nossa intenção é conservarmo'-nos 
absolutamente fora dos debates na questão prática do ensino 
clássico : as lições da historia e os ensinamentos dos primeiros 
pastores da Egreja indicaram o caminho a seguir. Admitti-
mos o ensino simultâneo da litteratura classica e da littera-
tura catholica nas nossas escolas. Todavia pareceu-nos util 
chamar a attenção para o que se passa no campo dos nossos 
adversarios, e fazer prevenção contra os perigos do exagge-
rado engodo que oiïerecem os productos de Alem-Rheno. 
O espirito que anima a pedagogia allemã, os resultados a 
que presentemente conduz '), são proprios a fazerem reflectir 
aquelles que quizessem implantal-a pura e simplesmente entre 
nós. 

O defeito capital do trabalho do sr. Nerrlich é a falta de 
convicções positivas, tanto em religião como em philoso-
phia. Embora o negue, está sob a influencia da theologia 
mais liberal, e não tem dos dogmas christãos a idéa clara e 
precisa que resalta da doutrina revelada, admittida e trans-
mittida como tal atravez dos séculos. Encarando portanto 
o estabelecimento e o desenvolvimento do christianismo á luz 
das suas convicções incertas e fluctuantes, sempre provisó-
rias, não comprehendeu o verdadeiro caracter dos seus do-
gmas, nem a marcha real do seu desenvolvimento historico. 

') Não é raro ouvir professores distinctissimos lastimarem o conhecimento im-
perfeito e insiitliriente do latim que os alumnos levam ao sahirem dos lyeeus. Xão 
sabem escrever la t im: os que o faliam podem coutar-se muito bem — rari lian-
tes *). 

*) O leitor pode carregar sem receio as tintas do quadro e applicar a Portugal. 
— (S. da I!. da lier. Contcmp.). 
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Encontrando-lhe certos pontos de contacto com outras reli-
giões anteriores, não reconheceu a existencia de um fundo de 
tradições e de verdades communs que têm a sua explicação 
n 'uma revelação primitiva e no poder da razão humana. 
Deixando egualmente de estabelecer uma distincção essencial 
entre certas manifestações isoladas da vida christã, ou certos 
exaggeros de escriptores ecclesiasticos, e a doutrina e a orga-
nisação da Egreja, Nerrlich converteu a excepção cm regra, 
e em todo o desenvolvimento historico do catholicismo viu 
apenas uma inconsequência perpetua, um constante desac-
cordo com os seus princípios. O facto é que a inconsequên-
cia de dezenove séculos, por elle imaginada, desapparece 
desde que se reconheça a falsidade do principio que deduz 
de factos particulares e contingentes. 

A falta de uma noção exacta do catholicismo é a causa do 
duplo erro exposto e defendido em cada pagina do seu livro 
pelo professor de Berlim, a saber, que o catholicismo suppõe 
a existencia de um dualismo, e, como consequência d'esse 
principio, que uma religião que abstrae ou deve abstrahir do 
elemento terrestre, é e deve ser logicamente inimiga do Es-
tado. Este duplo erro, que forma a base do systema do 
professor de Berlim, determina o ponto de vista sob o qual 
encara o christianismo nas suas relações com a antigudade 
classica. 

Mas, na sua opinião, existe uma opposição de contrários 
absolutamente irreconciliáveis: para ser logico, o catholicismo 
deve rejeitar e combater por todos os modos a antiguidade 
classica, que creou o Estado tal como o auctor o concebe, e 
que tem por mira e ideal, não um fim eterno e celeste, mas 
um fim temporal e terrestre. 

Este ponto de vista é falso : no christianismo não existe 
o dualismo como obstáculo invencível entre Deus e o homem, 
tal como o admittem a gnose e o manicheismo; e a historia 
mostra que o Es tado christão e catholico não só é possível, 
mas foi e é ainda uma realidade. No momento em que alguns 
historiadores prussianos procuram demonstrar que o império 
allemão, com o rei da Prússia á frente, deve ser a expressão 
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histórica do império protestante, em opposiçao ao santo im-
pério romano, que foi e podia ser ainda a expressão do Es-
tado catholico, o auctor podia deixar de revelar uma inconse-
quência manifesta de princípios e de combater uma opinião 
que não pode deixar de acceitar. 

Antes de mostrarmos a attitude tomada pela Egreja em 
presença da antiguidade classica, e para melhor se compre-
henderem os motivos Íntimos do seu procedimento, parece-
nos util resumir a sua doutrina ácerca do fim do homem e 
das suas relações com o Estado. 

Toda a religião, qne admitte a existencia pessoal de 
Deus e a creação da matéria, reconhece a existencia de um 
dualismo. Certamente, esse dualismo que estabelece entre 
Deus e o homem uma differença essencial e obsta invencivel-
mente á sua identificação, existe também para o christão que 
vê em Deus um ser absoluto e infinito e no homem um ser 
contingente e finito. Mas, pela fé da verdade que o proprio 
Deus revelou, o christão sabe que o homem deve procurar o 
seu fim ultimo, não em um affastamento absoluto e eterno de 
Deus, nem n'uma transformação completa e identificação sub-
stancial com Deus, mas n 'uma união intima com Elle, n'esta 
vida pela graça, e depois na gloria da vida eterna, germina-
ção da semente divina lançada em nossas almas pela graça. 
Este fim ultimo não é um fructo da natureza humana, mas 
um producto da graça. Ha aqui duas ordens distinctas que 
dominam e explicam toda a historia da humanidade. O pro-
testantismo destroe a natureza, e o racionalismo nega a graça. 
Só o catholicismo harmonisa a fé com a razão, a liberdade 
com a graça e a natureza com o sobrenatural. A Incarnação 
do Filho de Deus é esse traço que liga a humanidade á di-
vindade, e a sua obra prepetúa-se no seio da Egreja pela 
doutrina que Elie lhe confiou e pelos sacramentos de que fez 
canaes da sua graça. Ha mais : não são apenas as creaturas 
individuaes chamadas a realisar o plano divino na ordem 
sobrenatural pela graça e na gloria, mas essas différentes 
creaturas, ligadas entre si na unidade de um mesmo fim, 
constituem a Egreja. Es ta é o reino em que o Filho de Deus 
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contrae com a creatura humana uma alliança, pela quai entra 
pessoalmedte na classe das creaturas e com esta natureza se 
converte em seu chefe e mediador da graça. Tal é a natu-
reza do dualismo no seio do christianismo. 

A íalsa idéa que a este respeito formou o sr. Nerrlich 
levou-o a confundir duas cousas perfeitamente distinctas na 
doutrina de Christo : os preceitos e os conselhos. Todo o 
homem é obrigado a praticar os preceitos de Jesus Chris to; 
quanto aos conselhos, quanto á abnegação completa de si 
mesmo e á renuncia voluntaria aos bens d'este mundo e ás 
alegrias da natureza, de que o Salvador fez a condição ne-
cessária da perfeição, não é dado a todos ouvir e sobretudo 
comprehender este appello. D'isto encontramos uma prova 
frisante no caso do mancebo do Evangelho que o Senhor 
convida á perfeição, e que se retira muito triste por não ter 
a coragem de seguir esse conselho. A vocação para a vida 
religiosa, ou, como diz Nerrlich, para o monachismo, que é 
o ideal da vida christã, tanto dos indivíduos como das socie-
dades, é uma excepção no seio da Egreja, mas uma exce-
pção que entra no plano providencial e na harmonia do or-
ganismo da Egreja, porque se baseia na doutrina de Christo. 
E por estes princípios que deve comprehender-se o alcance 
real de certas palavras de auctores ecclesiasticos, que por-
ventura se dirigem apenas a uma classe particular de chris-
tãos ou que conteem um exaggero manifesto. 

O christianismo deve desenvolver-se no seio da sociedade 
civil. Essa sociedade, o poder temporal, ou o Estado que é 
o seu depositário, são queridos por Deus, admittidos e reco-
nhecidos pela Egreja. N'este ponto é formal a doutrina de 
S. Paulo. Ao contrario de outras religiões que o prece-
deram ou seguiram e que suppoem uma ordem politica ou 
social a cuja sorte estão encadeadas, o christianismo accom-
moda-se a todas as constituições políticas. Pela propria razão 
do seu fim e dos seus princípios, adapta-se a todas as formas 
de governo e teme tão pouco a democracia como o poder 
absoluto. As circumstancias de tempos e de logares podem 
determinar ás vezes a preferencia de uma ou outra f o r m a ; 
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essa preferencia não é imposta pela natureza de suas doutri-
nas. 

Muito naturalmente se apresenta aqui uma objecção: no 
decurso dos séculos apparecem homens que levantaram a voz 
contra o Estado e que pregaram um antagonismo radical 
entre a Egreja e o Estado. Appareceram, effectivamente, 
mas eram sectários que abusavam dos textos evangelicos, e 
que transformavam em preceitos rigorosos simples conselhos 
de perfeição. Entre esses exaggerados, que indevidamante se 
consideram depositários da tradição catholica, apparece em 
primeiro logar Tertulliano. Um dos homens que melhor têm 
penetrado no intimo das questões de doutrina levantadas pela 
leitura dos Padres da Egreja, um dos que melhor perscruta-
ram os problemas da philosophia da historia, Mgr. Freppel , 
resumiu e caracterisou, com a clareza e justiça que o cara-
cterisavam, a opinião de Tertulliano e a doutrina da Egreja 
ácerca das relações da Egreja e do Estado ainda pagão : 

« A Egreja, diz o eminente escriptor, não podia seguir 
Tertulliano no caminho de severidade excessiva em que ia 
introduzir-se. Procurando destruir a idolatria até aos últimos 
vestígios, estava muito longe de querer atacar as leis e as 
formas essenciaes da ordem social. Não vinha declarar a 
guerra nem á natureza nem á sociedade, mas aos vícios e 
erros que haviam alterado uma e outra. Pelo contrario, as 
theorias extremas do moralista africano attingiam, alem do 
polytheismo, também as condições sem as quaes a humani-
dade não poderia cumprir os seus destinos. Concebe tão 
pouco a possibilidade de um Estado christão, que as funcções 
civis e os serviços militares lhe parecem incompatíveis com 
a prática do Evangelho : pelo menos faz restricções que as 
tornariam quasi impossíveis. A força de querer absorver as 
almas na contemplação das cousas celestes, despreza ou perde 
de vista as relações necessarias da vida terrestre. Desco-
nhece a legitima posição que a riqueza e o poder occupam 
na economia da Providencia; e porque vê a riqueza e o po-
der do lado da idolatria, esquece que a missão da Egreja é 
precisamente imprimir-lhes um caracter differente. Este pu-
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ritanismo estricto e exaltado não podia convir a uma socie-
dade religiosa, que, longe de se limitar a um pequeno numero 
de ascetas, retirados do mundo, devia estender a todos os 
povos a sua acção regeneradora e transformar pela sua in-
fluencia a própria ordem civil e politica. Confundindo a ex-
cepção com a regra, as doutrinas moraes de Tertulliano ten-
diam a fazer do mundo um convento e a reduzir a Egreja ás 
proporções de uma seita» J). 

Como se vê, indevidamente deixa Tertulliano de estabe-
lecer uma distincção essencial entre a ordem natural e a or-
dem sobrenatural, entre o fim proprio da Egreja e o do Es-
tado, e não separa a idéa de Estado da forma pagã que no 
seu tempo revestia. O paganismo é o estado de decadencia 
da ordem sobrenatural ; falta-lhe a graça, mas a natureza, 
embora viciada, subsiste com todos os seus direitos, e visa 
um fim proprio que deve attingir, tanto na ordem moral 
como na ordem material. Por outro lado, o Estado, como 
depositário do poder temporal, vem de Deus : é destinado a 
assegurar a felicidade temporal dos povos. A Egreja, que 
lhes deve procurar a felicidade eterna, reconhece-o, e, longe 
de o combater, comtanto que elle respeite os direitos de Deus 
e as leis de Jesus Christo, presta-lhe, em caso de necessidade, 
o seu mais generoso e mais fecundo concurso na obra com-
mum da civilisação. A verdade d ^ s t a asserção é attestada 
a todo o homem sincero pela historia do passado como pelo 
espectáculo dos acontecimentos contemporâneos. 

Acabamos de mostrar que o dualismo não existe no ca-
tholicismo de uma forma tão radical, tão manichêa, como 
imagina o sr. Nerrlich, e por conseguinte que o catholicismo 
não é o inimigo nato, o inimigo necessário do Es tado ; vamos 
agora examinar nos seus princípios e na realidade dos factos 
a attitude que pode tomar e que tomou em presença da an-
tiguidade classica. 

(Concilie). 

D. V. B. D. 

') Tertullien, t. i, pag. 2 6 5 - 2 6 6 . 
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Em outubro de 1894, Lourenço Marques, a mais impor-
tante cidade portugueza da Africa oriental, estava bloqueada 
pelas tribus rebelladas dos régulos Mahazuli da Magaia, Ma-
matibejane das terras do Zixaxa e Mauday da Moamba. 

A causa próxima da insurreição era o augmento do im-
posto de palhota. Os rebeldes, com uma audacia extraordi-
naria, não só assassinaram vários europeus e muitos indíge-
nas em volta da cidade, mas ainda, no dia 14 d'aquelle mez, 
levaram a temeridade a atacarem os blockaus do lado do 
noroeste, ousadia que foi repellida energicamente pelos valo-
rosos soldados europeus da policia e um punhado de mari-
nheiros da corveta 'Rainha de Portugal. 

Durante quarenta e seis noites ninguém dormiu, guar-
necendo as barricadas, na espectativa d 'um ataque nocturno. 
Esta prolongada época de sobresaltos e fadigas extenuara a 
população. O inimigo, reunido e disposto a saquear a cidade, 
contava um effectivo de quinze mil homens. 

Os estrangeiros reclamavam protecção dos seus gover-
nos, as auctoridades portuguezas telegraphavam para a me-
trópole requisitando reforços com urgência. Em poucos dias, 
com uma rapidez que honra o governo e foi uma brilhante 
manifestação da energia do actual ministro da guerra, orga-
nisou-se a primeira expedição. 

A 10 de novembro chegou a Lourenço Marques o vapor 
Angola, levando a seu bordo um contingente de 5oo recrutas 
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a f r i c a n o s , e a 1 2 o p a q u e t e Capengo, c o n d u z i n d o o 2 . 0 b a t a -

l h ã o d e c a ç a d o r e s n . ° 2 e a '2 . a b a t e r i a d e b r i g a d a d e m o n t a n h a . 

E r a t e m p o . A l g u n s d i a s m a i s e , o u t e r í a m o s q u e s o f f r e r 

o v e x a m e d a i n t e r v e n ç ã o d e t r o p a s e s t r a n g e i r a s p a r a d e f e n -

d e r e m o s s e u s n a c i o n a e s , o u o s h a b i t a n t e s s u c c u m b i r i a m n ' u m a 

h e c a t o m b e t e r r í v e l . 

D i a s d e p o i s d e c h e g a r a e x p e d i ç ã o f o i r e o c c u p a d o o c o m -

i n a n d o m i l i t a r d e A n g u a n e e a l i d e i x a d a d e g u a r n i ç ã o a c o m -

p a n h i a d o c a p i t ã o C a r v a l h o , q u e t e v e d e s u s t e n t a r a l g u n s t i -

r o t e i o s c o n t r a o s n e g r o s d a v i s i n h a n ç a . 

E m 2 1 d e j a n e i r o d e 1 8 9 5 u m a c o l u m n a c o m p o s t a d e 

2 5 o h o m e n s b a t e u t o d o o t e r r e n o a t é á s t e r r a s d o M a h a z u l i , 

a r r a s o u o s t r a b a l h o s d e f o r t i f i c a ç ã o q u e e n c o n t r o u , q u e i m o u 

a s p o v o a ç õ e s e d e s t r u i u o s c e l e i r o s d o s r e v o l t o s o s . 

N o d i a 2 d e f e v e r e i r o t e v e l o g a r a s u r p r e z a e c o m b a t e 

d e M a r r a c u e n n e . A m a r c h a f e i t a n o s d i a s a n t e r i o r e s c o m -

p r o v a v a e v i d e n t e m e n t e a r e s i s t e n c i a e r e s i g n a ç ã o d o b r a v o 

s o l d a d o p o r t u g u e z . A c h u v a , a f a l t a a b s o l u t a d e c o m m o d i -

d a d e s , a i r r e g u l a r i d a d e d a a l i m e n t a ç ã o , a c e r t e z a d ' u m a t a q u e 

e m q u e o a d v e r s a r i o e r a v i n t e v e z e s s u p e r i o r e m n u m e r o , 

n a d a f i z e r a t r e p i d a r a q u e l l a s a l m a s d e b r o n z e . 

A c o l u m n a e r a c o m m a n d a d a p e l o m a j o r J o s é R i b e i r o ; 

á s s u a s o r d e n s e s t a v a m a s c o m p a n h i a s d e c a ç a d o r e s , n . ° 2 , 

M a c e d o , C a b r a l e B a r r o s , a d a p o l i c i a A g u i a r , a b a t e r i a d e 

m o n t a n h a M a c h a d o c o m o s t e n e n t e s S a c c a d u r a , T a v e i r a e 

C a s t e l l o B r a n c o . F a z e n d o p a r t e d o e s t a d o m a i o r h a v i a o 

m a j o r C . X a v i e r , c a p i t ã o E . C o s t a , t e n e n t e s A . d e O r n e l l a s 

e C o u c e i r o , a l f e r e s S a n t o s , R . C o s t a , A n t o n i o M a n u e l , d a 

s e c ç ã o d e c a v a l l a r i a , e J o s é F r a n c i s c o . 

N a v e s p e r a d i s t i n g u i r a - s e p e l a f ô r m a c o m o d e s a l o j a r a o 

i n i m i g o d 1 u m m a n g a l o a l f e r e s F r a n ç a ; d u r a n t e a c o n f u s ã o 

d o p r i m e i r o m o m e n t o , q u a n d o o s n e g r o s a z a g a i a v a m t u d o e 

t o d o s , o t e n e n t e R o c h a , p e l o s e u e x t r a o r d i n á r i o s a n g u e f r i o ; 

p e l a m a n e i r a c o m o c o n s e g u i r a m r e s t a b e l e c e r a o r d e m e n t r e 

o s r e c r u t a s i n d í g e n a s , o s t e n e n t e s B r a c k l a m y , G h i r a , P i n h o 

e E n c a r n a ç ã o . 

O q u e s e p a s s o u n ' a q u e l l e c o m b a t e é s u f f i c i e n t e m e n t e 
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conhecido p a r a s e r e p e t i r a g o r a . H a , p o r é m , d o i s f a c t o s q u e 

n o s p a r e c e d e v e r m e n c i o n a r : 

Q u a n d o o s n e g r o s , c o m u m a i m p e t u o s i d a d e f o r m i d á v e l , 

entraram n o q u a d r a d o , q u a n d o r o m p e r a m d e t o d o s o s l a d o s 

n ' u m c r e p i t a r i n c e s s a n t e , o t e n e n t e d o e s t a d o m a i o r , A y r e s 

d e O r n e l l a s , q u e d o r m i a p r o f u n d a m e n t e , f a t i g a d o d a s m a r -

chas e d a s r o n d a s n o c t u r n a s , a c o r d a , a f i v e l l a o t a l i m , t i r a o 

relogio e v o l t a n d o - s e p a r a u m c a m a r a d a c o m a m a i s c o m p l e t a 

calma, d i z - l h e : « O r a v a m o s l á v ê r a q u e h o r a s p r i n c i p i o u a 

toirada ». 

O u t r a . T e r m i n a d o o t i r o t e i o , m a n h ã c l a r a , d i s p e r s o o 

inimigo, u m s o l d a d o d e c a ç a d o r e s 2 l a m e n t a - s e , s o l t a n d o p r o -

fundos s u s p i r o s . 

— Q u e t e n s ? p e r g u n t a - l h e u m o f f i c i a l . 

— N ã o v ê , m e u t e n e n t e , a q u e l l e s a l m a s d o d i a b o f u r a -

ram-me a b a r r e t i n a c o m u m a b a l a e t e n h o q u e e n t r a r e m 

descontos. 
A l g u n s m i l l i m e t r o s m a i s a b a i x o e n ã o s e r i a e l l e c o m c e r -

teza q u e m p a g a r i a a b a r r e t i n a . 

A m a r i n h a c o a d j u v á r a e f i c a z m e n t e a s o p e r a ç õ e s d e t e r r a . 

O c a p i t ã o d e f r a g a t a M o r a e s e S o u s a p e r c o r r i a o I n c o m a t i e 

b a t i a - s e v a l e n t e m e n t e ; o 1 t e n e n t e M a r i n h o C a b r a l d e s e n -

volvia u m a g r a n d e a c t i v i d a d e n o c o m i n a n d o d a flotilha; o 

2 . " t e n e n t e V . S e p u l v e d a , d e p o i s d e t e r p r e s t a d o e . x c e l l e n t e 

serviço n a s b a r r i c a d a s , f e z v a r i a s a p p r e h e n s õ e s d e c o n t r a b a n d o 

de g u e r r a ; R . F u r t a d o , e n t ã o c o m m a n d a n t e ' d o Neves Fer-
reira, a p o i a v a v i g o r o s a m e n t e a s o p e r a ç õ e s d e t e r r a ; o t e n e n t e 

R o c h a , da Bacamarte, p r o v a v a o q u e v a l e a c o a d j u v a ç ã o d 1 u m 

o f f i c i a l d e s t e m i d o . 

N o á r d u o c u m p r i m e n t o d e d e v e r e s q u e e r a m c o m m e t t i -

d o s á m a r i n h a , t e m o s a l a m e n t a r a p e r d a d o v a l i o s o e i l l u s -

t r e i . ° t e n e n t e , F i l i p p e d e C a r v a l h o , q u e , b a t e n d o - s e a b o r d o 

d'uma c a n h o n e i r a , p e r d e u a v i d a a t r a v e s s a d o p o r u m a b a l a 

inimiga. 

E m d e z e m b r o p a r t i u p a r a M o ç a m b i q u e o c o n s e l h e i r o 

A n t o n i o E n n e s , n o m e a d o c o m m i s s a r i o r é g i o n ' a q u e l l a p r o v í n -

c i a , i n v e s t i d o d e p l e n o s e c o m p l e t o s p o d e r e s . 
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Julgou-se necessaria uma segunda expedição europêa. 
N'essa conformidade, seguiram de Lisboa para Lourenço Mar-
ques e Inhambane o 2.0 batalhão de caçadores n.° 3, o 2.0 

batalhão de infanteria n.° 2, a 2.a companhia de artilheria n.° 
4, a 2.a do regimento de engenheria, o i.° esquadrão de lan-
ceiros n.° 1 e vários serviços complementares, perfazendo tudo, 
um effectivo de 2 : 4 0 0 soldados brancos, commandado supe-
riormente pelo coronel Galhardo. 

Estas forças foram divididas em duas columnas : a do 
sul e a do norte, uma operava em Lourenço Marques, a outra 
em Inhambane. A noticia da chegada da expedição determinou 
o regulo do Maputo a offerecer vassalagem e pagar tributo, 
apressou os sublevados a procurarem n'uma fuga rapida alen-
tos para futura resistencia, fez apresentar á auctoridade as 
forças dos régulos da Moamba e da Matolla que oífereciam 
um procedimento dúbio. 

A columna sul, batidas as duas margens do Incomati, 
resolveu apoiar a sua marcha sobre o inimigo, construindo 
blockaus e organisando postos militares. Assim se fortificou 
o do Marracuene, Incanhine, Manhiça, Sabie que protege a 
linha ferrea, o do Stocolo, Magudo, Chivane e Inhampura. 

Defendido convenientemente o posto de Chinavane, foi 
intimado o chefe de guerra d 'uma partida importante de re-
beldes que acampava a leste do rio Incoluane, pro.ximo do 
Magul, a que entregasse o regulo Mahazuli e o do Zixaxa 
dentro em tres dias, findos os quaes se romperiam hostilida-
des contra elles. Expirado o prazo, uma força de 25o ho-
mens, em que entrava uma companhia de infanteria 2, as se-
cções de artilheria Motta e Miranda, 7 soldados de cavallaria 
e alguns auxiliares indígenas, tudo commandado pelo capitão 
de engenheria Freire de Andrade, atravessou o rio e foi pro-
curar os negros ao seu acampamento. 

Aquelle grupo de homens, que pareciam perdidos na ex-
tensa planície do Magul, viram surgir d 'um outeiro distante 
cerca de 6:5oo homens que, seguindo a coberto d 'um acci-
dente do terreno, tentavam approximar-se do limitado qua-
drado e produzir em choque que lhes fosse fatal. « Era a 


